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Sentido espiritual 
do Império 


Merece ser posto em relevo o que 
ma terça-feira Se disse, por ocasião 
de ser empossado no alto cargo de 
governador geral de Moçambique 
o sr. comandante Gabriel Teixeira, 
Ilustre oficial de Marinha, governa- 
dor cessante de Macau. A posse foi 
conferida pelo dr. Marcelo Caetano, 
eminente ministro das Colónias. 

Lendo o que lá se passou e disse 
e que os jornais referiram, conclui- 
-Se necessáriamente — e esta con- 
clusão pode e deve ser tirada por 
qualquer português. seja qual for O 
seu credo político, convencido 
de que as terras do Ultramar conti- 
nuam a ser o motivo heróico e a ra- 
zão prática da nossa projecção para 
o futuro — que tanto o titular da 
pasta das Colônias como o novo go- 
vernador de Moçambique estão à 
altura da tarefa nacional que lhes 
está confiada, e que a missão colo- 
nizadora, ou seja civilizadora de 
Portugal continua a cumprir-se, hon- 
rando-se uma das nossas maiores, 
mais nobres e mais belas tradições, 
que tem séculos de vida. 

Mas uma vez, o ministro mo: 
trou no que disse, na sua forma tão 
clara, de singular precisão, falando 
das províncias ultramarinas — Cabo 
Verde, Guiné. S, Tomé e Principe, 
Angola, Timor, India, Macau — mos- 
trou um conhecimento completo e 
profundo dos problemas que a cada 
uma respeita; a solução a dar-lhes, 
dentro de uma larga visão do futuro 
do Império; e o propósito de «redo- 
brar de actividade para promoção 
do fomento das nossas Colónias, pro- 
curando recuperar o tempo que cri- 
ses e guerras nos forçaram a per- 
der». 5 

Como acentuou o ministro — frá- 
gil era o navio e dificilimo o mar 
or onde tinha de navegar! Não 
fora tão bom o comandante, tão fi 
me e experimentado, e ninguém sa- 
beria que rumo haveria tomado a 
navegação. : 

Portugal! deve a Gabriel Teixeira 
um grande e valiosíssimo serviço, 
gsrantia de que será da maior util 
dade o seu governo em Moçambi 
que, Colónia que tem admiráveis pos- 
sibilidades, dispõe de recursos po- 
tenciais importantíssimos para «a 
gua valorização, possui um escol va- 
tioso de técnicos nos seus quadros, e 
que Já iniciou a larga obra de fomen- 
to que urgentemente carece de levar 
e cabo, Moçambique «inestimável 
tesouro moral em que se contém 
grande parte dos mais altos interes- 
ses e das mais iluminadas esperan- 
cas de Portugal, cujo depósito é ago- 
ra entregue à honra e ao valor de 
quem já tantas provas de compe- 

ia e de fervor pntriótico tem 

ado! 

Não há dúvida: os destinos do 
Império — que todos devemos tra- 
Eer no coração — estão confiados a 
mãos hábeis, honradas. vigorosas, 
que o amor da Pátria inspira e faz 
agir. São dois chefes na plenitude 
das suas qualidades de escol. 

Na saudação a Gabriel Teixeira, 
o ministro exprime este belo con- 
ceito; «As obras humanas precisam 
de ser cumpridas com amor». Gran- 
de verdade que tem de se aplicar ao 
cumprimento das obras mais modes- 
tas, como às mais grandiosas. O amor 
é a maior força humana; é na dou- 
trina cristã a plenitude da lei. 

Com amor deve o artista expres- 
mar o seu ideal de beleza; com amor 


tem de ser feita a pregação para 
que floresça e frutifique; sem 
amor não há educador digno deste 


nome ; não há sábio que não tenha 
o amor da ciência; não há santo, 
não há poeta, não há herói sem 
amor ; não se coloniza, não se civi- 
liza sem amor. O amor torna meri- 
tório o acto mais simples. 

Não foi só o aspecto material, 
económico de fomento que focaram 
o ministro é o novo governador ; 
aquele no seu notável discurso de 
orlentador, e este nas comovidas e 
nobres palavras de agradecimento. 

Celebrou-se a dignificação do 
Impé no seu sentido espiritual. 
Colonizar — nunca é demais repe- 
tilo — é civilizar ; e civilizar é, na 
feliz expressão de Maritain, espiri- 
tualizar. A verdadeira civilização 
não é a quantitativa, é a qualitativa. 
A civilização verdadeira, a que tem 
seus fundamentos na alma, não são 
os arranha-céus, nem os casinos, nem 
os institutos de beleza, mas sim os 
templos da ciência, da arte, de Deus. 

Juntamente com o fomento do 
progresso material das Colónias — 
ensina o ministro — tem de fomen- 
tar-se tudo o que visar a elevação 
moral e espiritual das populações, o 
acrisolamento do seu carácter cri 
tão e português. 

Não se encerra nestas palavras 
o conceito de aolonização no seu 
mais profundo sentido? 

A política de valorização e pro- 
tecção dos nativos das Colónias, que 
o ministro está seguindo com acerto 
€ felicidade, não é a que já ilumina 
a obra colossal de Afonso de Albu- 
querque? 

Integrada nas directrizes do dr. 
Marcelo Caetano, afirmou o novo 
governador de Moçambique que há 
necessidade absoluta de fazer do 
indígena não um simples valor eco- 
nómico, mas também uma alma por- 
tuguesa. Com esta directriz de essên- 
ela cristã trabalham os nossos mis- 
gionários, pioneiros da Cruz e da 
Civilização, 


ecrianças das escolas, 


em tudo dignos da civilização de que 
somos mensageiros ; e preconiza que 
Se expresse cada vez mais por actos 
a nossa larga e generosa política 
racial. 

O que se está a fazer, para sua 
reconstrução em Timor, totalmente 
devastado pela ocupação japonesa, 
representa um grandioso esforço que 
há-de honrar a nossa capacidade 


A actual política colonial vai ao 
encontro dos votos das populações ; 
atende especialmente — acentuemo- 
“lo — aos «interesses da população 
nativa». 

Falando de Moçambique, o minis- 
tro anuncia que hão-de ser destina- 
das largas verbas para a assistência 
à população indígena, cujos robus- 
tecimento, multiplicação e fixação 
constituem a base da nossa obra civi- 
lizadora e de fomento. 

Faz votos para que haja cada 
vez maior número de assimilados, 


colonizadora. 

A respeito da India, para cuja 
autonomia económica se trabalha, 
como se procura o estreitamento dos 
seus laços espirituais com a Mãe Pá- 
tria, o ministro diz-nos estas conso- 
ladoras palavras, que é útil e opor- 
tuno divulgar : «Por mim não creio 
que existam embaraços graves e in- 
vencíveis à continuação do bom en- 
tendimento entre o Governo central 
e a India portuguesa. Nem vejo que 
haja interesse de parte de tantos 
hindus e muçulmanos da India bri- 
tânica actualmente dispersos pelas 
nossas Colônias, em que a hostilida- 
de da Grande India para com a In- 
dia portuguesa possa vir a turvar O 
ambiente acolhedor em que lhes tem. 
sido dado até hoje trabalhar. 

Por estes motívos, e ainda por- 
que mantenho viva a fé na força 
do Direito, alimento a esperança de 
que a crise presente há-de ser venci- 
da de acordo com os desejos de to- 
dos os bons portugueses d'aquém e 
d'além-mar». 

Do que se passou e se ouviu por 
ocasião da posse, a que nos estamos 
referindo, derivam necessáriamente 
as conclusões de que a princípio vos 
falei; e tudo isso é de molde a exal- 
tar o nosso amor a uma Pátria oito 
vezes secular, que, em matéria de 
colonização, não recebe lições de nin- 
guém, antes as dá; e próprio para 
radicar a mística do Império, fonte 
preciosa de energias, de legítimo or- 
gulho e de confiança no futuro. 


Pinheiro Torres, 
e 6 


Presidência 
do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, o sr. Ministro das 
Finanças, 

rose. 


Fundo externo de três 
por cento 


O «Diário do Governo» publi- 
cou a relação das obrigações do fun- 
do externo de 3 por cento, 3* série, 
com a sem juro, sorteadas para 
amortização em 1 de Janeiro de 
1942, atingidas pela prescrição em 
1 de Janeiro de 1947, se até esta 
data não forem apresentadas para 
reembolso. 


O sr. ministro do Interior à entrada da Câmara Municipal de Vila Verde 


O HOSPITAL DE 
VILA VERDE 


Pas d. ) 
foi inaugueado, ontem, pelo 


se, ministro do testar 


tendo-se, também, realizado 
um cortejo de oferendas 


em favor daquela casa de caridade e o qual rendeu 


“Do nosso enviado especial) 


O concelho de Vila Verde, terra. 
pacata, sossegada, onde só de lorige 
à longe raros acontecimentos logram 
entusiasmar colectivamente os povos 
das suas 58 freguesias, viveu, on- 
tem. através duma jornada de 
caridade, momentos inesquéciveis, 
grandes pelo numero de pessoas em 
movimento, mas ainda maiores pelo 
mativo que fez reunir essas pessoas 
e que as irmanou no mesmo senti 
mento de generosidade. Tratava-se 
da inauguração de um melhoramento 
notabiílssimo, enorme pelo seu signi- 
ficado, sublime pela sua projecção 
— a inauguração do Hospital da 
Misericórdia. E o concelho, criado 
pela reforma administrativa de há 
um século, que agrupa, actualmen- 
te, mais de 40.000 habitantes outro- 
ra pertencentes aos julgados de 


O novo governador geral de Moçambique 


comandante Gabriel Teixeira 
foi homenageado ontem 


em Vila do Conde 


Revestiu-se de grandiosidade e 
de especial significado, a homena- 
gem prestada pela Camara Munic 
pal de Vila do Conde ao sr. coman- 
-ante Gabriel Teixeira, recentemente 
nomeado , para o alto cargo de 
governador geral de Moçambique. 

Vila do Conde mostrava o us- 
vecto dos dias festivos, vendo-se as 
ruas embandeiradas, as janelas en- 
galanadas com colchas e o chão, no 
percurso que va idesde a ponte sô- 
bre o rio Ave até Ro edifício dos 
Paços do Concelho, atapetado com 
verdes e pétalas de flores. O povo 
associou-se, em grande numero, à 
expressiva manifestação, numa de- 
monstração eloquente de simpatia 
pelo sr. comandante Gabriel Teixei- 
ra que, há anos, desempenhou as 
funções de capitão dos portos de 
Vila do Conde e da Povoa de Var- 
zim. 

No cortejo que saiu da Avenida 
Campos Henriques e que passou 
nas ruas de Barão do Rio Ave, Mi- 
«cricórdia, Igreja e Praça Vasco da 
Gama, encorporaram-se os Bombei- 
ros Voluntários de Vila do Conde, 
Bombeiros da Fábrica do Rio Ave, 
Rendilheiras do Monte e da Praça, 
internados da Escola Profissional de 
Santa Clara, Mocidade Portuguesa, 
da 


filiados 


Casa dos Pescadores e representan- 
tes dos Sindicatos Nacionais da 
Construção Naval, Industria Textil 
e Grémio do Comércio, com respec- 
tivas bandeiras, além de duas ban- 
das de musica. 

Abria o cortejo o comandante 
Gabriel Teixeira ladeado pelos srs, 
comandante Américo Tomás, mi. 
tro da Marinha; coronel Joviano 
Lopes, chefe do distrito; Bento de 
Sousa Amorim, presidente do mu- 
nicipio; major Norberto Murias, da 
comissão distrital da U. N, e 
comandante Celestino Ramos, chefe 
inete do ministro da Mar 
. Mais atrás, juntamente com 
dezenas de individualidades de re- 
presentação, seguiam os vereadores 
srs. Antônio Antunes da Costa Nei- 
va, João da Costa Torres, António 
Francisco Branco, António Gon- 
galves da Silva Capela e os srs. dr. 

sé Mania Andrade Ferreira e 
Teixeira da Silva, respectiva 
mente da comissão concelhia da U. 
N. e secretário da Camara Muni- 
cipal. 

Junto do edifício dos Paços do Con- 
celho, prestavam a guarda de honra um 
plquete dos Bombeiros Voluntários, sob 


o comando do antivo chefe do Batalhão 
de Sapadores Bombeiros, Ernesto Antó- 


(Continua na 4.º página) 


AA mosa que presidiu à sessão soleno, vendo-se o prosidonte da Câmara Municipal de Vila do Conde no uso da palavra e, à 
sua frente, o homenageado comandante Gabriel Teixeira 


quinhentos contos 


Prado, do Pico de Regalados e da 4 r-aumummua mms 


Portela do Vade e cujas justiças, 


em acção comancã,-«e- estendem até! 


Amares e Terras do Bouro, apareceu, 
unido e reunido na mesma ideia, no 
mesmo pensamento, no mesmo ideal 
de caridade que muito o prestigia 
e engrandece. Para mais, a valori- 
zar o acontecimento festivo, apare- 
cia o facto de visitar, oficialmente, 
o concelho pela primeira vez, um 
representante do Governo, Assim se 
justifica e explica que Vila 
Verde, engalanada, embandeirada, 
tivesse vestido as suas melhores 
roupagens e vivido banhada por um 
sol tão benéfico como apetecido — 
contraste de alegria com a tristeza 
dos dias passados — daqueles mo- 


mentos que se vivem, quando vi- 
vem, uma vez na vida e que, por 
sso mesmo, jámais 
vidados! 

... 


de oferend 
Inaugural 's 
alar que Vila Verde há muito 


ossuir, iniciaram a sua 
entrada na vila, ao mesmo tempo 
que eram ultimados os preparati- 


vc 
tro do Interior. Quando, às 11 ho- 


para a recepção ao sr. minis- 


acompanhado pelo seu 
capitão Coentro, pelo 
chefe do distrito, sr. dr. Henrique 
Cabral, e pelo sr. capitão Rebêlo 
Branco, comandante distrital da P. 
S. P, o sr. tenente-coronel Botelho 
Moniz chegou junto da Camara Mu- 
nicipal do concelho em festa, já ali 
estavam, com o presidente e toda 
a vereação da Camara, os srs. drs. 
Oliveira Pinto e Francisco Veloso, 
respectivamente, juiz da comarca e 
delegado do Procurador da Republi- 
ca, os srs. dr, Alvaro Machado Vi- 


as pr 
secretário, 


(Continua na 2.º página) 
o pequi E 


dos Pobres 


DE — 
O Comercio do Porto 
Este apelo que lançamos como 
nos anos transactos, em favor dos 


nossos pobres, para que lhes não 
falte, na noite de Natal, um bocadi- 
nho do conforto que a sorte lhes ne- 
gou, tem sido secundado pelos nos- 
sos leitores que nos vêm trazendo, 
ontem, hoje e amanhã, os seus óbu- 
los para aquele fim. E' que, se a Ca- 
ridade, por ser a virtude mais nobre 
que une e irmana os homens, deve 
ser praticada sem cessar, nesta qua- 
dra festiva muito mais, pelo alto st- 
gniticado que envolve a maior festa 
do ano: o Natal de Jesus. Estamos, 
portanto, confiados em que, como de 
há muitos anos, não faltará a con- 
soada aos pobres nossos protegidos, 
mercê da generosidade dos nossos 
leitores, dados à prática do bem. 
Donativos recebidos ontem: 


Transporte 1.670800 

Comendador Joaquim José 
Loureiro .. à 200500 
Bosch & Baylina 20000 

De um amigo de Bento 
Carqueja «...... 100500 
Anónimo A. S. . 5500 
Jorge Pinto 2550 
Fr. s. 2850 
A transportar ...... 2180800 


Presentes do Natal 


TINOCO 


26,Santa Catarina, 28 


YCHO 


e a designação latina Tycho é a que ele ps 
ficas e aquela portanto, por que é geraime: 
Knudstorp, na velha província dinamarquesa de S 


velhos fidalgos dinamarqueses, O pai 
de Helsingborg e sua mãe, 

quesa. Já com a Idade de treze anos, Tyc 

penhague, tendo posteriormente continuado 

desejo da família que ele estudas 

do Estado, mas um eclipso do S 


astronomia «, 
sua permanência em 
Manderup Parabe: 


pouco à pou 
Rostock teve uma 
e bateu 


com quen 
Natal de 1506 
que este quase ficou cc 


no 
marix, de taltm 
chapa que foi fixada sobre o cava 


dedicava-pe, 


Tycho Brahe 
rtado, o que o levou a manda 


te da nariz com cola, po! 


Depois de doi 


de exaustiva actividade, 


no decurso dos quai 
a questão 


s meses 


s foram discutidas: 
do veto, o caso 


da Espanha, 
a situação das tropas estrangeiras 


am vários países 


e o problema do 


desarmamento 


a Comis 


são Política 


das Nações Unidas 
terminou, por agora, a sua tarefa 


LAKE SUC) (Nova lorca), 18.6 
— A Comissão Política das Nações 
Unidas aprovou, hoje, por unanimi- 
dade, a moção para a redução de 
armamentos, - apresentada, ontem, 
pela Sub-Comissão. 

A comissão, na qual a Rússia es- 
tava representada pelo ministro dos 
Nogócios Estrangeiros, Molotov, não 
conseguiu chegar a entendimento 
sobro a moção que trata do censo 
das tropas. A situação, agora, é que 
a proposta original britânica e a 
nova recomendação, ambas devolvi- 
das à Assembleia Geral, para debate 
e Gecisão, e a questão do censo das 


tropas, se encontram quase no seu 
ponto de partida. 
A Sub-Comissão Política, que co- 


ultuosa, sob 
entante da 


meçou uma carreira tu 
a presidência do repres 
Ucrânia, Manuilsky, — que provo- 
cou grande crítica pela maneira 
como dirlglu os trabalhos — termi- 
nou a sus tarefa hoje, sob a presi- 
dência de Paul Henri Spaak. 
Agradecimentos mútuos marca- 
ram esta última sessão, depois de 
dois meses de debate sobre o veto, 
a questão espanhola, as tropas no 
estrangeiro e o desarmamento. Era 
Já tempo de pôr fim a esta longa 
Sário de exaustivas sessões, nas 
quals tomaram parte personalidades 
como Ernest Bevin, Molotov, Andret 
Vishinsky, o procurador geral bri- 
tânico, «str» Hartley Shaweross, e 
o senador Tom Connally, que partl- 
nas respectivas lutas ver- 
bais. — REUTER. 


BRAHE 


ne. Os seus pa 
Tycho fóra « 


dama da corte d 


de mar 


ho Brahe entrou na Univ 


estudos em Leipzig e 


tarde, ent 


ao 
de interesse pela 
Durante à 


o seu gra 
esta € 
o fidalgo d 


intetrames ncia, 
dispu 
em duelo, efe 5 
apanhou um golpe de sabre no 
fazer uma 


a ponta do nariz não 


Durante 0 exame ao tumulo de Tycho Brahe, na igreja de Teyn. em 

DOI, ainda se encontraram no crâneo vestígios duma cor esverdeada 
derivada deste nariz postiço, que Unha aído feito 4 b mistura de oura 
prata associados a cobre, Na oração funebr y feita pelo seu 
amigo doutor Jessen, este mencionou o duelo, o que ocasionou o envio duma carta 
por parte do rei Christiano IV ao eleitor da Saxônia, comunicando que Tycho Brahe 


contraíu a cicatriz no nariz durante um 


desde então, se tornaram bons amigos. 
Posteriormente, 'Tycho Brahe 
em Augsburgo. Agradi 
cidade, onde tenciona 
cla, mas teve que r 
cm, onde o pal ag 
cimento do pal, 
Knudstorp, tend 
casa, durante ai 


a. ADS 
Tycho Brahe herdou 
então, permanecido 
guns anos, Morava, 
s vezes, em casa seu tio ma- 
, Sten Billie, no convento de «Her- 
situado próximo de Knudstorp, 


e toi aqui que, em 11 de Novembro de 
1972, se efectuou a ocorrência que lhe 
criou fama € talvez possa ocnsiderar-se 
o dia mais notável nos anais da Astro 


Quando Tycho Brahe, naquela 
como de costume, olhou para o 
, ficou surpreendido ao ver, na cons- 
telação de Cassiopeia, uma estrela brl- 
ihante, cuja luz superava a de todas as 
outras estrelas. Quase sem poder acre- 
ditar nos seus próprios olhos, teve que 
perguntar aos transeuntes se também 
viom a estrela, À nova estrela, visível 
durante um ano e meio, depois de ter 
perdido em capacidade de luz nté des- 
aparecer por completo, provocou em 
toda a parte uma sensação formidável. 
Em 1573, fo publicado o seu livro sobre 
«a nova estrela nunca dantes vistas, No 
mesmo ano, casou-se com a filha dum 
padre ou dum lavrador, além do seu 
nome, Christino Barbara, não se sabe 
mada a respeito dela. Este casamento 
com uma «que não era livre» (uma bur- 
guesa) não agradou à família e à de- 


Tycho Brahe 


mais fidalgula, tendo causado a Tycho 
Brahe muitas dificuldades, Christine deu 
à luz oito crianças, que acompanharam 
os país, quando estes deixaram a Dina- 
marca. Casaram-se na Boémia, onde 
aínda há descendentes afastados. 

Foi devido ao landgravé, Guilherme 
1v, em Kassel, que se Interessava muito 


(Continua na 4.º página) 


esteve 4 — 


duelo especial e que ambos os duelistas, 


Ministro da Bélgica 
em Lisboa 


Vindo de Casablanca chegou à 
Lisboa o Conde de Lippens, minis- 
tro de Estado da Bélgica e antigo 
governador do Congo Belga. 

die SD e, 


Aeroporto de Santa 
Maria 


Ls 
nomeado director do aero- 
porto de Santa Maria, q sr. 1.º te- 
nente Owen Pinto que, por esse fa- 
cto, deixou o cargo de imediato do 
contra-torpedeiro «Douro». 


E" possivel que seja 
aceite a oferta de 


Rockefeller 


para instalar no cen- 
tro de Nova lorca 


a sede da O. N. U. 


NOVA IORCA, 13. — A Comissão In- 
cumblda da escolha da sede permanente 
das Nações Unidas, na sua reunião de 
ontem, à noite, recomendou que fosse 
aceite pela Assembleia Geral a oferta de 
Rockefeller, do local na cidade de Nova 
Toroa para essa sede. A proposta fol 
apresentada pelo delegado norte-ameri- 
cano senador Warren Austin, e aprova- 
da por 33 votos contra sete, com seis 
abstenções. A proposta do Eginto pars 
que o assunto fosse adiado para a próxi- 
ma sessão da Assembleia Geral foi re- 
jeitada nor 35 votos contra seis, com 
«inco abstenções. Os terrenos oferecidos 
ficam no meio da cidade de Nova lorca 
e são limitados por East River. A Orga- 
nização das Nações Unidas, recebo os 
terrenos gratuitamente, havendo, porém, 
a considerar a despesa da demolição dos 
prédios existentes, — REUTER. 


se 


O marechal 


$muis 


está na Grécia 


— O Primeiro Ministre 
marechal Jar 


ATENAS, 13 
da União Sul-Africana, 
Smuts, chegou hojo de avião a Atenas 
vindo do Roma. Foi cumprimentado, no 
aeroporto, pelo principe herdeiro Paulo 
e a sua esposa, à princesa Frederica, o 
vice-presidente do Conselho de Ministros 
da Grécia, general Stylianos Gonatas, e 
vários ministros. 

Duranto os três dias da sua perma- 
mência em Atenas, o marechal Smuts 
será hóspede do principe herdeiro, — 
REUTER. 


Na Assembleia Nacional 


inicia-se, hoje o debate, 
na especialidade, 


da Lei d 


O sr. dr. Fernandes P 


e Meios 


rieto ocupou-se, ontem, 


antes da Ordem do dia, de alguns aspectos 


«da-sifuação da lavoura nortenha.. ay 


Sob a presidência do sr. dr. Albino 
das Reis, 9 com à presença de 86 
deputados, reuniu, ontem, pelas 15,45 
a Assemblela Nacional Depois de 
lido e aprovado o «Diário das Ses- 
sões» e do sr. presidente ter dito 
estarem na mesa vários decretos, 
enviados pelo Governo, para ratifi- 
cação, entrou-se, imediatamente, no 
periodo de «Antes da Ordem» 

O primeiro orador a usar da pala- 
vra foi o SR. PROF. DR. MENDES 
CORREIA que enviou para a mesa 
dois requerimentos pedindo que a 
Junta Nacional da Marinha Mercante 
2 o Ministério das Finanças lhe for- 
neçam elementos sobre as condições 
em que se estabeleceu a comissão 
de seguros para sinistros de guerra 
marítima, e sobre os concursos, para 
segundos verificadores do quadro 
técnico aduaneiro, realizados em No- 
vembro de 1942 


A situação do funcionalismo colonial 


alguns aspectos da situação da Ja- 
voura nortenha. Disse aquele depu- 
tado: 

— As considerações que nesta Cá- 
mara têm sido feitas no sentido de 
ser dado o tratamento mais cari- 
nhoso à lavoura e de a desenvenci- 
lhar das mil e uma dificuldades que 
perturbam e enfraquecem a sua fun- 
ção aliás de indiscutível utilidade 
nacional, quero associar-me a um 
peddo dos lavradores da região nor- 
tenha que, por ser justissima, requer 
um franco e urgente deferimento, 
isento de delongas de ordem buro- 
crática. Por motivo das disposições 
contidas na organização de serviços 
hidráulicos que esbogou os quadros 
do respectivo pessoal, ficou instalada 
na cidade de Braga, a segunda sec- 
ção dos mesmos serviços, subordi- 
nada à Circunscrição Hidráulica do 
Porto. Os proprietários dessas ter- 
ras confinantes com os cursos de 
água e, duma forma geral, com in- 


Foi a seguir concedida a palavra 
ao SR. DR. DUARTE SILVA que 
se ocupou da situação do funciona- 
lismo colonial, e a propósito fez os 
mais rasgados elogios à acção do 
sr, Ministro das Colónias. 


A lavoura do Norte e a sua situação 


Falou a seguir o SR. DR. FER- 
NANDES PRIETO que se referiu a 


teresses na região das bacias hidro- 
gráficas do Cávado e do Ave, deve- 
riam pela legislação que ainda hoje 
vigora procurar em Braga, as infor- 
mações de que tivessem necessidade, 
âcerca de licenças de captação de 
águas, para levadas destinadas à 
irrigação das terras ou para moa- 
gem, construção de muros marginais 


(Continua na secção de LISBOA) 


Os prelados que 


As «Bodas de Prata» | 


presi 


m à sessão de ontem, na igreja de S. Francisco 


Centenas de alemães 


da sagração episcopal do sr. assaltaram 


D. Agostinho 


venerando prelado da 


de Jesus e Sousa, 
diocese portuense 


foram solenizadas, ontem, com uma sessão 
comemorativa, na igreja de S. Francisco, 


a que assistiram os pre- 
lados de Braga, Aveiro, 
Vila Real, Viseu e Bra- 
gança e o abade do mos- 
teiro de Singeverga 


A talha da igreja de São Fran- 
cisco, maravilhosa já na obscuri- 
dade em que permanece, refulgia, 
na noite de ontem, tantas eram as 
lampadas que havia no antigo 
templo da cidade. Quis, dessa far- 
ma, pela luz, que é sinônimo de in- 
teligência, de bondade e de amor. 
significar a Acção Católica do Por- 


to o seu muito apreço pelo sr. D 
Agostinho de Jesus e Sousa, que 
acaba de celebrar as suas «Bodas 
de Prata» episcopais. Se a luz era 
muita, & gratidão, expressa na mul- 
tidão que ali compareceu, para 
prestar homenagem ao venerando 
prelado, não era menos. Nesta — 
lado a lado de gente humilde 
pessoas da maior representação na 
cidade — professores universitários, 
autoridades, dirigentes de organis- 
mos. Nas primeiras filas de cadei- 
ras — e entre senhoras das mais 
distintas famílias do Porto e arre- 
dores — viam-se, entre outros, os 
srs. prof. dr. Fernando Magano, vi- 


página) 


(Continua na 4.º 


em Hamburgo 


comboios que transpor- 
tavam carvão 


HAMBURGO, 13. — Centenas de 
alemães assaltaram, hoje, comboios 
de transporte de carvão do Ruhr, de 
passagem por Hamburgo. e rouba- 
ram carvão, 

Com carros de criança, sacos e 
carros de mão, colocaram-se aq lon- 
go dos desmantelados depósitos de 
mercadorias da cidade, onde o com- 
boio diminuia o andamento. Salta- 
ram para cima do comboio, em mar- 
cha lenta, e atiraram cêrca de 25 to- 
neladas de carvão, para Os seus ami- 
gos, que estavam à espera, antes do 
comboio retomar a velocidade. 

Este facto deu-se pouco depois de 
as autoridades militares britânicas 
e americanas terem anunciado. «com 
pesar», cortes consideráveis na dis- 
tribuição. deste mês, do carvão para 
os usos domésticos para os civis 
alemães. — Reuter, 


2 Sábado, T4 de Dezembro de 1946 


Pela Cidade PELA PROVINCIAA ino 


vw Uonrereto do Bortr 


uguração do Hospital Diário de Braga 
de Vila Verde 


[ie ET do sido denado na pena de 6 di 
cremes —- e. NOTÍCIAS MILITARES peão csreecionao aja de Cm ao 
ss . DEZEMBRO, 13 — Deyem comparecer, | 1800 Dor dia e 500800 de Imposto de jus- 
ABANHADO RELA DOBONOTIVA ARO RELA MENTOS Julgamento À acção dos larápios qem Urgência, na, secção de serviços mk- | Wo, crime de furto, respondesgrm 
DU ç E a crime de spondery 
Vitimas de atropelamentos, receberam (CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) as praças patrtoncentes à Organização | também, Manuel Barbosa, o «Toucinhe 


Na estação de Valadares, Gaia, fo! | curativo no Hospital Geral de Santo An- ÉVORA, 13 — No tribunal judi- BOTICAS, 13. — A quadrilha de so», solteiro, serralheiro; Antônio da 5 


árcito abaixo designa 


e 
Territorial 


ê z dry x a O «Raposos, casado, tinturetro, 
colhido peia locomotiva dum comboio | tónio: E PR [Rj mar j s | larápios que. lei: a : 7 ú a Condo! Mt, Luis Carvalho da Costa. do] pa € REOCONA Par am 
diana lui, Dino o dO | peso, ardor Cor oe tealalhadores” Antônio. Gosta, o | oi capturada € deu errada na ca: | Jd Provedor e principal, artiice | rentdo, que io, Lero, geo, dos ) fugir e, ori remos as “Tagus, da. figa, da, tejeda eia ch 
noeiro, de Canidelo, Gaia, tlcando ferido | rejona. da Rua dos Caldeireiros, cí os trabalhadores António Costa, o|foi capturada e deu entrada na ca-| ga cria da Misericórdia; dr. ' 9, Domingos da Silva Goelho da Vel há 
R DN um ferimento na pálpebra direita, atro- : áci À a la, foi criação da Miseri : dr. | eleições, mas, agora, depois que a maior E Silva “Ooelho, altário 
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corsido pelça clinico de Serviço. teca” | jo qm Aberta, Baptista, Eigueizedo, de | deira, todos desta cidade, os pri. | &usto Nogueira, de Fafe. donde rou- | Marques, comandante distrital da | Nam vs de avolumara (0 seu dever e) Arrtgo Farina da Eça, ME Vilar, For | Voreeno, am o gds de peito dorainda 
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Reciba Ao a a | im Ji (da que audaciosos gatunesen-) O tribunal não deu como pro-| uma serr - uma Batuta Ide Brito Ferreira, notário; enge-| fndos os gualo voou da Dear See | da: SAM José Laio Peixoto, da fun dos | Comarca, Foi condenado em 30 dias do 
estucador, de Grijó, Gaia, com fractura | um aparelho de rádio e um fato para | Vada a culpa do motorista Damásio, nheiro Alvaro Ferreira, dr. António | nisro do Interior à fdelidade do povo | reira do Carvalho. da Rua dos Granel. | UUlta a 1500 Dor ia “e os0o de im 
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DO VIGARION? dos dormem, a importancia de 170800. | ano de prisão correccional e 3 meses/Pam desastres pessoais | lino Martins Aires, conservador do A O roda | de Quando Lousada Aa DAM AR Telra: | de prisão correccional, 5 dias de multa 
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couro cabeludo. ABUSO DE CONFIANÇA cos 


dum ferimento na face, Mário Go- 


deu pela «alta dum maço de notas do ao Damásio Caldeira. cada idade, Não se registaram, po- 


A o v ii ao à r mes Rebelo, de 9 meses, filho de Augusto 
Banco de Portugal, no valor de 5695080. |, q, Frnquelim Augusto Carvalho )O G «António Galego» foi julgado | rém, desastres pessoais: Pela Secção de Justiça da Ps. p.| Ferreira e de Maria Gomes dos Santos, 
Mais informou que para lhe tirarem | Vieira, de » * à fevelia MA E e me foi enviado, ontem, ao Tribunal Judicial u em vire 


aquele dinheiro, os gatunos lhe corta- 
ram o casaco com um abjecto cortante 
no sitio do bolso e que o dinheiro se des- 
tinava a efectuar uns pagamentos nesta 
cidade, Será assim, ou teria sido vitima 
de qualquer burla? 

A polícia vai averiguar. 


QUEDA A BORDO 


Antônio da Fonseca Aleixo, de 8 
anos, da Rua das Eirinhas, com um fe- 
rimento na fronte 


MENOR COLHIDO POR UM 
CARRO DE BOIS 


Recolheu a Sala de Observações, do 


esta comarca, um processo em que é 
queixosa à firma Almeida & Irmão. da 
mida Central, e arguido Alberto cor- 
auteleiro, da Rua das Chagas ve 
o crime de abúso de confia 


FURTO DE ARAME 


foi soconrido no mesmo 
Hospital, Francisco Pereira do Calvário, 
de 9 anos, viuvo, Jornaleiro, da fregue- 
a «le Cunha que também por queda se 
feriu no frontal 


BOLETIM DIARIO 


Uma série de desastres 


Vida Elegante 


a Esse O 


ALCOBAÇA, 13 — Ao descarre- 
gar um carro de bois, José Casimiro, 
de 34 anos, casado, natural do Car- 


L z o a ANI Quolxouse na P. 5. P. José CUSÓdIO | prizsgiy — O marquês de S 
Hospital Geral de Santo António, me | valhal de Aljubarrota, quando em BERSANIOS, ftamos Junior residento na Rua de 5.) p Antônio Je Melo A Sonda Jor visa 

Deu entrada na enfermaria 2, do Hos- | nor Gaspar Ribeiro s,, de Dos | ima d fcul Eva Perdi iar dam Bento, na qualidade de procurador 4] nador civiá de Braga "º 

pital Geral de Santo António, o dina- | moço de sóga, da Trofa Velha, Bouga- | cima do veículo se encontrava, pro- N hã anos, as senhoras ; teu cunhado sr. Henrique da Costa Lou. EN ea 
jante do | do, Santo Tirso, com fractura de coste- | cedendi le servico, té Condessa da Guarda, viscondessa de miversários — Hoje, fazem anos, as 
marquês d. H. Anisturen, tripulante do | do, rele lesões internas a choque | cetiendo áquele servico, fÉ-lO COM) musemão. burondia da onto Ea Fetro. que. duma propriedade que pos) srs; D. Maria Quitéria de” Azevedo TAL 
Vapor ticoden 6 qual Sofreu fractura da | as o possíveis lesões internas e choque | tanta infelicidade que bateu com a | Reverso, Onronesa da ortega, Di Beria a ÃO oa apê bnia 6) aeiri Marques, DB Ang. José “Guedes da 
Dpahaes Por carro de bois que conduzia face numa roda do carro, tendo so-| buja), D. Maria Angelina de Albuquerque Oo metros de arame de ennndaa ro! de) Costa. D. Maria Amélia Costa Cunha 6 
RO frido ferida profunda. ge Castro Amaro, D. Maria das Dores ge a le dé amada Perbibertina Qardoso Silva; é 0s srs; Ame 
eae CS A e e : E] a uquerque Lobato de Melo D. no vieira de Andrade « Francisco: Fer- 
me aaa a =p Quando saía da escola, pntó. Regina (ortopedia JULGAMENTOS reira Ma Costa Deer 
sa nio Eminêncio, de 12 anos, natura! os senhores : armdcias de servo — Hoje, estão de 
4 ià a! Es José de Sousa e Holstein Brandão Tribunal desta comarca, respou | serviço permanente, as farmácias: na 
Eae da Ré ua União dos Tarcísios  |de Aljubarrota, em brincadeira com | yçjo'4 de Sousa é Holstein, Brané Faro No vie de Trio Pains Ri | Soviço Pormanente, as farmácias: Sousa 
OTICIaS do Port outros rapazes apanhou com uma | José Perestrelo de Matos, Alexandre Sai de Azevedo Graça. Jornaleiro, | dão; Mantins, na Avenida Central: + Ro 
o Forto pedra que lhe produziu ferida con-| field, Henrique Barbosa de Mendoça, da Ponte de S. João, desta cidade, ten-t ma, na Rua dos Ohdos, — A. M 
a = tusa no frontal Eranttico de Otveira Calnairos, dr, Ab Es 
E ea ç à E: - e a Us nr ci cam 
Caixa Geral de Depósitos — Outras| Ass 21 horas de hoje, desloca-se o ci- a erto Kendall Ramos de Magalhães, Er NERD AU a IR] 
; = ã ada, | nes nt stos, Cai 
nema educativo da União ao Seminário Maria da Conceição, casada, | nesto Santos Bastos, Carlos Fernandes 


Lea! Martins Pereira, Jorge Barbosa de 
Matos Chaves, Artur "Silva Valente, Jodo 
de Sá Pinto de Abreu Sotomayor, Antó- 
nio ca Rocha Leão Soares Vieira, Álvaro 
Manuel de Guimarães e Sousa. 


CASAMENTOS 


Celebrou-se, há dias, em Lisboa, o ca- 
snmento da sr* D. Alice de Minhava Pe- 
reira Falcão, filha da sr* D. Maria das 
Dores de Minhava Pereira Falcão « do 
sr. dr. José Freire Carvalho Falcão, com 


noticias de 37 anos, natural da Boa Vista, 
freguesia de Aljubarrota, quando 
estava a carregar um carro de es- 
trume, feriu-se com a forquilha com 
que trabalhava. 

— Maria Isaura, de 12 anos, na- 
tural de Alcobaça, quando se encon- 
trava a brincar com outras rapari- 
gas, caiu, pelo que sofreu ferida 
profunda no rosto. 


de Vilar. 

— Amanhã, às 9 horas, haverá missa 
de reunião na capela da Imaculada Con- 
caição, à Rua do Padre José Pacheco 
vonte, sendo a intenção pelo jubileu 
esiscopal do nosso prelado. 

— Também, amanhã, às 13 horas, des- 
locar-se-á o Grupo Dramático a Para 
mos: às 14 horas, a secção desportiva irá 
a Coimbrões para jozar com a J.€. lovasi 

. “sarau para os sócios 


mara Municipal, para apreciar 
file do cortejo das oferendas, 
Rio imenso de dádivas, no quai tu- 
maram parte 53 carros, uma parada 
viva, gritante, da generostdade dos vi- 
taverdenses. Milho, pinheiros, eucaupius, 
hortaliças, borda fresquinha, vinho, qua: 
rias, tijolo e telha, galinhas, ovelhas, 
mato, palha, tudo o que a terra proqus 
ou alimenta, tudo se via nos carros, que, 
durante mais de trés horas, testemunha- 
ram, e.oquentemente, a generosidade ar 
um povo e o seu aplauso à criação do 


u des- 


RÉGUA, 6 — Sem qualquer acto fes- 
tivo, foi inaugurado o novo edifício que | 
a Caixa Geral de Depósitos Crédito « 
Previdência mandou construir na Régua, | 
na Rua de Serpa Pinto, uma das mais | 
centrais e concorridas ruas da capita) 
da região duriense, 

Embora esse edificio não tenha, ex- 
teriormente, o aspecto digno de uma 
terra da importância da nossa, ele pos- 
sui, interiormente, 


De GAIA 


Camara municipal 
Sessão ordinária 


Sob a presidência do sr, dr. Fernanuu 
Moreira, reuniu, ontem, em sessão ore 
dinária,'a Câmara Municipal de Gaia, 


instalações amplas, o sr. dr. Guilherme Gonçalves de Ot hospital, O rev. Diogo Gonça.ves, párocu | estando presentes os vereadores srs. Au 
admiráveis e luxuosas. Desde o átrio à J — Joaquim Luís, de 23 anos, ca-| veira, fllho da sr» D. Marla da Lus Gon ice! o) da Vila, actividade indomáve,, mult bano Moreira da Silva, Fernando Moréi- 
fcaixa forte», tudo ali é bom e bem de.) ———— ..— . — >> |sado, natural de Chiqueda, quando | calves de Oliveira e do sr. António de | |. E E cava-se, à encaminhar o cortejo, de que | ta de Almeida, engenheiros Joaquim An- 
lineado. º andava á caça dos pardais, reben- | Oliveira bém, de Braga, como os Soa aa aceno para vam, na grande | toi um dos principais, senão o principa, | tônio da Silva Carvalho e José Nicolau 

Por amável deferôncia do sr. Alberto ns y Foram padrinhos da noiva. o sr. prof. | Manuel Monteiro, antigo colega, no | uia de, desenvolvimento da assistência | organizador. som de pitorescas or- | Vilar Saralva e dr. Ramiro Sá Coelhu. 

Carrapatoso, gerente da Caixa, visitamos tou o cano da espingarda pelo que | dr. Henrique Jardim de Vilhena e sua Egipto, d dr. Machado Vilela; | Eua está a «er empreendida em todo O | quesiras, das canções regionais e da chia- O sr dr. Valeriano Lopes, secretário 
to os aposentos do edifício, excelen- ficou sem os dedos indicador e mé- | esposa e do noivo o sr. dr Aníbal Blarz | ÉBipto, do sr. dr. chado + | Pais e consratulou-se com o entusias- | qojra caracteristica dos eixos fixos, “x | da Câmara, procedeu à leitura do expe- 
es em suma. j 


Paiva e sua esposa. 
SALAS E SALÕES 
NO CLUBE DE LEÇA — Realiza-so, 


amanha, à tarde, mais uma reunião dan- 
cante, 


mo e contentamento verificados 


António M. Afonso Marinho, gran- 
muito aplaudido. 


de industrial e figura ag poa pé 
ma camionagem nacional; dr, Ma- 8 
uúel da Mota Belo e Manuel J. San-) A inauguração do Hospital 
tos da Cunha, de Braga; dr. Augusto 
Morna, de Ponte de Lima, ete. 
Quando o sr. ministro do Inte- 
rio chegou estralejaram, no espu- 
co, girandolas de foguetes, as ban- 
das executaram a «Maria da Fon 
ter e a guarda de honra, constitui 
da por um «Terço» da Legião Por- 
tuguesa, sob o comando do sr. Ar- 


lente, sendo resolvido o seguinte 

Vender em hasta pública o direjto 
= sobras de agua da fonte que fica junto 
lo tabuleiro inferior da ponte de Luís I; 
issim como os produtos de limpeza do 
fatadouro Municipal, da feira dos Car- 
alhos, etc. 

Adjudicar as propostas ao concorteu- 
e que melhores vantagens oferecer para 
1 construção do lavadouro das Corgas, 


dio da mão esquerda, tendo sido 
operado pelo clinico dr. Nascimento 
e Sousa. 

— Também Domingos Bento Pa- 
taco, proprietário, natural de Vala- 
do, quando caçava, rebentou a es- 
pingarda, tendo a vítima ficado sem 
o dedo polegar e parte dos tecidos 
moles da mão esquerda. Foi operado 
de urgência pelo dr. Henrique Trin- 
dade. 


carros foram, passando, tirados por for- 
J0s0s exempiares bovinos, Jugos ente: 
tados com «papeiss do Banco de Portu. 
Eai, para o loca, da recólha de otertas 
iraba.ho demorado, m&s correcto, pode 
rantir-se que decorteu com párteiia 
ordem, num ambiente de alegria e de 
ueral satisfação. D.stinções, não são pos- 
siveis. Houve, é certo, ofertas grandes e 
praia esta Por exempo, aval ireguesia de Seixezelo e do lavadouro do 
e, o apresentado 2 carros, Lugar de Sanhoam, Pedroso. 
turi, apresentou 11; Cabaneias, 13; S./ - Foi, também, resolvido nomear os re- 
Mamede de Escariz, aém de "vários | sresentantes permanentes junto da € 
Carros, entregou 4.500500 


em dinheiro. | missão permanente de avaliação de prê- 
Como dádivas particulares tornou-se nu- | dios rústicos e Uibanos E 


tada a do rev. José Barreto, que ocu Foi, também, autorizada 


O interior do edifício dispõe bem 
quem nele entra e compensa a má im- 
pressão que se sente ao admirar q exte- 
rior, principalmente o andar superior. 
—Para pór côbro a abusos que os 
marchantes da Régua têm cometido, 
apesar da existência de tabelas e de uma | Partiram do Horto para a Régua, a 
fiscalização que se tem procurado exer- | sr» D, Inês Gomes de Pinho Rego; e de 
cer rigorosamente, a Câmara Municipal | Chanceleiros, para o Douro, 0 sr. dr. João 
deste concelho vai adjudicar o exclu- | Silvério Doutel de Andrade. 
aivo do fomecimento de cames verdes |” — Regressaram ao Porto : de Barcelos, 
nas freguesias da Régu! e de Godim.[o sr. David Cardoso Lage Falcão; de 
Oxalá, por tal processo, a edilidade re- | Castro Daire, o sr. Lino Alves de Oliveira; 
guense consiga resolver tão delicado | e de Santa Marta de Penaguião, O sr. Ar- 
problema. — C. naldo Machado. 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTON ADOS & sessão, no Câmara, o Ministro 
+ comitiva, passando por entre « Grupo 
Foiclórico, que abriu alas, assim como 
as crianças das escolas, que o distingui- 
tam “ançando flores, dirigiu-se ão edi- 
fício do hospita!. Foi organizada, na sala 
da Mesa, nova sessão soí tendo ocu- 
pado lugares de h sob a presidên- 
cia do sr. Ministro do Interior, os srs. 
dr. Henrique Cabral : dr. Aurélio Cunha 

Machado Vila ; dr. Cunha Matos ; 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, está em Lisboa, (go 
do Porto, o sr. António Augusto de 
Morais Miranda. 


— 6 


a remissão 


Colecção Azul 
A biblioteca ideol das crianças 


Romances e contos encantadores para a 
infância, de uma leitura simultâneamente moral 
e sugestiva, obedecendo a plano pedagógico rui- 
doso. Belos volumes cartonados com capa a côres, 
formando uma colecção de belo aspecto. 


VOLUMES PUBLICADOS 


CONDESSA DE SEGUR — <Os Desastres de 
Sofia»; «As Meninas exemplares»; «As Fé- 
rias»; «João que chora e João que ri>; 
«Memórias dum burro»; «O General Doura- 
ines; <O Corcundinhas; «Traquinas>; «A 
Menina insuportável»; <O Brás»; <Os dois 
patetas»; <A Bonança segue a Tormenta»; 
<O Génio do mal»; <A Fortuna do Gaspar>; 
«A Irmã inocente: «Um bom diabrete»; 
«Novos contos de Fadas». 


TRANCES BURNETT — <O pequeno Lordes; 
«A princesinha». 

“Henriquo MARQUES JUNIOR — «Maravilhosas 
aventuras de Polichinelo» e outros contos 


O. COLLODI — «Pinochio». 


CHARLES PERRAULT — «Contos Per- 
raulto, 

ANDERSEN — «Contos de Andersen» (Adap- 
tação de José P. de Almeida). 

IRMÃOS GRIMM — «Contos de Grimm» (Adap- 
tação de Ana de Castro Osório); «Contos 
de Grimm» — 2.º vol. (Adaptação de Aurora 

Cada volume cartonado 15800. 


de 


HISTÓRIA DA 
CONTADA 


Jardim). 


Envia-se pelo Corrreio 


Livraria C 


Rua do Almada, 107 


iviliz 


» FRANK BAUM — «O Feiticeiro de 07» — 
Destinada às crianças, mas tão cheia de no- 
vidade e interesse que a sua leitura propor- 
clonará aos adultos horas de verdadeiro 
enlevo. — Um grosso volume, de grande for- 
mato, ilustrado com dezenas de gravuras, 
6 páginas em litografia impressas a 6 córes 
e capa ilustrada, cartonado, 30800. 


EDEMUNDO AMICIS — «O Coração» — Um vo: 
lume com ilustrações, brochado, 15$00. 


ANTERO DO AMARAL — «O Coliseu infantil» 
—Um volume ilustrado e com uma linda 
capa a côres, 7850. 


HISTÓRIA DA AVIAÇÃO CONTADA AS 
CRIANÇAS — por Fernando 
Uma obra destinada a recrear e instruir a 
juventude. Um volume de grande formato, 
de belo aspecto gráfico e muitas dezenas 
de gravuras com capa, em off-set, 25800. 

HISTORIA DAS VIDAS CELEBRES CONTADA 
AS CRIANÇAS — por João Amaral Júnior 
— Biografia dos bemfeitores da Humanidade 
e cada uma constitui uma história encanta- 
dora onde a Coragem, a Honra, a Inteltgên- 


Esc. 25800. 


Marques — Um volume de grande formato, 
Ilustrado com dezenas de gravuras no texto, 
com reprodução em hors-texte de algumas 
obras dos maiores pintores do Mundo; capa 
em off-set ,a córes, cartonado, Esc. 


3$00-cada volume-3$00 


O Lago Mágico — O Saco dos Pesadêlos - O Génio da Montanha — História de 
Ching Lung — A Vingança do Capuchinho Vermelho — El Rei D. Leão — Os Oculos 
da Ilusão — Viagens de Suidbad — História de Aladim e a sua Lâmpada — Aventuras 
na Selva — Aventuras Cómicas de Animais — Aventuras de Justo e Justa — Histórias 
da Carochinha— Histórias da Avôsinha — Histórias da Mama — Histórias Engraçadas. 


Cobrança, pedidos à 


Servigi 


da Comissão de Viticultura da Região 


dos Vinhos Verdes 


A brigada de Liscaltzas 
de viticultuna 
Verdes exerceu, 


se estão a ser cumpridas as 
des legais, E 


Na area da meglão demarcada, colheu 

ce na 
área da cidade do Porto e Entreposto de 
20 amostras de vinho 


-se uma amostra de vinho ver 


Gata, colheram-se 
destinado à exportação. 


lecimentos onde se vende vinho verde 
rolheram-se 73 amostras, sendo 10 de v 
nho entrado na cidade e 63 de vinho de 
tinado à exportação, 

Levantaram-se 055 autos, 


tras de vinho, excepto as colhidas é 
Uíeboa e as destinadas à exportação, 


os de fiscalização 


jo da Comissao 
da Região dos Vinhos 

ultimamente, a sua 
asçãe em ários concelhos do Norte. ten, 


ar bre: 


Em Lisboa, foram visitados 62 estude. 


s no Laboratorio au 
Comissão de Víticultura todas as amos 


el Graciliano Marques; dr. Frau 
o ves e dr. Joaquim Machado 
sala, como já sucedera na Câmara, 
lavam numerosas senhoras, a-gumas 
vestidas com formosos trajes antigos. O 
sr. dr. Machado Vilela, traduzindo q 
contentamento que lhe enchia o coração, 
contentamento próprio de quem, ao fim 
de muito dura e extenuante caminhada 


sénio de Brito, apresentou armas, ao | cix 
mesmo tempo que o terno de cor- 
neteiros executava a marcha de 
continência. Após os cumprimentos, 
O sr. tenente-coronel Botelho Moniz, 
passou revista à guarda de honra, 
impecável, que desfilou, seguida 


: realizadas 
repre te o. Co 

cou, depois, a exlbir-se, ante o 

teresse e aplauso da multidão, o 
Grupo Folclórico de Vila Verde, ru- 
pazes e raparigas airosas e formo- 
Sas nos seus trajes regionais, ricos 
de colorido e de adornos, acompa- 
nhados por típica orquestra, sob a 
- | direcção de Fausto Feio, artista na 
frase e no sentimento. Entrtelanto 
na sala de audiências do Tribunal 
Judicial, efectuava-se luzida sessão 
solene, Na presidência, o sr. minis- 
tro do Interior, ladeado pelos srs. 


ração. Citou desânimos, d.ficuidades. 
lavez más vontades, a descrença do 
velho do Restelo e a oposição do Ada- 
mastor, tudo em iuta com a fé «e com 
a corigem, que lograram, finaimente, 
vencer. No seu discurso, repleio de for- 
mosas imagens literárias, e de largas 
indicações do Evange.ho, encontrou, em 
curiosas aplicações de doutrina, seme 
danças fagrantes com a cruzada cujo 
primeiro grande esforço acabava de ser 
concluido. Até ao tempo —o dia de on- 
tem, o dia de hoje. o dia de amanhã — 
foi buscar ensinamentos, conceitos pró- 
pros pi incutir confiança e manter 


. 


m 


Almeida — 


E' o título do Volume XII 
DA BIBLIOTECA RURAL 


Tratando de um problema 
maior importancia e interesse 
momento 


Um manual para o proprietári 


di 


que vivem nos meios rurais, 


cla e » Heroísmo brilham como sois no EDIÇÃO DA: 
panorama da Humanidade. — Um volume ; 
profusamente ilustrado com capa em off-set EIURARIAS RUA OIRPANHOLA; 


Preço deste vol. 
PINTURA E DOS PINTORES 


AS CRIANÇAS — por Gentil 


a 


85800. 


e Trabalho 


Pelo Protessor FERREIRA DE MIRA 


do 


e trabalhador e para todos aqueles 


de 120 pags., 10800? ge 


CARIDADE 


jue Cabral, governador ci- 
vil; dr. Oliveira Pinto, juiz da 
comarca; dr. Machado Vilela, pre- 
sidente da M india; dr. Auné- 
lo Cunha, presidente da Camara; 


entusiasmo* Apreciando a obra de ass: 
tência empreendida pelo Governo, refe- 
riu-se à necessidade de ser guardado 
excedente das épocas mais prósperas 
p épocas de caresua. Havia, porém 
oa que nada tinham e, portanto, nada 
dr. Cunha Matos, presidente du Jun-| podiam guardar, mas, em benefício 
ta de Província, e dr. Francisco A. | desses, competia ao Governo reunir os 
Gonçalves, presidente da Comissão | “rtorcos e a dedicação dos mais aforiu- 
çal E Mist4o | mados, usando, até, das medidas conve- 
da U. N nientes para obter o Indispensável equi- 
lbrio na distribuição da justiça social. 
As saudações Cltou, como exemplo. a acção da Cruz 
Vermeiha—a bandeira que o sr. te- 
O sr. dr. Aurélio nente-coronel Botelho Montz, destra dara. 
do concelho à que pela primeira vez, no edificio do noi 
sr. Ministro do Inte pital — símbolo de solidariedade e de ca- 
Verno da Nação Tinho pelos infelizes. a caridade, não 
mento do povo. de s6 entre O fragor da: lhas, mi 
poder testemunhar a: também, na paz, em benefício dos in 
e ugradecer o muito que contribuiu para ilzes, enfermos e sinístrados e termi- 
a criação da Misericórdia e abertura indo por afirmar que o hospital, senao 
do hospital. Recordou que, por acasf 
da vista feita no ano anterior. em 4poc 
actividade pré-eleitoral, havia ga- 


e 


do concelho 


Cunha, 
prestdi 
or é 


em nomo 
saudou o 
“do 

Verde, 


o 


muito, era, apenas, o principio, mant- 
festou a sua confiança na continuidade 
do carinho demonstrado pelos vilaver- 
denses e no auxílio do Governo para 
que o seu concelho viesse, tão depressa 
quanto, a possuir Um asilo, pai 
recolha de inválidos e uma cata de 
educação para crianças, idêntica à fun- 
dada pelo padre Américo. AO sr. dr. 
Machado Vi! calorosamente aplaudido, 
sucedeu, no uso da palavra, O sr. dr 
Francisco Machado, Delegado de Saúde, 


Donativos recebidos 
ontem: 


Transporte dos donativos recebidos 


nário dos Meninos Desamparados, 
diago Wanzeller, Asilo de S. João, 
donadas, Asilo dos Vêlhinhos das | 


protegidos por (O) Comercio do Pi 
tuberculosos) 


o Velloso comemorando o dia 16 de 
ação 


PORTO 


de 0) Comercio do Porto , 
De duas anónimas, em sufrágio da al 
para o Hospital de Lázaros .. 


De um anónimo, pela sua saude, sendo : 200500 a cada uma das 
seguintes instituições : Creches de O) Cometcio do Porto, Semi- 


de Nossa Senhora da Piedade, Instituto de Cegos do Porto, 
Colégio do Sagrado Coração de Jesus e 400500 para pobres 


De Madame Josefine Velloso de Araujo e D. Amél 


do falecimento de seu saudoso marido e filho Eurico Velloso 
de Araujo), para as festas do Natal das crianças das Creches 


que exaltou o valor da fundação do 
hospital, citou os progressos da cam- 
panha de assistência empreendida pelo 
Governo, apresentou a saúde como q 
malor riqueza da vida e congratulou-se 
com o éxito obtido pela campanha do 
sr. dr. Machado Vilela e do grupo de 
homens bons que o acompanhou desde 
a primeira hora 

O sr. Ministro do Interior, feiscitou o 
er. dr. Machado Vilela e o povo de Vila 
erde, conciuíndo por afirmar que O 
«polo do Governo não faltarfa, ao con: 
<elho, desde que este, como espera, con- 
tinuasse a trabalhar com a dedicação e 
interesse até agora demonstrados 


O desfile do cortejo 


Enquanto se 


desde Janeiro ... .., 220.950595 


Asilo de Vilar do Arce- 
Asilo das Raparigas Aban- 
ewmázinhas dos Pobres, Lar 


Jorto (sendo 200800 para 


Vilarinho 
Dezembro (12.º aniversário 


2.200800 


efectuuva a sessão so- 
iene, o Grupo Foiclórico exibia-se no 
'argo fronteiro, apreciado por grande 
multidão, A exibição continuou enquanto 
o sr. tenente-coronel Botelho Monfz e 
comitiva visitava o Lactário, para, em 
seguida se dirigi à varanda da' Câ- 


100500 
10g00 
223.260$95 


Ima duma pessoa queridi 


A transportar se. e cu 


pava cerca de 10 carros com toncadu» 
de madeira. Enfim e ao cabo, cansado: 
os olhos de fitar o enormísumo cor- 
tejo, um baanço geral justificava ex- 
pressões de jubilo : —em dinhero, es 
tavam contados, cérca de 100 contos 
a madeira receba, estava avaliada em 
130 contos ; o milho entregue, em 150 
contas ; os' restantes cereais, materiais 
€ animais, em quantia que somada às 


não chega: 
de doze freguesias mais distantes, que. 
noje, e domingo, farão as suas entre: 
gas! Grande, formidável .ição, a dado 
pelos viaverdenses mais favorecidos pela 
sorte, em benefico dos infelizes ! 


Notas várias 


Ju vv. Uha desaparecido por comu 
pleio e ainda o vasto largo da feira de 
Vlia Verde regorgitava de povo, que se 
diverta, cantando e dançando. Os povos 
das ade;as, com Os carros agora vazios, 
regressavam às suas terras orgu.hosos da 
avçãu praticada. E” que, em Via Verge, 
mercé da dedicação de un: grupo de 
pessoas generusas, entre as quais 0 Ciero 
“cupa .ugar de relevo haverá, doravante, 
para Os infelizes, mesmo nos dias qd 
inverno e de ti 
»ajor 

—'Ô st. Ministro do Interlor concorreu 
pata q cortejo de oferendas, em nome 
do Governo, com a quantia de LyUUU3OU. 

—O sr. sub-setreário da Assistenci 

egratou, 
de doença, não pudesse assistir à festa 

— Nu visita às instulações do hospi- 
la foram notadas a mesa de Opetuções 
oterecida peio «Socorro de Invernos e 
uma colecção de material eirurgico, ofer- 
ta du antigo presidente da Câmara de 
vila Verde, sr. dr, Bernardo de Brito 
rerreira, 

— Entre Os carros artisticos que se 
viam no cortejo, distinguiam-se 0 da 
sede do Conceiho, com uma miniatura 
da casa, agricoa e um de Cervhes, os- 
tentando grande paíncl que apresetitavo 
o intuário do Bom Despacho. 

—A noite, o Grupo Folclórico de 
Vila Verde, exibiu-se no saião de festas 
da Câmara perante distinta assistência 
tendo sido muito aplaudido. 

—O sr. Ministro do Interior passou 
u noite em Braga e, hoje, de manhã, 
vai à Guimarã visitar as casas de 
assistencia daquela cidade, Depois do 
almoço votará a Braga para inaugurar, 
as 16 horas, a secção feminina do Patro- 
nato ue Nossa Senhora da Tórre e às 
1 horas recebe no Govêrno Civis cu 
orimentos das entidades oficiais e parti- 
culares, funcionalismo, etc. — 4. M. 


se 


Inauguração duma 
feira quinzenal, 
em Alvarenga 


Ep 

ALVARENGA (Arouca), 11. — Urgans: 
ada por uma comissão de lavradores, 
inaugurar-se-d, solenemente, no próximo 
dia 17, nesta freguesia, uma feira de 
gado da raça arouquesa. E' grande 9 en- 
tuslasmo por este Importante melhora. 
mento que muito vem beneficiar os la- 
vradores desta reglão do Vale do Paiva. 

As feiras realizar-se-ão bi-mensalmen- 
te, nos dias 2 e 17. sendo a da Inaugu- 
ração abrilhantada pela fllarmónica de 
Santa Cruz de Alvarenga, — E. 


mais um pouco de 


iamentando que, por motivo | 


te diversos foros 

A Câmara concedeu a verba de doze 
"ontos para à reparação duma estrada 
de ligação do Lugar do Aguelro, fregue- 
sa de Serzedo, cuja obra é feita pu 
administração directa da Junta de Fre- 
guesia. 

Não havendo mais nada a tratar, fal 
encerrada a sessão. 


[) regedor da freguesia de Olival pren- 
teu Manuel Bernardes Mesquita, 
quela freguesia, por tentar estrongular 
seu genro José Francisco dos Santos, qu 
mesma fregues| 

Valeu ao genro a intervenção rápida 
do cabo de ordens da freguesia. 

O preso recolheu ao Aljube. 


Os talhos do concelho vendem 
hoje carne 


Foram abatidos, no Matadouro Munt- 
cipal, 25 bois com o peso de 6.124 quilos 
e 5 vitelas cem o peso de 207 quilos. 

A garne que é hoje posta à venda, 
será distribuída por todos os talhos aa 
vila e das seguintes localidades : Crei 
tuma, Sandim, Lever, Avintes, Guloi: 
lhares, Granja, Vilar do Paraízo, Vilar de 
Andorinho. Carvalhos, Aguda, Rechousa, 


Lavandeira, Serzedo, Colmbrões. cun- 
dal, etc. 
Roubo de pinheiros 
Queixou-se à Polícia o st Amadeu 


Eltas dos Santos, comerciante da Rua de 
Pádua Correia, freguesia de Valadares, 


' por audaciosos larápios furtorem duma 


sua propriedade do Lugar. de Penouços, 
da mesma freguesia, pinheiros no valor 
de 600500. 


Leilão de oferendas em Vilar 
do Paraiso 


Com a presença do presidente da Car 
mara de Gala realiza-se, amanhã. de tat= 
de, no Parque de São Caetano. o leilão 
de' grande número de úteis a valiosas 
oferendas que, por falta de tempo não 
foram leiloadas aquando do respectivo 


cortejo. 
—— ma 9 
Juventude Católica 


Feminina 


Natal cristão 

a Juventude Católica Feminina anre 
a sua «Venda de Nataly no próximo dia 
18, à Rua de Cândido dos Reis, 48-2+. 

Além do sentido cristão que a J.CF. 
pretende dar à sua iniciativa, apresentr, 
muitos e variados oblectos próprios da 
quadra festiva do Nata). 


— 6 
Agendas e calendários 


Mats um ano que a antiga e concel 
tuada Papelaria Azevedo editou as age! 
das de escritório. que há 38 anos vê 
mercado, em óptima apré 
sentação gráfica 

Há 59 anos que igualmente adita o 
bloco calendário-memorando, assim como 
útil agenda portátil (de bolso), 
rias formas de encadernação, 
——— — e 0 e—< 


Grupos Recreativos 


«AQUI E' PORTUGAL» — No próximo 
dia 17, realizar-se-á a eleição dos novos 
corpos gerentes desta colectividade re- 
ereativa. 


CHARLES DICKENS — «David Coperfield». 
FoLHeTIM DE O Comércio do Porto Sábado, |4 de Dezemb - «le 1946 (11 


VIRÁ PELO MAR 


por CONCHA LINARES BECERRA a 


Rosália era uma senhora delgada, de estatura média e cabelos 
dourados, nos quais, graças às tintas, não luzia nem uma cã. Ao casar, 
muito jovem, com o marquês de Arbona, abandonou Maiorca onde não 
tornou até ao casamento do irmão Alberto, partindo depois para não 
voltar mais, nem sequer para conhecer a sua afilhada, a terceira filha do 
marinheiro. Rosália sentia horrivel pânico só perante a ideia de embarcar. 
No momento de pisar um barco, estivesse este imóvel ou não, perdia a 
cabeça e convencia-se de que ia morrer. Viajou, pois, por terra, em vida 
de seu esposo, e também depois deste ter morrido, deixando-lhe parte da 
fortuna e um filho do seu primeiro matrimónio, a quem Rosália muito 
queria, o qual lhe chamava mamã. Este era o jovem que, com a falta de 
memória, acabaria por torná-la louca. 

— Não é para tanto, mamã... — observou o marquês. 

= Deveras ? Esqueceste-lo também ? 

—o0 quê? e 

— Natália, filhinho. 
'ique levóu a mão ao colarinho da câmisa e engoliu saliva. 
... é verdade, — aquiegceu. 

— Que pensas acerca dela ? 

— Que'tião a amô! Que não casarei com ela ainda que nisso se 
empenhe ! 

— Empenhar-se-á... — profetizou a sua madrasta, — Suponho que 
vecordarás que és*o marquês de Arbona, que possues uma fortuna muito 


sólida, uns esplêndidos olhos, uma figura elegante e perfeita saúde 
Empenhar-se-á, Henrique... E não quero que cases com ela ! — exaltou-se 
a marquesa. 

— Eu ainda menos ! 

—E' uma viúva alegre que não me inspira confiança... Vive de 
estratagemas e dalguma coisa mais que não quero dizer... E está precisa- 
mente a passar uns meses em Pollensa, para onde te diriges agora.. 
Estou convencida de que a senhora tua prima te pescará ! 

— Não lho permitirel... 

—E's tonto, Henrique, completamente tonto,., Tendo-te ocupado 
únicamente dos estudos, nada sabes de mulheres, E tua prima Natá! 
que é... um «pássaro», te conquistará... 

— Não o creias... — disse assustado. 

—Estou convencida disso.. Conheço-a... Se esqueceste aquela 
tarde da sua despedida, eu recordo-a perfeitamente. 

— Passou-se realmente alguma coisa ? — perguntou 
Henrique, fazendo por se recordar. 

— Que se passou? Quando entrei no pequeno salão beijáva-la nos 


interessado 


lábios. 

Henrique ruborizou-se. 

— Bom, mamã... Um beijo fraternal,,. sem importância... 

— Sim, sim... sem importância... Deixa-me rir.. 

E a madrasta do marquês ficou mais séria do que antes, 

— Não irei vê-la... — assegurou o geólogo. 

— Ela procurar-te-á a ti e o resultado será o mesmo e, além disso. 
passarás por indelicado, 

— Que hei-de então fazer? Aconselha-me.. 
Não estou habituado a tratar com elas e. 

— Já decidi tudo, ponto por ponto ! 

—Já, mamã? Que rapidez! 

— Passei dias e noites a pensar, desde que me disseste ser pro- 
vável ires a Maiorca... No primefro momento pensei dizer a Natália que 
tinhas casado : mas, separado da tua mulher, não creio que tua prima te 
guardusse muito respeito... Fixa bem! Procurei-te noiva, noiva digna ! 

— Noiva? À mim? E para que quero isso” 

Rosália olhou desesperada para o tecto do pequeno salão. 


Assustam-me as mu- 
lheres 


— Como poderia eu... fazer-te compreender ?... Para umas coisas 
és tão esperto é para outras, em contrapartida, um tapado! Senta-te! 

Henrique deixou-se cair num cadeirão A madrasta aproximou 
outro o mais possível. 

—Tenho em Pollensa várias sobrinhas.. — começou Rosália, — 
Não me dou com elas... Só de longe em longe nos escrevemos, e sempre 
para questionar... Já sabes a quem me refiro ; às filhas de meu irmão. 
Meu irmão recusou-se a fazer um bom casamento, e, tendo perdido o 
juizo, deitou ao mundo nada menos de dez filhos, Morreu arrependido, 
naturalmente, mas já nada podia apagar o que fizera... Bem: entre 
minhas sobrinhas há uma muito feia... 

— Pobrezita ! — condoeu-se o geologo, 

— Muito feia, francamente feia... Mandaram-me um retrato seu, 
há já muitos anos, e julguei desmaiar de susto... Dar-to-ei para que 
o leves na carteira... 

— Muito obrigado ; mas... para que o quero? 

— E' preciso dares a impressão de estares muito enamorado... 

— Da feia ? E porque tem de ser dela ? 

— Porque o quero eu... 

— Ah! Então!,,, 

— E' ruiva e chama-se Glória 

— Gosto do nome... 

—Mas não tens que gostar dela, Henrique... Repara bem no que 
te digo E' horrorosa ! Chamam-lhe «a feia de Pollensa» !.,. Mal sabe 
ler, embora o dissimule muito bem, tem mau hálito e possue maus 
Instintos.,. 

—E hei-de ser seu noivo ” — admirou-se o marquês. 

— Sim. E' isso mesmo... Serás o seu noivo, o seu noivo apaixo: 
nado; mas não verdadeiro, só para os de fora, especialmente para Natá- 
lia... E' a tua noiva oficial, Levar-lhe-ás uma pulseira e dirás a toda « 
gente que em breve chegarei para assistir à boda... 

— Assustas-me, mamã ! Eu, na verdade.. 

—E quando não trabalhares, passearás com Glória 
em não a empurrar 

— Para que hei-de empurrá-la ? 


Tem cuidado 


— Por brincadeira. 
dissimule... 

— Ah!.,. Dissimula-o ! 

— Muito ladina, como to: 


evitar que Natália te pesque... 


E Rosália retomou os seus passeios, seguida pelo olhar do marquês: 


a a sua familia. 
muito dano, meu filho... E' má gente 


E' um pouco corcunda, sabes ”, ainda que O 


Odeiam-me, causam-me 
Mas necessitamos delas para 


— Como me exponho ! — suspirou a dama pára com os seus botões. 
— E se se enamora de qualquer das outras? Mas, é claro que entre elas 


e Natália... Porque não haverá um 
me horrorizam o barco e o avião ? 


comboio daqui a Pollensa ” Porque 


Detendo-se perante o jovem, acrescentou ; 


— Todas são corcundas. 


—Já é desgraça! E todas o dissimulam ? 


— Todas. 
O jovem sorriu, 
— E que vou fazer entre. 


. entre tanta 


corcova, mamã 


— Não trotes! E' um assunto muito sério que mé atormenta! Que 


Livrar-te de Natália !.. 
te a. 


farás 
a expoi 


Senhor, e como odeio Natália ! Obrigar-me 
Não esqueças que são corcundas, que estão muito doentes 
do peito, que não têm coração, que me têm 


tormentado muito !... 


— Apontamo-no num papel, mamã. 

— Apontar-to-ei ! Por agora, escrevi a Giória... 

— Já ?... — inquietou-se » marquês. 

— E deitei a carta ao correio — mentiu a marquesa, que não pen- 


sava 


fazê-lo senão no dia seguinte — Digo-lhe que tem que ser tua 


noiva durante a tua visita a Poliensz e que em troca lhe darei quanto me 


Veremos o que responde... 
— Vai ofender-se,.. 


peça. 


— Não te disse que é gente sem escrúpulos 2... Tem muito cuidado | 


Fingirão bondade para te pescarem, 


— Não te preocupes, mamã. 


mas tu... 
Irei vê-las muito poucas vezes... 


Assustam-me as mulheres e, sendo corcundas e feias e com maus sen- 


timentos... 


(Continua). 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Foi muito bem recebida na 


FRANÇA 


a escolha de Léon Blum 


para a presidência do novo 
Governo francês 


PARIS, 13 — Toda a Imprensa francesa louva, hoje, «a coragem e o 
elevado sentimento cívico» do veterano chefe socialista Léon Blum, que, apesar 
de ter 74 anos e uma saude precária, e, apesar das dificuldades da situação poli- 
tica francesa, aceitou, ontem, a Presidência do Conselho. O jornal moderado, 
«Libre Parisien», declara : «Prestamos homenagem a Léon Blum e manifestamos 
o nosso reconhecimento por tef aceite a Presidência do Governo contra os seus 
próprios desejos e a despeito da sua saude precária». O orgão independente das 
esquerdas, «Franc Tireur», declara : «Há qualquer coisa no gesto de Léon Blum 
que exige respeito. Ninguém o forçou. Tendo alcançado a culminância da expe- 
riência, o seu gesto não foi ditado nem pela ambição nem pela vontade 
do mando». O jomal considera Blum «um soldado que respondeu à chamada do 
seu Partido para servir a democracia». 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


FACTOS IMPORTANTES 


Não escassejam factos importan- 
tes a assinalar as últimas horas da 
vida internacional. Entre eles, avul- 
ta o acordo do Conselho dos Minls- 
tros dos Negócios Estrangeiros das 
três grandes potências, em discutir 
e deliberar sobre o tratado de paz 
com a Alemanha, no próximo mês de 
Março, em Moscovo. Foi já estabe- 
lecida e assente a agenda pormeno- 
rizada dos trabalhos a efectuar. Os 
adjuntos aos mencionados ministros 
prepararão, têcnicamente, a comple- 
xa e árdua tarefa, em Londres. Um 
dos pontos a tratar será o que foi 
designado, sob a epigrafe de «ligui- 
dação da Prússia», Uma das maio- 
res calamidades para o povo alemão 
e para o resto da Europa e do Mun- 
do foi que a unidade, germânica se 
haja realizado, sob a égide do espi- 
rito prussiano. Fez-se, anti-cristã- 
mente, pelo ferro e pelo sangue. A 
idolatria da violência envenenou e 


Y 


“antes da guerra. prosseguirá com 


-namente, 


ulcerou a História da Humanidade 
inteira, desgraçadamente, a partir 
de 1871. 


LÉON BLUM 


Costuma-se afirmar que, na polí- 
tica, não há lógica. Não é tanto as- 
sim. Quem observar e estudar os 
acontecimentos, com atenção e per- 
severança, acabará por encontrar o 
fio de Ariana que O guie na com- 
preensão e na interpretação dos su- 
cessos históricos que balizam a exis- 
tência dos povos. Léon Blum foi 
eleito, quase por unanimidade, pre- 
sidente do Conselho de Ministros da 
França. À alta personalidade politi- 
ca e intelectual de Blum é conheci- 
da de toda a gente, Chefiou dois Go- 
vernos da chamada «Frente Popu- 
jar». Iniciou, na França, os primei- 
ros passos da experiência socializa- 
dora, em beneficio da nação. Preso 
por Vichy, sofreu, também, nos cá- 
ceres de Hitler. Libertado, delibera- 
damente se afastou das lutas parla- 
mentares, excusando-se a ser eleito 
deputado. Mas, como jornalista de 
grande mérito, continuou a ser um 
dos sugestionadores mais lidos e in- 
fluentes da politica francesa. : 


MINISTÉRIO BLUM 


Se, pessoalmente, pelo seu «curri- 
culum» político, pelo seu notável ve- 
lor mental e cultural, pelos seus sa- 
ifícios e sofrimentos, em prol da 
sua pátria, mereceu a homenagem 
que acabam de prestar-lhe, quase 
unânimes, todos os partidos da Fran- 
ça, qual o significado e alcance cole- 
etivos de semelhante escolha? In- 
ternamente, a sua orientação equi- 
librada, tolerante, sem extremismos 
perigosos, mas nitidamente realiza- 
dora e progressiva, é segura garan- 
tia de que a experiência socializan- 
te, encetada, sob a sua presidência, 


es. Exter- 
afinidades estrei- 
tas com Os princípios, os métodos e 
os dirigentes do trabalhismo inglês 
são públicas e notórias. Sem renun- 
ciar à aliança tradicional com a 
Rússia, que nada tem com os regi- 
mes que nela vigorem, a França 
aproximar-se-á da Grã - Bretanha, 
política, econômica e-socialmente. 


Ignotus. 


O jornal socialista, «Le Populaire», 
proclamando que a eleição de Blum 
constitui uma vitória do Partido Socia- 
lista, diz que, é precisamente por ser 
socialista que Blum surgiu perante o 
país como o homem capaz de reunir em 
volta de si todas as forças da democra- 
cia e do trabalho, O articulista escre- 
ve: «Este acordo entre as liberdades 
políticas e a justiça social, esta adapta- 
ção das nossas instituições republicanas 
às condições económicas, factos que 
são inteiramente novos, constituiam a 
aspiração dos franceses desde a liberta- 
ção e apenas o socialismo pode trazer 
isso ao paísy. 

Contudo, vários jornais observam 
que o novo Presidente do Conselho vai 
defrontar problemas inquietadores. O 
iornal conservador, «France Libre», de- 
clara; «Para ajuizar quanto ao novo 
Governo devemos aguardar que esteja 
constituido, e, acima de tudo, o seu 
programa». O jornal comunista, «L'Hu- 
manité», declara, com reserva : «O país 
votou pelas esquerdas». O orgão do 
Movimento Republicano Popular, 
«L'Aube», depois de se referir aos pe- 
rigos da situação, conclui com esta 
nota animadora : «No momento em que 
Léon Blum está prestes a tomar conta 
do leme, todos os franceses que dese- 
jam, acima de tudo, o interesse nacio- 
nal não podem deixar de desejar que o 
novo piloto guie o nosso barco para 
porto de salvamento». O orgão radical, 
«L'Aurore», diz : «Devemos, agora, de- 
fromtar as actuais dificuldades; um ho- 
mem de inteligência subtil e luminosa, 
aue aprendeu no exercicio do Poder, 
não deve governar para um Partido mas 
sim para o pais inteiro». — REUTER. 


O MOVIMENTO REPUBLICANO 

POPULAR SEGUE, NA CAMARA 

ALTA, À FRENTE DO PARTIDO 

COMUNISTA COM A VANTA- 
GEM DE UM VOTO 


a 

da Camara Alta — como estabelece 
a nova Constituição. Ficam, assim, 
nomeados 256 do total de 315 con- 
selheiros. Os 256 membros com- 
preendem: M. R. P., 74; comunis- 
tas, 73; socialistas, 44; nadicaís, 30; 
republicanos-independentes, 14; Par- 
tido Republicano da Liberdade, 11; 
independentes da direita, 2; separa- 
tistas argelinos, 4; entente franco- 
-muçulmbha, 4. — REUTER. 


«Um Estado muçulmano, 


separado, na 


INDIA 


ou o desastre» 


—foi o tema de dois discursos pronunciados 


ontem, em Lond 


LONDRES, 13 — O chefe muçulmano 
indiano ed AI Jinnah, pronun- 
elou, hoje, dois discursos, em Londri 
sob o tema; «Um do mu'ulmano, 
parado ua India, ou o desastre 


Numa radiodifusão para os Estados 
Unideos, disse que, quanto mais codo à 
Grá-lrolanha manifestasso q Intenção de 
por a efeito o «Pakistams — Estado mu- 
culmano esparado — tanto malor serfam 

se evitar esse de- 
nã India, 6, 
perigosas — disse 


na 


Jinna e os muiquimanos | 
forman es distintas e dife. 
rentes outra em tudo 0 que im 
parta Jinnah contimiou: «A 
minha tocinada 

apo 


«Pakistans 6 

havera 
múlhices do muçulmanos e uma matoria 
«le 70 por cento sobre os hindis do cas. 


ta; O «Industão», ondo os hindis têm a 
maioria do 75 por cento, Os hindus não 
tem razão para se queixarem, pois obtêm 


da India, e 
jo deste pr 


muçulmanos o restan- 
nde 


ontinento. 

lca significa a escravidão 7 
os muçulmanos, sob o dominio pe 
mente da maioria dos himlis, A India 
muçulmana nunca se submeterá a Isso». 
Jinnah, que é presidente da Liga Mu- 
guimana 
Kahn, se 
noite, u 
reuni a Muçul- 
mana, y Hall, Jinnah dis 
que a ldely da chamada India unida era 
do fabrico britânico. «Fot fabricada com 
à espada — disso Jininah — e só mode ser 
mantida pola espada, O que perderiam 
os índios se a India fosso dividida em 
India inucuimina e India Indh? O «Pa- 
kistans não era, certamente, a melhor 
parte da India. O «Pakistans teria uma 
população de 400 milhões de homens. Os 
muçulmanos deviam ser Livres, Quantos 
Estados ha, neste Mund a popu 
ção de 109 milhões de almas? — per, 
tou Jinnah. «Vivanos como bons vizt- 
nhos, com os indlis, como a América vivo 
amiganelmonte ao lado do Canadá, Infe: 


na 


ca, 


res, por Jinnah 


lzmente, à Euruopa não tem mostrado 
ão 


esse espírito, mas, não onstante Isso, 
6 exagerado sugerir que a Puropa d 
veria ser una e deveria haver aj um 
Governo? Conheço muitos idealistas que 
o desejam. Mas eles também desej 

unidade do mundo e que haja um só 


O PARTIDO COMUNISTA RECU- 
SA-SE A ENTRAR NUM GOVER- 
NO DE COLIGAÇÃO 


PARIS, 13. — O Partido Comu- 
nista anunciou que continua 
opôr-se, energicamente, a qualquer 
forma de um Governot de coligação 
de União Nacional. 

Esta declaração tornou-se no 
maior problema a resolver por Leon 
Blum para a formação do novo 
elenco ministerial. — U. P. 


A OPINIÃO BRITÂNICA RODEOU 
DE ESPECTATIVA BENÉVOLA 
O NOME DE BLUM 


LONDRES, 13. — A Imprensa 
britânica acolheu, geralmente, com 
simpatia a eleição de Léon Blum 
para o cargo de presidente do novo 
Governo francês de coligação. 

O «Manchester Guardian» (libe- 
ral), diz que Blum chega ao Poder 
num momento grave para a França, 
mas que a escolha do seu nome deve 
ajudar a vencer a crise, Acrescenta 
que Léon Blum muito sofreu duran- 
te a guerra, razão pela qual deve 
merecer a simpatia dos seus compa- 
triotas, e friza, a seguir, que Blum 
tem estreitos contactos com o Par- 
tido Trabalhista inglês, o que fact- 
litará, grandemente, um entendi- 
mento anglo-francês no campo eco- 
nómico. 

O «Times» (independente), refe- 
re-se ao nome de Blum com certa 
reserva, que não exclue simpatia, 
pois no seu editorial desta manhã 
dá mais importância ao plano eco- 
nómico de Monnet do que, própria- 
mente, à escolha de Blum para pre- 
sidente do Conselho da França —UP. 


O povo norte-americano 


está agora, em relação ao 
seu estado de espirito de 


E pia es dos om 


há um a 


muito mais interes- 
sado no futuro da 


Alemanha 


BERLIM, 13 — (De Lyford Moore, cor- 
respondentê espectal da «Reuters): — O 
vice-governador militar norteamericano 
general Lucius D. Olay, declarou, hoje, 
que as repartições centraís do Governo 
alemão mão devem ser prováveimente 
instaladas antes da Conferência do Mos- 
covo, que deve realizar-se em Março prô- 
ximo. Acrescentou, ainda, quo, antes de 
ser tomada qualquer decisão, os resul 
Moscovo se 
ão das Na- 


ções Unidas, ps 
havia, posstbili 


interesso melativamente ao proble- 
do que há um ano. O povo 
urticularmento interes. 
arização, na desnazifica 
wo da Alemanha obto 
Arios, 


cão, e em que o 
O gáncros alimentícios ne 


Quinhentas pessoas en- 
volvidas em desordem 


TERUSALEM 
eldemto gra 
vevisanista judeu e filias 
drouts — Federação Gei 
Mulatco. Ficaram feridos 


13 — 
entre 


Deuse hoje um In 
filiados do partido 

os da «Cdsta- 
1 de Trabalho 
al- 


19 Judeus, 


guns deles com gravidade, Envolv 
o na desordem, segundo consta, 
pessoas, O incidônte deu-se em 
“ava, à 18 quilômetros a oeste di 
laviv. — REU 


À Após violento combate, 


malogrou-se uma tentativa 
dos rebeldes 


para destruirem a 


ponte 


sobre 


o rio Galiko, | 


interrompendo, assim, as comunicações 
entre Salónica e o Norte da Grécia 


ATENAS, 13 — Um bando de 50 rebeldes tentou destruir a ponte sobre 
o rio Galiko, a 30 quilómetros a Oeste de Salónica. Esta informação foi dada pelo 
Quartel General da Grécia, acrescentando que a tentativa se deu ontem, à noite. 
O objectivo dos rebeldes era Cortar es comunicações entre Salónica e o Norte do 
país. O combate junto da ponte prolongou-se até à madrugada de hoje, e tendo 
chegado reforços às forças regulares gregas os rebeldes bateram em retirada. 

Foi aqui anunciado que se encontraram 200 cadáveres do guerrilheiros 


entre as ravinas do Monte Vermion, na Macedónia ocidental. Travou-se al um 
combate, que se prolongou por dois dias, entre as forças gregas e duas colunas, 
de rebeldes. A tempestade de neve que surgiu fez interromper as operações de 
limpeza, nessa região. — REUTER. 


TRAVA-SE LUTA NA BULGARIA 74 


or 


DOMINA A 
MAIS BELA 


PAISAGEM DO 


PINHAL DE FÃO 
TELEFONE — F Ã O — 8923 


ATENAS, 13. — Fol hoje recebido pelo 
ministério grego das Informações, uma 
noticia de Alerandropoulos, na Trácia, 
que diz que se estava a travar luta entre 
forças regulares bilgaras e agrários revol. 


convocados, esta noite, todos os oficiais 
da reserva e soldados, até à idade ui 
30 anos, nas áreas da Macedônia centrus 
e até aos 31 anos, no Noroeste da Ma- 
cedónia. Sabe-se que reforçaram as guar- 
nições locais nax áreas ameaçadas pelas 
guerrilhas. — REUTER. 


Nove mortos num cho- 
que de comboios, na 


: tados, na área de Orta Kol, no Sul au 
NATAL [span Giulio taro- Alemanha 
eto, ao longo. rontetra greco-búlgara, 
nessa “Grea; Por ordem do ministro da) HAMBURGO, 13. — O serviço 
o “iuerra prego, Philip Dragoumis, foram | noticioso britanico na Alemanha 


anunciou, hoje, que morreram nove 
pessoas, em consequência de um 
comboio eléctrico ter colidido com 
um comboio de passageiros, na linha 
de Estrasburgo-Prenziau.—REUTER, 


O Exército central da 
P +» e 
Crsia 
foi detido na sua marcha, 


por causa do corte das 
pontes que conduzem 


a Tabriz 


capital da provincia au- 
tónoma do Azerbaijan, 


onde acaha de ser procla- 
mada a lei marcial 


TEERAO, 13. — O dr. Salamultah 
Djavid, governador geral da provincia 
autónoma do Azerbaijan, decidiu partir 
para Mianeh, cidade que tica a meio do 
caminho entro Tabriz o Teerão, para fa- 
oilitar a entrada pacífica das tropas im- 
periais que vêm fiscalizar as próximas 
eleições. Foi, hoje, oficialmente, anun- 
olada a proclamação da lei marcial na 
oldade de Tabriz, capital do Azerbaijan, 
e na cidade de Mianeh. A todo o mo- 
mento, chegam a Tabriz as forças do 
Azerbaijan. De origem autorizada, anun- 
ciava-se, hoje, que o Exército persa não 
môde prosseguir a marcha, de Mianch 
para Tabriz, porque todas as pontes fo 
ram destruídas, pela milícia do Azerbai 
jan, e, em vários locais, as estradas es- 
tão dinamitadas. O Exército persa ten- 
ta, agori ingir Tabriz, pass 
Shahinde no Kurdistão. Se 
genhoiros, de Teerão para Mianeh, afim 
de dirigirem as reparaçt de pontes e 
estradas. A emissora de Tabriz pediu 
tropas persas para entrarem, o mais di 
pressa possivel, nessa capital, afim de 
restabelecerem a loi e a ordem, depois 
de «terríveis atentados contra os demo- 

pela população lo 
ja Teerão anunciou, hoj 
de a canit 


, que, dos- 
ção do Azerhaljan, têm aido 
muitos democratas, em Ta- 
briz, que está vigiada, provisóriamente, 
nela policia civil, armada do revólveres 
e metralhadoras. Correspondentes dos 
jornais, segundo a «rádio», dão a notícia 
de que, denois da rendição dos demos 
cratas, a nonulação local, com o auxílio 
de forças do Governo central, procura 
os democratas nos seus esconderijos; 
muitos filiados desse partido foram des 
tidos. A «rádio» acrescentou que os cho- 
fes democratas, incluindo os ministros 
do Governo de Pishevari, foram liberta- 
dos, mas lgnora-se o maradolro deste 

ocrata da provincia d . 
baijan, — REUTER. qi 


Nehru declarou 


que havia regressado 
de Londres 


sem qualquer mensagem de 
alegria e com muitas 


desilusões 


NOVA DELHI, 13. — O Pandit Jawa- 
harlal Nehru, vice-presidente do Gover- 
no Provisório da Índia, discursando, hoje, 
na Assembleia Constituinte, declarou ter 
regressado de Lonares, depois das con- 
ferências com o Governo britânico, sem 
qualquer mensagem de alegria e com 

nc de d des, Rete) 


É tea 
ci nte em consequência da decl 
ão publicada pelo Governo britânico, de- 
pois das conversações, o Pandit Nehru 
disse que tinha sido um golpe para ele 
o facto de, precisamente, quando se prin- 
elpiava a dominar os obstruclonismos essa 
declaração ter surgido no seu caminho, 
O Pandit Nehru declarou que não põe 
em dúvida a boa fé daqueles que rizeran: 
« declaração. Mas, não há que hesitar 
na afirmação de que mais obstácuivs 
surgiram e têm de ser vencidos. A prin- 
cipal dificuldade é que não existe uma 


nítida compreensão do povo indiano en- 
tre os políticos britânicos. Não se com- 
preendeu na Grã-Bretanha que a única 
forma de convencer a Índia é empregar 
boa vontade e estar disposto a uma coo- 
peração amigável. Declarou que o imt- 
nimo elemento de imposição teria refle- 
xos e encontraria oposição. Nehru disse 
que tinha procurado criar uma atmosfera 
de cooperação, não sómente entre todos 

também, com a Grá- 
esforços. prossegulam, 
mas não podem alcançar êxito, a não ser 
que outros correspondam com Idênticos 

cooperaçãos — decla- 
significa que esteja: 
a ceder tudo quanto ns 
— REUTER 


rou Nehi 
mos dispostos 
autros pretendem». 


Para a Indochina 


Segundo a opinião manifestada pelo 
Conselho dos Ministros dos Negócios 
Estrangeiros, 


a magnifica experiência adquirida 
na elaboração dos 


tratados de paz! 


com os satélites do “Eixo” 


deve reflectir-se, provavelmente, na discussão 
do trotado de poz para a Alemanha 


MOVA IORCA, 13 — Os ministros dos Negócios Estrangeiros chegaram 
ontem, à noite, a completo acordo sobre todos os pontos importantes dos cinco 
tratados de paz com a Itália, Finlândia, Hungria, Roménia e Bulgária e termina- 
ram as 6 semanas da sessão de Nova lorca no meio de felicitações mútuas, 

Todos declararam, nos discursos de encerramento, que a experiência 
ganha em Nova lorca seria de valor incalculável para o tratado alemão, a nego- 
ciar em Moscovo, a partir de 10 de Março. 


A CIDADE DE 


; Dnilnea 


bloqueada pelo 
nevoeiro 


— um dos nevoeiros mais 
cerrados de fodos os anos 


LONDRES, 13 — Depois de toda a noite e uma manhã de um dos 
piores nevoeiros que Londres tem experimentado, há muitos anos, milhões 
de operários abandonaram o trabalho, ao meio-dia, quando o tempo melho- 
rou, Lembrando-se da luta que tiveram para chegar às oficinas, julgavam 
poder regre: s sem grandes dificuldades. Essa esperança desva- 
neceu-se, quando o Ministério da Aeronáutica anunciou que voltaria o 
nevoeiro, durante a noite. O nevoeiro estabeleceu grando caos. Estendeu- 
je para muitas regiões do pais, mas foi mais espesso na zona de Londres. 
Os comboios avançavam a velocidado reduzida; os auto-carros tinham de 
parar, de quando em quando, e centenas de automóveis foram abando- 
nados pelos motoristas. No bairro elegante de Knifhtsbridge, esta manhã, 
os motoristas tinham de esperar 30 utos na bicha dos automóveis para 
poderem avançar alguns metros. A polícia de trânsito colocou fachos lumi- 
nosos, com pequenos intervalos. Os comboios suburbanos estiveram api- 
nhados, porque as dificuldades causadas pelo nevoeiro obrigaram muitas 


partiram mil e s 
homens da 


Legião Estrangeira 


francesa 


PARIS, 13. — Foi, hoje, oficialmente, 
anunciado que, 1,600 homens da Logião 
Estrangeira trancosa partiram, hoje, do 
Marselha, a bordo do paqueto «Pastoura, 
com destino a Saigão, na Indochina 
Francesa, ondo não há tranquilidade, Os 
legionários ohogaram ontem, do Oral 
Nos melos ofloials francesas, 
que os logionários seguem para a 
ohina afim do renderam tropas da guar- 
nição, Um funcionário do Ministório dos 
Negócios Estrangeiros francôs declarou, 
hoje, que o mesmo numero de homens 
está de rogrosso de Snigão. — REUTER, 


Grave desastre ferroviá- 
rio nos Estados Unidos 


MANSFIELD (OHIO), 13—Mor- 
reram sete pessoas e ficaram muitas 
feridas de um numero desconhecido 
de passageiros que se encontra sob 
os destroços, em consequência de o 
expresso da Pensilvânia ter provo- 
cado o descarrilamento de dois com- 
boios de mercadorias, que tinham 
colidido, antes. 

Em consequência do embate do 
expresso, descarrilaram vinte e cin- 
«o vagões, — REUTER. 

Pisca pr 


No campo de concentra- 
cão de Ravensbruck 


sessenta mulheres 
por dia 


HAMBURGO, 13. — De Seaghan 
Maynes, correspondente especial da 
«Reuter» : 

Uma testemunha austríaca cha- 
mada Hermine Salvini descreveu, 
durante o seu depoimento de hoje, 
no julgamento dos 16 acusados de 
crimes do campo de concentração de 
Ravensbruck, como nesse campo 
morriam por dia 60 mulheres inter- 
nadas. Salvini disse que estava em- 
pregada no escritório do campo de 
concentração e tomava nota dos nu- 
meros dados às internadas. O ultimo 
numero que registou antes da liber- 
tação já ultrapassava 123.000. Em 
1944, a média dos mortos por mês 
era de 160 a 180, mas esse numero 
aumentou em 1945, passando a ser 
de 40 a 60 vor dia. — Reuter. 


Antes de se separarem, os ministros assinaram um protocolo concordando 
em tomar todas as medidas para conseguirem a nomeação do governacor de 


Trieste o mais rápidamente possivel, nomeação que ser 


feita pelo Conselho de 


Segurança, de forma a conseguir a nomeação do governador quando o tratado 


de paz entrar em vigôr 


Os ministros concordaram em que 
o texto final dos tratados de paz 
devia ser publicado no dia seguinte 
à sua entrega aos representantes, 
em Washington, das potências inte- 
ressadas, depois da verificação das 
3 línguas — inglês, russo € francês. 
Uma cláusula se mantém secreta: é 
a do destino final da Esquadra ita- 
liana, dividida entre a Rússia, Esta- 
dos Unidos e Grã-Bretanha. Deci- 
diu-se manter no Conselho dos Mi- 


nistros dos Estrangeiros a Comissão 
Naval, que elaborará o protocolo 
sobre este caso. 

Os ministros dos Estrangeiros 
concordaram em publicar o texto do 
acordo convocando para dentro de 
6 meses, depois da entrada em vigor 
dos tratados de paz com a Romé- 
nia, Bulgária c Hungria, uma con- 
ferência para elaborar a nova con- 
venção sobre o regime da navegação 
no Danúbio. — REUTER. 


O chefe do Governo da Bulgária replicou às acusa- 
ções que o chefe do Governo grego dirigiu contra 
o seu país, na O. N. U. 


SOFIA, 13. — Simão Georgiev, mints- sentado ao Conselho de Segurança, on- 


tro dos Estrangeiros, falando, ontem, pe- 
rante a Ássemblela Constitulhte sobre as 
afirmações gregas, a respeito dos dístur- 
pios fronteiriços, disse: «A lealdade da 
Bulgária tem direito a ser respeitaaa 
por todas as potências estrangeiras 
não suporta a provocação de qualq 
país estranho, seja ele qual fôr. A nossa 
política externa é orientada pelo prin- 
cípio da paz, amizade e colaboração sin- 
cera com todos os povos, e acima de 
tudo, com os nossos vizinhos mais es- 
treitos, em particular com os povos esta- 
vos, sobretudo com a Rússia. Para nosso 
contentamento, essa política acha o apre- 
ço conveniente, fgunalmente, entre as 
grandes potências», 

Falando do memfrando grego apre- 


tem, à noite, em Nova lorca, em que se 
acusava a Bulgotia de violar a fronteir: 
greco-búlgara, Georglev disse: «Posso 
afirmar que tais Incidentes são daqui 
que se podem produzir em qualquer 
fronteira e aos quais ninguém atributria 
importância política de espécie nenhuma. 
Nenhum destacamento de tropas pene- 
trou nu Grécia, (do de território búlgaro. 
Do nosso lado, todavia, tinhamos boas 
razões para fazer numerosas queixas. De 
suneiro a Dezembro de 1946, notamos 46 
casos de violação da nossa fronteira com 
a Grécia. Devo acentuar que a comissão 
allada, que está em posição de fiscalizar 
toda a fronteira, nunca nos chamou a 
atenção para quaisquer irregularidades 
da nossa partes. — REUTER. 


Está concluída a discussão sobre o caso espanhol 


FLUSHING MEADOW (Nova 
Iorca), 13, — A Assembleia Geral da 
O. N. U. concluiu esta noite a dis- 
cussão sobre o caso espanhol. 

Andrei Gromyko, o ultimo orador 
a falar, declarou que a Rússia con- 
siderava que a decisão recomendada 
pela Comissão Política para a reti- 


de que deviam ser cortadas as re- 
lações diplomáticas com a Espanha, 
medida plenamente justificada e de 
acordo com a gravidade do proble- 
ma. Entretanto, e Que a propos- 
ta da comissão seria um rude golpe 
político nesse regime fascista. 

A Assembleia Geral aprovou em 
seguida a retirada dos embaixadores 
e ministros da Espanha, por 34 vo- 
tos com 6 e 13 abstenções, 

O presidente decidiu que em vis 
ta das reservas apresentadas q! o 
to a uma parte da mo a 
bleia recomenda que. se dentro dum 
prazo razoável não for estabelecido 


um Governo de representação popu- 
lar, o Conselho de Segurança estude 
as 'medidas adequadas para reme- 
diar a situação. 

Esta proposta foi aprovada por 
34 votos contra 8 e 11 abstenções. 
Então, pouco antes da meia-noite, 
oi vo a moçãs conjunto, VO- 


República do Salvador e Perú, En 
tre os países que se abstiveram de 
votar, figuram: Afganistão, África 
do Sul, Arábia Saudita, Canadá, Co- 
lombia, Cuba, Grécia, Holanda, Hon- 
duras, Libano, Siria e Turqui 

Tomaram parte no debate 25 de- 
legados, sendo o ultimo o da India, 
que declarou estar disposto a apoiar 
providências mais enérgicas e acres- 
centou que a Organização das Na- 
ções Unidas devia dar o primeiro 
passo para permitir que o povo es- 
panhol se libertasse e que se reu- 
nisse à familia das Nações Unida: 

O delegado da India concluiu 

— Não é assunto que interesse 
apenas à América Latina ou à Eu- 
mas sim nos povos do Mundo 
inteiro. — Reuter. 


O Conselho de Segurança é que terá de decidir 
quais são as informações sobre efectivos militares 
que as Nações Unidas terão de submeter à O. N. U. 


LAKE SUCCESS, 13. — A Sub- 
“Comissão do Desarmamento das Na- 
ões Unidas decidiu apelar para o 
Conselho de Segurança para que ele 
decida quais as informações sobre 
tropas que os Estados deveriam subs 
meter. A decisão foi tomada por 15 
votos contra 3, sendo estes os da 
Rússia e da Ucrânia 

Interrompendo a longa troca de 
palavras entre Shawcross e Wyshins- 
ky, o delegado da Holanda, Beelserts 
van Blokland, o delegado da India, 
Chagla, e o presidente, Paul Spaak 
chamaram a atenção para o caso 
mais vasto do desarmamento que já 
havia sido decidido por unanimidad 

Spaak, que foi aplaudido, diss 

— Tomamos, hoje, de manhã, 
uma decisão muito importante. Vo- 
tamos uma moção que todos tencio- 
navamos de facto executar e apli- 
car. Na minha opinião, nem os mé- 


todos de Shawcross nem os de Vy- 
shinsky têm qualquer valor prático. 
moção que adoptamos hoje, de 
manhã, não só dá aquilo que os so- 
vietes desejam, mas muito mais do 
que numeros e informações. 

Após novas trocas de palavras, 
Spaak apelou para Shawcross e Vy- 
shinsky para aceitarem a proposta da 
India, no que respeita ao censo das 
tropas. Disse que isto devia ter a 
unanimidade, Shawcross aceitou, 
mas Vyshinsky não concordou. Disse: 

— Mantemos a nossa posição. 

Spaak propôs depois, formalmen- 
te, para ser aprovado pela Assem- 
bleia Geral, que se pedisse ao Con- 
selho de Segurança para determinar, 
o mais breve possível, quais as in- 
formações que os Estados membros 
deviam submeter. A proposta foi 
aprovada por 15 votos contra 2, com 
3 abstenções. — Reuter. 


O plano sobre o desarmamento mundial vai ser, 

agora, elaborado pela Comissão Política das Na- 

ções Unidas e será depois, apresentado à Assem- 
bleia Geral da 0. N. U. 


NOVA IORCA, 13. — A Comissão 
Política das Nações Unidas tem, ago- 
ra, de discutir e aprovar 5 plano do 
desarmamento concluido, ontem, 
pela sub-comissão respectiva, ante: 
de esse plano ser apresentado à As- 
sembleia Geral. Esse plano, estabe- 
lecendo os princípios para a redu- 
ção de armamentos e a fiscalização 
de todas as armas, incluindo a bom- 
ba atómica, foi adoptado por unani- 
midade, pela sub-comissão, depois 
de um debate que se prolongou por 
quatro horas e meia. 

Antes de a sub-comissão ter en- 
cerrado os trabalhos, houve longas 


conversações entre «sir» Hartley 
Chaw ss, da delegação britânica, e 
Andrei Vyshinsky, delegado soviéti- 
co, sobre várias propostas britânicas 
referentes aos oobjectivos militares. 

Paul Spaak, presidente, dirigiu 
um apelo a «sir Harthley e a Vyshins- 
ky para que aceitassem a proposta 
do representante da India para con- 
siderar a questão dos efectivos milt- 
tares como resolvida dentro da mo- 
sobre o desarmamento. Quando 
«sirp Hartley Shawcross aceitou a 
sugestão, Vyshinsky disse não poder 
concordar com a proposta de Spaak. 

A proposta foi aprovada por 19 


pessoas que viajavam de automóvel a utilizar o comboio. Houve várias 


s de carros elé: 


subúrbios de Londres, mas o número 


os, auto-carros e automóv 


principalmente nos 
idos foi insignificante, o que é 


de f 


de surpreender. Os ladrões sentiram-se protegidos pelo nevoeiro. Entraram 


numa casa do West End, de Londres, 
uma máquina de escrever e joi 
bairros. O tráfego marítimo e aéreo 
ções atmosférie 
da senhora Pandit, que regressa ao 


Unidas, em Nova lorca. Com outros passagei 
se ao aeroporto de Hurn, em Dorset, para partir ao meio- 


que devia diri 


as. O nevoeiro demorou a partida de Londré 


e roubaram um aparelho de telefonia, 


. Consta que houve roubos em outros 


também foi projudicado pelas condi- 
, para a India, 
da Assembleia das Nações 
, recebeu a ão de 


sou pai 


-dia. Vários navios também não puderam partir, devido ao nevoeiro. 


— REUTER. 


MA AA 


votos contra 2 Rússia e Ucrânia 
— e 3 abstenções. O senador norte- 
-americano, Tom Connally, pergun- 
tou se a aprovação significava que 
o censo dos efectivos militares esta- 
va abrangido pela resolução. Spaak 
respondeu afirmativamente—Reuter. 


DISCUSSÃO A VOLTA DA QUES- 
TÃO DO DIREITO DE VETO 


FLUSHING MEADOW, 13 — A 
Assembleia Geral das Nações Unidas 
Iniciou a discussão da recomendação 
feita pelo Conselho de Segurança sobre 
o uso, no futuro, dos direitos de veto, 
A sala estava meio vasia. O represen- 
tante da Austrália (Norman Makin) 
pediu para que fosse aprovada a sua 
moção sobre esse assunto, e declarou : 
«Será um passo dado para ajudar o 
Conselho de Segurança a trabalhar com 
mais resultados e a restabelecer a con- 
fiança que é necessária, já que o Con- 
selho de Segurança tem de conseguir a 
paz e a segurança internacionais». O 
delegado russo, Andrei Vishinsky, num 
discurso que durou 45 minutos, em que 
tratou, em grande parte, do que classi- 
ficou como tentativa da Austrália e de 
Cuba para atacarem a regra da unani- 
midade dos 


apoiarem essas nações. Seria Uma amea- 
qa directa à paz — disse ele — res- 
tringir esse princípio, e sobretudo, eli- 
mina-lo completamente. Os adversários 
do veto, afirmou ele, eram em geral 
representantes de países que defendiam 
o fascismo em Espanha e o racismo na 
Africa do Sul. Vishinsky acrescentou : 
«As actividades dos adversários não 
teriam grande interesse, embora ca- 
racterizados pela atitude hostil para 
com a União Soviética, se os Estados 
Unidos e a Grã-Bretanha não estives- 
sem atrás dessas delegações». Disse que 
o Governo soviético ligava importância 
especial a essa questão, As propostas 
apresentadas à Assembleia eram abso- 
Iutamente inaceitáveis. O senador ame- 
ricano, Warren Austin, disse que a reso- 
lução apresentada à Assembleia era à 
que mais se aproximava do ponto de 
vista não só dos Estados Unidos, mas, 
também, de maioria esmagadora das 
Nações Unidas. Esperamos que a União 
Soviética, não obstante a sua sincera 
oposição, aceitará esta resolução — com 
espirito com que ela é apresentada — 
como contribuição nobre e genulna para 
à causa da paz Internacional. — REU- 
TER. 


A HOLANDA E A TURQUIA FO- 
RAM ELEITAS PARA A COMIS- 
SAO ECONÓMICA E SOCIAL 


DA O. N. U. 
FPLUSHING — MEAWOW (Nova lor 
— Ontem, à noite, a Assembleia 


Ss Unidas. 
Ivido o caso da Espa 
a Turquia e à 


depois de ter 
ha de Branco, 
Holanda para a 
jo Econômica e Soclal. Numa 
reunião anterlor, estes países disputaram 
no lugar para sreencher na Oo. 

mas as votações não deram à 
necossámia a qualquer deles, isto 


o ult 


malor! 
&. uma maioria do dois terços de votos. 
Ontem, 4 noite, a Bélgica ofereceu para 


retirar-se da Comissão Econômica p So 
clal, de forma a poderem fazer parte de- 
a Tumqula como a Holanda, o 
vado pela Assembleia. Ge 


ces 
Foi criado na 


o Conselho de Estado 


que tem por missão 


salvaguardar o prestígio da 
administração pública 


BRUXELAS, 13. — O Senado belga 
aprovou, nor unanimidade, a lei oriando 
o Conselho do Estado. Esto novo orga- 
nismo terá a faculdade de anuí 
quer aotos administrativos e 
tos que possam constituir abuso de Po- 
der, ou contenham êrros de forma. A 
agência noticiosa belga, transmitindo ef 
ta informação, acrescenta que o Conk 
lho do Estado constitul uma salvagua! 
da contra as decisões arbitrárias 
administração, — REUTI 


Uma festa na 
Legação de Portugal em 


PARIS 


PARIS, 13. — Na Legação de 
Portugal realizou-se, esta noite, uma 
brilhante festa artística, a que assis- 
tiram cerca de quinhentas pessoas 
— figuras muito representativas da 
sociedade parisiense, da Imprensa, 
literatura, arte, cinema e teatro. 
Perante este publico de «élite», o 
ministro de Portugal, em colabora- 
ção com o Secretariado da Informa- 
ção do seu País, fez a apresentação 
do filme português «Camões». Foi 
notável o êxito alcançado pelo filme. 

Os artistas Marthe Regnier, Gi- 
sele Casadessus e Jean Marchat, 
recitaram, antes da passagem do 


filme, traduções francesas de alguns 
sendo muito 


poemas de Camões, 
aplaudidos, 


pais 

Entre os convidados, via-se a 
rainha D. Amélia, que felicitou, vi- 
vamente, Lopes Ribeiro e o artista 
Antônio Vilar, figura principal do 
filme e louvou, sem restrições, a 
realização de Leitão de Barros. 

Devido a este êxito, Vilar foi já 
convidado para intervir em vários 
filmes franceses, em projecto. 

A escritora Suzana Chantal 
acompanhou a projecção, com bre- 
ves comentários, em francês, que 
permitiram poder-se seguir, perfei- 
tamente, o desenrolar da acção. 

No final, o ministro dr. Augusto 
de Castro, ofereceu um «Porto de 
honra», aos seus convidados, aos 
quais foram, também, distribuídos, 
bonecos regionais, filigranas e ou- 
tras lembranças de Portugal, que 
eles muito apreciaram. 
opinião unânime de que a 
brilhante recepção da Legação de 
Portugal constituiu uma das mais 
belas manifestações sociais de Paris, 
depois da guerra. — E. 

A ESPANHA 


PERANTE A DECISÃO DA 0. N. U. 

MADRID, 13. — Em muitos cen- 
tros autorizados de Espanha, foi ditd 
que a decisão tomada pela Assem- 
bleia das Nações Unidas, de chamar 
todos os chefes das missões diplo- 
máticas de Madrid, deu mais força 
a Franco, visto que é considerada. 
como uma intervenção evidente nos 
assuntos internos da Espanha. Os 
partidários de Franco dizem que as 
Nações Unidas sofreram perda de 
prestígio, no caso espanhol. Pensa- 
va-se que seria abandonada a ideia 
de uma forte acção, porque sendo 
ineficaz, era considerada como mo- 
ralmente condenada, como o fôra uma. 
acção semelhante em San Francisco, 
Potsdam e Londres. Aumentou, desta 
sorte, em Espanha a crença de que 
as Nações Unidas dissiparam o seu 
valioso tempo sobre a Espanha, que 
não é membro, em detrimento de 
problemas prementes, respeitantes 
aos membros da «O.N.U.». 

Espera-se que Franco se referirá, 
novamente, à acção das Nações Uni- 
das, no discurso que vai pronunciar 
no próximo domingo, na Academia 
Militar de Saragoça. 

O embaixador britanico, Victor 
Mallet, deve abandonar Madrid bre- 
vemente, assim como os ministros 
da Holanda, Turquia, República Do- 
minicana e S. Salvador. 

Entre os cinco chefes de missões 
não afectadas, figuram o Nuncio 
Papal e o ministro da Itália. — U.P, 
(Mais informes do ESTRANGEIRO, 

na 6º página) 
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O Comereto do Borto 


a's à da tarde e 9 e 30 da none 


TELEFONE 4850 Joel Mc 


Crea, Maureen O'Hara e Linda Darnell 


na mais arrebatadora produção colórida, verda- 


deiro monumento de acção, combates e heroismo 


Telot. 15975 


filme 


militantes e 


4 
Tel 2458 Tel. 1748 
4. Semana € 36. € 3.º Exibiçeôs do prodigioso filme de HENRIQUE CAMPOS HELMUT DANTINE e JEAN SULLIVAN AS AVENTURA DALAI 
No programa a deliciosa comédia policial, com LYNE 
" no emocionante filme de grande êxito BARI e JOHN SUTTON 
UM HOMEM DO RIBATEJO | FUGA NO DESERTO pasa nas 
º ” -— 
á Uma aventura apaixonante Um espectáculo vibrante As O q) sas 
com Barreto Poeira, Julieta Castelo, Linda Miranda, Eunice Programa S.i.F. ecn— A's 9,30 
E A grande produção orti 
Mufioz, antonio Palma e Costinha 2º Fera, Ana espionagem, con ICHAND UnEEv e VaLbxio HOBSON; EN | RA UM HOMEM ÀS DIREITAS 
Produção kilmes Albuquerque e Uma Noste em La Monica, com Maroni WOODWORIH Cc L com Barreto Poetra, Julteta Castelo, Maria Matos, ete. 
Ci N E AMANHA : — Ultimas exibições deste grande 
Tere 
ão. Pelos seus. dirigente 
—+ Um programa exc: pcionall âsciados deu-lhe já o qu 


HOJE--Sábado 


A's 9,30 
PRECISAS 


| Sá da Bandeira | 


A REVISTA TRIUNFANTE EM GRAÇA 
E OPORTUNIDADE 


AMA2NHÃ — DOMINGO 


MATINÉE, AS 4 
A NOITE, AS 9,30 
FReceCIisas 


FEIRA DO PORTO 


AGORA ENRIQUECIDA COM 


MICHEL 


nos seus novos nu- 
meros em harpa 


JOAQUIM P 


IMENTEL 


nos seus fados e lindas canções 


O hilariante 
quadro 
A ESTAÇÃO 
DA TRINDADE 


g aê 


À homenagem ao comandante) 


Uctimuo Dias DU FILME FSANCE» 


Pormenor da assistência 


Gabriel Teixeira . 


(CONTINUAÇÃO 


nto de Pinho, e um «castelo» da Mocida- 
de Portuguesa. 


A sessão solene 


Presidiu à sessão solene, efectuada no 
salão nobre da Câmara, o sr. ministro da 
Marinha, ladeado pelo homenageado, pelo 
chefe do distrito e pelos srs. tenente 
Sousa Pinto, comandante do porto de 
Vila do Conde; comandante Rodrigues 
Coelho, do Departamento Marítimo do 
Norte; major Norberto Múrias, coma: 
dante Celestino Ramos, rev, Porfírio 
ves rev. Aníbal da Silva e Sá, e pelos 
vereadores do Município. 

Ao dar início à sessão, o sr. Bento de 
Sousa Amorim disse que à Câmara Munt- 


cipal de Vila do Conde se honrava com 
a visita do homenageaao, porque ela st- 
enífica que à homenagem é simples, mas 
expressiva na sua intenção de reconhe- 


cimento e de justiça. 

Mais adiante 

— Serviu aqui, durante anos, O ar. co- 
mandante Gabriel Teixeira, Os interesses 
de Vila do Conde, com uma Isenção e um 
carinho que ela não podiu, sem injustiça 
arande, esquecer; e procurou servi-la aci- 
ma das paixões e dos egoismos que tan- 


tas vezes dividem os homens, esforçan- 
do-se antes por conciliá-los no sentiu 
dum justo entendimento com que Vila 


do Conde melhor aproveitasse. Há muito, 
longe de nós, por nós sempre foi lembra- 
do e é assim natural o prazer e o orguino 


com que Vila do Conde seguiu a sua 
gloriosa carreira em terras distantes a 
em anos que, por muito dificeis, mais 


realce deram à sua acção. 

Depois, dirigindo-se às individualida- 
des presentes 

— Vieram vossas excelências dar a esta 
homenagem a honra da sua presença, ser- 
vídores Ilustres da mesma causa de pru- 
gresso e de regeneração nacional pela 
qual todos os nossos esforços devotada- 
mente se juntam. Essa presença é, ao 
mesmo tempo, um aplauso para o nosso 
voto e a expressão alta: duma solidarte- 
dade enobrecedora para com o sr. coma: 
dante Gabriel Teixeira, que mais mere- 
cidamente, fica tendo na família vilacon- 
dense o seu justo lugar. De resto Ja 
Poder que vossas excelências bem 
servem, com as suas virtudes e OS se» 
merecimentos, lhe prestou o tributo do 
seu reconhecimento, da sua Justiça e da 
sua confiança, entregando-lhe O alto car- 
go de governador geral de Moçambique, 
que ele saberá honrur, com a mesma 
elevação e o mesmo denodo com que hon- 
rou, em situação bem dolorosa, o cargo 
de governador de Macau. 

É acentuou : 

— Vieram, pois vossas excelências tra- 
zer também à nossa homenagem me 
desta, a solidariedade desse Poder que, 
como sempre, se nobilitou. A Câmaru 
Mupicipal de Vila do Conde, saudanao 
vossas excelências com todo o respeito 
que lhes deve, muito sinceramente lhes 
agradece a honra que lhe deram vmau 
a esta terra tão linda e de tão nobres 
tradições, nem sempre bem julgada e 
bem ouvida pelos poderes públicos, mas 
que na sua honrada modéstia sempre 
procurou encaminhar a sua vida no seu- 
tido dum futuro melhor sempre sem 
contra alheios direitos querer atentar e 
apenas se confinando na defesa dos seus 
direitos e interesses legítimos. 

O sr. Bento de Amorim aproveitou 
o ensejo para louvar a Imprensa. subll- 
nhando : 

-— Louvo, sim, a nossa Imprensa que 
sabe como: nenhuma em outros paes 
defender e dar impulso às Iniciativas das 
terras da província, às suas legítimas as- 

rações, aos seus direitos mais caros. 

uvo, sim, a nossa Imprensa, mesmo 
quando a vejo dar notícia de exagerados 
Patrrismos, pois que reconheço que é 
sempre nobre a sua intenção, que é sem- 
pre grande o seu interesse em ver prós- 
peras e felizes as terras de Portugal, O 
meu louvor representa, também, a grati- 
dão que Vila do Conde sabe sentir pues 
vezes sem conta que a Imprensa a tem 
honrado, a tem acarinhado nas páginas 
dos seus jornais. 


A entrega da mensagem 


No final do seu discurso, O sr. Bento 
de Amorim leu a mensagem, em perxa- 
minho, que proclama o sr. cômandante 
Gabriel Teixeira cidadão honorário de 
Vila do Conde, e da qual transcrevemos 
os seguintes períodos 

«A Câmara Municipal de Vila do Con- 
de, ao proclamar V. Ex. cidadão hono: 
rário da nossa terra, quis significar-ihe 
toda a admiração, todo o respeito e todo 
o reconhecimento que lhe presta o povo 
do seu concelho, desde que, no desem- 
penho do cargo de capitão do nos 
porto e no exercício das funções admínis- 
trativas que, também, em certo momen- 
to, lhe foram atribuídas, por ele mos 
trou um interesse que não era apenas O 
do funcionário correcto, porque era o do 
amizo seguro e generoso. 

Em “todos os seus actos, como eldadão 
« como funcionário, enquanto entre nós 

ermaneceu, sempre V. Ex. afirmou esse 
Interesse por tudo quanto ao bem au 
nossa terra podia servir : e fê-lo com ta! 
esprnianeldade e tal nobreza, que todos 
ao vilacondenses guardam o seu rmome 
como o de um dos seus melhores ami 
e como tal agora o aclamam com orgulho 
e confiança. 
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Com orgulho que lhes vem dos tri 
tos que estão assinalando, tão notável- 
mente, a sua nobre carreira; com con- 
fiança que lhes vem da certeza de que 
sempre ao lado de Vila do Conde o verão, 
no patrocínio e na defesa dos seus inte- 
resses e dos seus direitos. 

O voto da Câmara Municipal todos o 
aplaudem, e seu o querem fazer, com 0 
público testemunho destas palavras, que 
têm apenas a eloquência da sua sincerí- 
dade 

Que V. Ex.* as aceite como o seu co: 
ração as diz, sem artifícios, para com elas 
lhe significar apenas a sua amizade, u 
seu reconhecimento e a sua conffanvam 

O presidente da Câmara deu a men- 
sagem ao sr. ministro da Marinha, que, 
por sua vez, à entregou ao homenagendo 


O agradecimento do comandante 
Gabriel Teixeira 


Sensibilizado. o sr. comandante Ga- 
briei Teixeira começou por dirigir pala- 
vras de reconhecimento a todas as indi- 
vidualidades presentes. Ao sr. ministro 
dn Marinha diriglu cumprimentos que, 
apesar de protocolares, não deixam 
assegurou — de ser reflexo do sentir 
profundo de boa camaradagem manifes- 
tada durante dezenas de anos. 

Saudou, a seguir, o sr, presidente da 
Rerúb'ica, Chefe de Estado venerado poi 
todos nós — disse — que é para todos 
exemplo de sacrifício e de patriotismo. 

E prosseguiu 

— Quero saudar o Governo da Nação 
no seu presidente do Conselho, em Saia- 
zar, cujo trabalho tive bem ocasião de 
medir em Macau, através da inquietação 
demonstrada por aquela parcela de ter 
reno português 

Ao presidente da Câmara Municipal 
agradeceu a honra que lhe conferiu, ten- 
do para todos os vilacondenses palavras 
de multo apreço, 

E realcou 

— Recebo a homenagem pelo que eim 
stanifica de amizade e carinho. Por 18s 
agradeço-lhes do coração. De agora em 
diante sou cidadão honorário de vila 
do Conde, mas antes desta prociamacm 
oficial Já era de Vila do Conde pelo co- 
ração, De todos tinha sentido amiznde 
quando aqui me desempenhel de funções 
e recebi de todos compreensão quando, 
sobretudo, tinha de dar justiça nos pu- 
bres; quando me interessava pelos pa- 
queninos. Aqui nasceram filhos meus, 
amei esta terra devotadamente e con- 
tinuo na mesma : amo-a aínda 

A numerosa assistência sublinhou com 
calorasos aplausos as últimas palavras do 
er. comandante Gabriel Telxetra, sendo 
descerrado o seu retrato pelo ministro 
da Marinha, sr. comandante Américo 
Tomás. É 


—— yes o<— 
Abastecimento de carne 


ao Porto 


Para conclusão da 9.º semana do auto 
-abasiecimento de carne à cldade do tus: 
to, foram, ontem, abatidas, no Matadouro 
Municipal, as seguintes rezes: 42 bols, 
21 vitelas, 47 suínos e 687 carneiros, as 
quais são, hoje, postas à venda ao pú- 
Blico consumidor, juntamente com as 
que, ante-ontem, foram abatidas. 

DE cn 


Organização 


Corporativa 


Sindicatos Nacionais 


Empregados Bancários 


A direcção do Sindicato Nacional dos 
Empregados Bancários do Distrito do 
Porto, para comemorar. a exemplo dos 
anos anteriores, o 8 aniversário da assi- 
natura do contrato colectivo de trabalho, 
leva a efeito uma festa no dia 5 de Ja- 
neiro do próximo ano, dedicada, especlal- 
mente, aos filhos dos sócios, distribuin- 
do-lhes brinquedos e livros, assim como 
subsídios aos desempregados mais neces- 
sitados. 

Para este efeito, devem os sócios ins- 
crever seus filhos de idade até aos 14 
anos, na secretaria do sindicato, deste 
Wa 27 do mês corrente. 


Profissionais de Carnes Verdes 


Reuniu a direcção, que deu despneno 
ao expediente e resolyeu prestar auxílio, 
pelo Natal, aos profisstonals doentes e 
inválidos, Tomou conhecimento de vários 
assuntos de importância, apresentados 
melo delegado à Comissão Corporativa e 
congra'ulou-se pela forma como estão 
prosseguindo os trabalhos de entesn- 
mento e colaboração entre este organis- 
mo e o congénere de Lisboa. 

Por deficiências no cumprimento de 
algumas cláusulas do contrato colectivo 
de trabalho, à direcção conferenctou com 
o sr. delegado do LN.T.P, 


«U aBADE Fas:A>» — 1.º jornada de 


rr ie SO Sea] 


| 
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COLISEU DO PORTO 


«O pequeno gigante, filme 
em inglês 


Apresentou ontem, à noite, em es- 
treia, o Coliseu do Porto, o filme «O pe- 
queno gigante», com os conhecidos e po- 
pulares cómicos Abbott e Costello nos 
protagonistas. O filme, em tudo seme- 
“ante aos que temos visto destes duis 
campeões do riso, não pode ser classi- 


lendo, todavia, entre os melhores desta 
série, Tem cenas que se prolongam mo- 
notonamente e, úparte dois ou três «ga- 
gs» felizes, que despertam o publico en- 
tre francas e sonoras gargalhadas, não 
se encontra, em todo o filme, coisa que 
baste para satisfazer os amadores do gê- 
nero. Todavia, «O pequeno gigantes re- 
comenda-se para quem, nestes difíceis 
tempos. deseje passar umas horas des- 
vreocupadas, amenas, sem o obrigarem 
a pensar, ainda, nos horrores da guerra 


ou sujeitá-lo às como 
histórias mais ou menos dramáticas e 

ticas. Só por sito vale n pena ver o 

sempre deixa o espectador com 
melhor disposição e serve de sedativo 
vara os nervos. Os complementos, es 
treados ontem, são dignos de se ver; € 


es das novel 


a Sa 8. O 
= Se 7245 — 
s:::| 0 Conde de Monte-Cristo |;::= 
O ni Um exclusivo da «ALIANÇA Fl ME> es 
Eu = MIS SE RT Pr - eg 
“E E GÉ| PRN TAPES «A VINGANÇA DE MONTE-CRISTO» assis [2-8 
oO = O CONDE DE MUNVE-CRISTO :" 8 
CEO O Ss 
constam dum cultural, que historia, 


dum modo sugestivo, a evolução da avia. 
ção; dos desenhos animados, muito 
curiosos, e do sempre apreciado «Jornal 
Fox», que apresenta os principais artis- 
tas mundiais. Num dos intervalos apre- 
senta-se, ainda, a atracção internacional 
«Trio Musical Exótico Cubano», que O 
publico ontem aplaudiu calorosamente, 
e que constitue, de facto, um numero 
muito interessante e de grande Orlgina- 
lidade, 


Hoje, às 16 horas e às 2130, em s 
são da mca, repete-se o engraçadissi- 
mo filme «O pequeno gigante», com Ab- 
bott e Costello, Brenda Joyce, Jacqueli- 
na de Wit e Elena Verdugo. No palco 
a atracção internacional «Trio Musical 
Exótico Cubano 


SA DA BANDEIRA — Mais outro sã- 
bado, hoje, em que se repete a populti 
revista «Feira do Porto», o cartaz desta 
temporada, sendo o primeiro em que &é 
apresenta o ídolo do publico, Jouquim 
Pimentel. Portanto, esta noite e ama- 
nhã, em ematinéen, às 4 horas, e à noite, 
às 9 e 30, «Feira do Portos terá as duas 
novas e grandes atracções Joaquim Pi- 
mentel e Michel 

8. JOAO — Hoje, às 4 da tarde e v e 
30 da noite, mais duas exibições do l- 
me português «Um homem do Ribatejo». 
Protagonistas: Barreto Poeira a Julieta 
Casteio. 

RIVOLI — Despede-se do publico do 
Porto, hoje e amanhã, às 16 e 21,30, à 
magnirica e empolgante produção eojo- 
rida «À gaivota negra». com Joan Fon- 
taine e Arturo de Córdova. 

— Na segunda-feira, estreia do nota- 
vel filme «ku mateil...», com Charles 
Laughton. 

TRINDADE 9 OLIMPIA — A's 4 € As 
9 e meia, está dando as suas ultimas exi- 
dições o filme Gancês «O abade Farias, 
* Jornada de «O Conde de Monte- 
Cristor. 

— Terça-feira, estrela de «A vingan- 
ca de Monte-Gristo», Jultima. jornada, de 
«O Conde de Monte-Cristo». pa 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar 
de e 9e 30 da noite, penultimas exibl- 
ções do admirável filme «Fuga no de- 
serto, 

— “Segunda-feira, «Alta espionagem» 
com Richard Green e Valerie Hobson € 
«Uma noite em La Monicar, com Marjo- 
rie Woodworth. 

CARLOS ALBERTO — A's4 e às 9e 
13, «O filho do Dragão», com Katherine 
Hepburne e Turhan Bey. 

JULIO DINIS — A'6 16 € 2130 0 no- 
tável filme de sucesso «A grande orques- 
tra», com a Orquestra Filarmónica de 
Berlim. 

ODEON — A's 9 e meia, o filme «As 
aventuras de Buffalo Bill. No mesmo 
orograma. «Escola de maridos». 

— Amanhã, tarde e nolte e segunda- 
«tera, o mesmo programa, 

CENTRAL — Hoje, às 21,30, «Um ho- 
mem às direitas, com Barreto Poejra € 
Julieta Castelo. 

— Amanhã, últimas exibições 


raso. 


Compras para o Natal 


êncla da filial dos Grandes Ar 
mazens do Chiado, na Praça da Univet 
sidade, lembra aos nossos leitores a con- 
venfência de não guardarem para a últ- 
ma hora as suas compras para o Natal. 
Fazendo-as Já, não só aproveitarão as 
primeiras escolhas, como evitarão os in- 
cômodos de aglomeração de clientes, 


PARRA ADA DA ART DRA A AN me 


TYCHO 
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pela astronomia, que Tycho Brahe não 
fixou, como tencionava, residência no 
estrangeiro. O landgrave chamou a aten. 


ção do reí Frederico Il da Dinamarca 
sôbre o jovem que este país se arris 
cava a perder, O rei deu audiência a 


Tycho Brahe e ofereceu-lhe a pequena 
ilha Hven, no Oresund, em concessão 
com direitos feudais, prometendo-lhe, 
além de várias receitas, mandar cons- 
trutr uma casa adequada na ilha, No 
meio da ilha, ergueu-se, pois, nos anos 
de 1576-80, o pequeno castelo e obser- 
vatório, o qual deram o nome da musa 


da astronomia, Urânia, ficando com a 
designação de Uraniaborg. O castelo 
era ecreado de altas muralhas, den- 


tro das quais havia jardins e pomares, 
Nos angulos das muralhas, a Leste o 
Oeste, havia entradas para o castelo; ao 
Norte, estava a cusa do pessoal e, aí 
Sul, à tipografia para a impressão das 
obras de Tycho Brahe. Toda a planta 
fôra concebida no estilo da Renascença 
holandesa, que era vulgar na Dinamarca, 
naquela altura. Durante vinte e um 
anos, Hven folto lar dum trabalho ex. 
celente ao serviço da ciência. De perto 
o de longe, os jovens vinham em busca 
de Uraniaborg, para estudarem sob a 
orientação de Tycho Brahe. Com o de- 
correr dos anos, o castelo tornou-se de- 
masiado pequeno para os novos instru- 
mentos que foram construídos e, em 1584 
construlu-se, em vista disso, próximo 
de Uraniaborg, o observatório subterra- 
neo Stjerneborg (o castelo das estrelas), 
onde os instrumentos estavam protegi- 
dos contra o vento e os abalos sismicos, 
cobertos de cupulas e telhados girató- 
rios na direcção da região celeste que 
se pretendia. Uma fábrica para papel 
com o fim de produzir papel para os 
livros impressos no castelo foi construída 
em 1590-92. No ano de 1588, faleceu Fre- 
derico II, protector de Tycho Brahe, o 
qual não tardou em ficar em relações 
tensas com o jovem rei Cristiano IV, 
que censurou Tycho Brahe por não 
cuidar das suas obrigações como “teu. 
datário e algumas das propriedades feu- 
dais foram revogadas. Chegaram aos 
ouvidos do rel, também, repetidas quel- 
xas sôbre o mau tratamento dos cam- 
poneses de Hven por parte de Tycho 
Brahe. Outras circunstâncias Lizeram 
com que este se aborrecesse com a &l- 
tuação e abandonasse a pátria, em 1597, 
profundamente humilhado. 

Após a permanência de alguns anos 
no castelo de Wandsburg, próximo de 
Hamburgo, foi chamado pelo imperador 
Rodolfo Tí da Boémia e, no Outono de 
1599, chegou com a família a Praga. O 
imperador dignou-se receber Tycho 
Brahe, com benevolência, € ofereceu-lhe 
o castelo de Benátky, trinta e oito qui- 
lómetros ao Norte de Praga, para sua 
residência. As observações foram reas- 
sumidas, mas o trabalho já não se pôs 
em marcha, Os subsídios prometidos só 
chegavam com longos períodos de de 
mora e Tycho Brahe aborreceu-se, por 
certo, com a situação na Boémia, Tor. 
nou-se humorado, taciturno e dificil de 
tratar. Em 19 de Outubro de 1601, Tycho 
Brahe foi convidado para um festim, 
onde contraiu uma enfermidade abdo- 
minal, que, em 24 de Outubro, pós têrmo 
à sua vida dinâmica, numa idade de 
apenas quenta e cinco anos. O cola- 
borador de Tycho Brahe, e, posterior- 


BRAHE 
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mente, tão famoso, João Kepler, termi- 


nou o protocolo de observações com um. 
relatório sóbre a enfermidade e morte 
de Tyhco Brahe, escrevendo; «Na ul- 
tima noite, em que viveu, repetia no 
estado febril, em que tudo lhe parecia 
esplêndido, frequentemente; «Ne frus- 
tra vixisse videor» (que não sinta ter 
vivido em vão). O que, sem duvida, 
queria pôr, como epílogo, nas suas obi 

para, com estas palavras, consagrá-las 


para a comemoração e uso da posterl- 
dades. Poucos dias após o falecimento 
de Tycho Brahe, o imperador Rodolfo 
comprou os instrumentos e observações 


astronómicas à família por vinte mil 
thater, quantia, naquela época, muito 
apreciável. A verba, porém, nunca foi 


paga integralmente. Até 1605, apenas fo- 
ram pagos cinco mil thaler. A Câmaia 
da Córte apresentou como desculpa que 
nho tinha dinheiro. Enquanto estas ne. 
gociações duravam, a família teve que 
vender as suas jótas e objectos de va- 
lor para poder viver. Ainda, no ano de 
1071, se efectuavam negociações com os 
herdeiros, mas o assunto nunca fol arru 
mado. Os valiosos instrumentos astronó- 
micos foram destruídos, com a conquiste 
de Praga, pelo rel Frederico de Pfnls, 
em 1610 o dos mesmos nada existe con- 
servado. Mas o trabalho vital de Tycho 
Brahe, os observações astronômicas, 
estão conservadas. Foram emprestadas à 
Kepler para serem revistas e adaptadas 
por ele. Quando Kepler morreu, em 1631, 
as observações passaram para o filho, 
o médicr Ludvig Kepler, que, não obs- 
tante as observações pertencerem à côrte 
imperial, as vendeu ao rel Frederico 
1 da Dinamarca. As observações, que 
i-tuem dezolto volumes, foram publi- 
26, pelo astrónomo, na- 
tural da Dinamarca, J. L. E. Dreyer, em 
Oxford, à custa da Sociedade Dinamar- 
quesa de Filologia e Literatura. 

O julgamento da posteridade, com 
respeito a Tycho Brahe, tem sido uná- 
nime: com toda a razão, é considerado 
como o reformador da astronomia mais 
recente. As suas observações alcança- 
ram o máximo grau de precisão e só à 
mvenção do binóculo, como instrumen- 
to visual, permitiu medições mais afi- 
madas. Por melo do rico material de 
observações de Tyhco Brahe, fol posst- 
zel a Kepler estabelecer as famosas leis 
para os movimentos dos planetas. O pró- 
prio Kepler diz que, sem estas observa- 
ções, isso não lhe teria sido possível. 
Sóbre Kapler, por sua vez, Isaac New- 
ton construiu a lei da gravitação geral. 
Tycho Brahe admirava Copérnico, mas 
não podia aprovar o seu sistema uni- 
versal; no seu lugar, estabeleceu o seu 
próprio sistema tychónico, com a terra 
como centro para os movimentos dos 
planetas e do Sol. O sistema não teve 
aceitação; apenas o seu aluno Longo- 
montanus, sob cuja direcção foi cons- 
truída a «Torre Redonda» (Rundetaarn) 
em Copenhague, em 103, defendeu O 
sistema do mestre até à sua morte. 
Como observador, a posição de Tycho 
Brahe é insuperável. O astrónomo fran. 
cês Lalande chamou-lhe «o maior obser- 
vador que tem existido» e o sueco Du- 
nér escreve que cle é uma parte da 
cadeia gloriosa: Copérnico, Tycho Brahe, 
Kepler, Galileu, Newton, como aquela 
parte «sem a qual a cadeia ter-se-la róm- 
pido, 


COLISEU DO PORTO 


Telefone 5 


com ABBOTT e 


2 horas de gargalhada 


HOJE, às 4 aa TARDE 
e às 9,30, em 
SESSÃO DA MUDA 
À 


COSTELLO 


proclamado REI dos vendedores de aspiradores electricos 
no engraçadissimo filme de grande sucesso 


O PEQUENO G.GANTE 


Distribuição da 
DOPERFILME 


No PALCO. Só hoje e amanhã, a atracção internacional 
'Trio musical exótico cubano música de ritmo 


moderno interpretada om o melhor bom humor 


A SALA TEM AQUECIMENTO 


CastUs ALBc«sIO 


B's te ds 9 1 lelet 40 


O FiLHO DO DRAGAU 


com Katlens Hepbuiu — 
Churon dey- akim vomirort 
eee reesecesnerr 


CER COAST Tem 
| 
HOJE e AMANHA 


às 16 e 21,30 


| DESPEDIDA do notável filme 
colorido, de Amôr e Aventura 


MELEF 2785 + ii 
IMATINÉES), Gaivota Negra 


odos os dias 


TES 


com Joon Fontame e Arturo de Córdova 


Uma obra de grande técnca 
e de interpreiação superior 


ACIUALIDADES MUNDIAIS 


Na 2.º fera— a's 16 e 21,30 


Eu matei!... 


Sensacional criação de charies Laughion 
com Ella 


«ames 


sf 


A's l6e 21 e 30 


Júlio Deniz 


2. SEMANA 


A GRAND: uNQUESTRA 


Drama Sentimental com 
a cooperação da 

Orque: 
Fitarmonica de 


BERLIM 
v 


Bllhetes à venda na casa de cristais VENEZA — r/c do edifício arranha-ceus 


O jubileu episcopal 
do sr. Bispo do Porto 


(CONTINUAÇÃO DA 1º PÁGINA) 


| 


“ 


ce-reitor da Universidade do Porto, | Pinto, dr. José Gualberto de Sá 
prot. dr. Lopes Rodrigues, da Fa-| Carneiro, eng.º Manuel Correia de 
ruldade de Farmác! “| Barros, etc. Em fundo, o brazão do 
Antão de Almeida episcopado, com a legenda: Cor 
tor da Faculdade «e Engenharia, dr.) unum cum corde Christo Jesu. De- 
Fernando de Araujo Barros, vereu-| pols do conal misto da J. O. C. F 


dor da Camara Municipal do Porto. | e da J. O. C. M. ter cantado, sob 


prof. Paul Teyssier, director do] a regência do «maestro» Afonso Va 
instituto Francês no Porto, D. Emi-| lentim e acompanhado à orquestra 
lio Hardison, cônsul da Espanha | o hino nacional, ouvido, de pé, pela 
nesta cidade, Antônio Calem, pela | assis.ência, foi aberm ão, can 


tando, então, o coral o hino ds 
Acção Católica Portuguesa. 

Em nome da Junta Diocesana du 
Acção Católica, usou da palavra w 
sr. eng.” Manuel Correia de Barros 
Declara, Je inicio, que não é orador 
da sessão, mas que lhe compete 
cumprimentar o prelado. Não pre 
icar esta homenagem 


Associação Comercia! do Porto, dr. 
Auberto Pinheiro Torres, dr. Cariys 
Passos, dr, Oliveira Lima, ete. 
va das 22 horas, quando o sr. 
D. Agostinho de Jesus e Sousa, 
acompanhado do arcebispo de Bra 
ga sr. D. António Bento Martins Ju- 
nior, do arcebispo-bispo de Aveiro, sr. 
D. João Evangelista de Lima Vida, 


bispo de Vila Real, sr. D. António arte dos leigos — afirma. A 
Vasente da Fonseca, do bispo «le| Acção Católica não é — acentua — 
Viseu, sr. D. José Moreira Pinto,| a organização dos católicos, mas a 
do bispo de Bragança, sr. D, Abílio | forms que a Igreja desejava 
das Neves, do b.spo de Helenópole, | criar para o fim que tem em vista 
sr. D. Manue] Trindade Salgueiro, | a recristianização de Portugal. O 
e do abado do mosteiro de Singe-| orador esprala-se, depois, sobre u 
verga, sr. D. Plácido de Carvalho, | hierarquia, para dizer, a seguir, que 


entrou no templo, entre palmas, ou-| não podia Cristo fundamentar a 
vindo-se, na ocasião, pelo microfo-| Igreja sobre textos, sujeitos a serem 
ne, vivas entusiásticos a Cristo Rei,| perdidos ou mal interpretados. E 
à Igreja, no Papa, ao episcopado, à | fri 

Portugal, à diocese do Porto e ao 
prelado portuense, Pouco depois, os 
prelados referidos ocupavam a mesa 
de honra, instalada no altar-mór 
do templo, ocupando a presidôncia 
o sr. arcebispo de Braga. Nou-| Liga Católica do Porto, e rev. bispo de 
tros lugares, sentaram-so 08 876. | questo. "que vem all, com à sus palavra 
comandante da 1º Região Militar, | chanceiar o apolo da Acção Cafoltcr 
general Josquim Maria Neto, prof | Portuguesa no sr. D. Agostinho de Jesus 
dr. Luís de Pina, presidente da|e Sousa. À esta chancela — acrescenta 
Cumara Municipal do Porto, coro- 


— temos a presença dos venerandos 
nel Joviano Lopes, governador civil, 


prelados das dioceses de Braga, de Avei- 

ro, de Vila Real, de Viseu e de Bragan- 
comandante da P. S, P., major Raul 
Ferreira Braga, cônego Ferreiry 


—" A diocese do Porto está persont- 

da no nosso venerando prelado. Que 
ja por muitos anos e bons, é o voto 
formulado nesta hora das suas bodas de 
prata episcopals a Acção Católica 

|” Refere-se, depois, aos srs, dr. José 
Gualberto de Sá Carneiro, presidente da 


ça; Além disso — diz ainda — temos 8 
presença da cidade, tudo quanto cla tem 
de mais representativo. desde as entida- 


des oficiais ao povo, que aqui vejo e a 
quem agradeço a presença. Agradece 8 
pessoas que colaboraram na homenagem, 
terminando por dizer: 

— Até a noite foi magnifica, mas isso 
não agradeço ao tempo, mas a Deus. 
Entre palmas, aproximou-se, depois, do 
microfone, o sr. dr, José Gualberto de 
Sá Cameiro que diste que a Acção Ca- 
tólica do Porto vindica a honra do maior 
quinhão nas comemorações das bodas de 
prata do sr. D, Agostinho de Jesus é 
ousa porque, ala combatente da Igreja. 
se julga na obrigação de honrar o pre- 
lado que, desde a sua entrada triunfal 
nesta cidade, tem sido o chefe entusias- 
ta do movimento, o seu mais ardoroso 
paladino. E, prosseguindo 

— Não se trata do cumprimento fio. 
protocolar, de um dever de católicos, 
associados de uma organização que tem 
como timbre a subordinação hierarquica 
às autoridades eclesiásticas A nossa ho 
menagem não é só imposta por um im- 
perativo de católicos pars com o seu 
pastor como tem a animá-ia o entusias- 
mo e o calor bem justificados pelas qua- 
lidades exceisas do prelado que, desde 
há anos nos conduz. Católicos activos, 
não podemos Ignorar o que há de gran- 
de, de régio. nos bispos. Eles são, nin- 
guém o desconhece, os sucessores .dos 
apóstolos, com os quais estão enlaçados 
tão estrictamente como o ultimo elo de 
uma cadeia ao primeiro. 

Diz, depois o que São Tomaz disse dos 
bispos, e. falando da organização divina 
da Igreja, refere-se à sagração dum bis- 
po, que evoca emocionadamente Ajude, 
seguidamente, às qualidades que deve 
possuir um prelado. todo entregue à vi- 
gllancia € ao trabalho, sem mácula, para 
que seja exemplo do seu rebanho. É, com 
admivação 

O apóstolo das gentes parecia re- 
tratar D. Agostinho de Jesus e Sousa 
A honrosissima carta congratulatória que 
Sua Santidade o Papa Pio XI lhe diri- 
glu há pouco, testemunha que, desde que 
a. ex.* rev. toi admitido na Ordem dos 
Antistides Sagrados, se tem havido com 
solicitude pastoral constante em activi- 
dade e proveito das almas. Bem mere- 
ceu a alta dignidade de assistente ao S0- 
ligo Pontifício. O sr. dr. José Gualberto 
de Sá Carneiro que aludiu, depois, & 
actuação do prelado como professor e co. 
mo colaborador e director da Revista da 
Acção Católica, informando que ele tra- 
balhou. também, na redacção das Cons- 
tituições da Arquidiocese de Braga E 
historia. 

Monsenhor desde 1910. D. Agos- 
tinho de Jesus e Sousa foi nomeado có- 
nego da Sé Primaz, Na diocese de La- 
mego, durante 21 anos, primeiro como 
bispo coadjutor e, depois, como titular, 
ele visitou, pastoralmente, toda a dio- 
cese, o que não deve ter sido muito có- 
modo, reformou os costumes e dedicou 
especial cuidado à formação do clero, 
para o que reorganizou os seminários 
com o mais acendrado entusiasmo, ins- 
talando na quinta dos Sais o que ficou 
a ser conhecido por Seminário de Nossa 
Senhora de Lourdes. Com uma energia 
de chefe que se sente na posse da ver- 
dade, restaurou o espírito liturgico das 
festas, separando o religioso do pagão, 
no que só merece louvores, A Santa Sê 
conferiu-lhe a excelsa honra de o no- 

ador apostólico dos Seminá- 


Refere-se, o orador, a seguir, à inter- 
venção do prelado nas Constituições do 
Concilio Plenário, de que foi um dos Te- 
dactores, dizendo que Isso não deve ser 
olvidado. E continuando 

— Nesta diocese, tem prosseguído no 
seu apostolado, pela forma brilhante que 


no transcurso destes quatro anos temos 
admirado. Está na memória de todos O 
do Apostolado da Oração, 


no ano passado, se celebrou nesta 

e que bastaria para tornar ines- 
quecível o nome dum prelado. Aos que 
supõem que no Porto não são possíveis 
demonstrações entusiásticas de fé cntó- 


lica, O nosto bairrismo aponta as sessões 
frutuosas deste congresso e, especial- 
mente, o que foi a procissão do dia do 


encerramento, em que tudo o que havia 
de representativo na cidade desfilou, 
processlonalmente, na Avenida dos Alia 


dos, em manifestação ardente de fé ca- 
tólica 

E, continuando, o sr. dr. José Gual 
berto de Sá Carneiro, diz aindi 


— Além de pastor, é um sábio que 
honra não só a Igreja a que pertence, 
como a nação que teve a honra de ser- 
vit-lhe de berço. Canonista, filósofo, ma- 
temático e humanista, sensivel a todas 
as manifestações de espirito e da arte 
Jámais desperdiçou a inteligência fulgu- 
rante que Deus lhe deu, antes aplicando 
as suas raras faculdades em prol da 
Igreja é da Pátria, 

Prosseguindo. o orador refere-se, en- 
tuslásticamente, aos trabalhos publica- 
dos, aos serviços prestados à causa de 
Deus e de Portugal pelo homenageado, 
dizendo que a Providência dá aos povos 
os chefes de que eles necessitam, quan- 
do o merecem, E depois: 

— Este burgo do Porto, tão ufano dos 
seus prelados, muitos dos quais entra- 
ram na história pátria, possue, na hora 
conturbada que vivemos, o bispo que sã- 
berá orientar e dirigir os fleis, na luta 
contra a grande heresia que ameaça à 
civilização, 

Condenou o orador o que se passou 
com monsenhor Stepinaz, arcebispo de 
Zagreb, depois de evocar o que disse 
François Mauriac sobre a fé, falou das 
comemorações do tri-centenário da Pa- 
droeira, finalizou assim as suas pala- 
vras 

— Rara é a povoação nortenha que 
não se haja consagrado à Virgem, Tudo 
isto é consolador e nos dá a certeza do 
triunfo do reinado de Cristo na nossa 
terra. A Acção Católica rende a sua ho- 
menagem mais sincera é mais entusiás- 
tica no prelado insigne que tem boa 
parcela de trabalho nesta obra de reden- 


A multidão aplaudindo o sr. D. Agostinho do Jesus e Sousa, quando da sua chegada 


associados deu-lhe já o que mais grato 
podia ser no seu coração de pat — às co- 
munhões e rezas aplicadas em sua inten- 
ção. E, como no fecho da ceriménia to- 
cante da sagração, diz-lhe com alegria, 
com 16 e com esperança: «Ad muitos 
annoss! 

Abatando as palmas que, por largo 
espaço de tempo, ecoaram no templo, 
o coral entoou, depois, «Adeste Fidelis», 
que a assistência sublinhou Igualmen- 
te com prolongada ovação. Seguid 
mente, foi concedida a palavra no st. 
Bispo de Helenópole, D. Manuel Tein- 
dado Salgueiro. Principlou por dizer 
que foi om hora Inspirada que a Acção 

atólica do Porto resolveu homenagear 
9 sou prolado nas suas «Bodas de Pra- 
tar cpiscopais, E dia: 

— ra dever de fé, dever de cons- 
ciência, mas, também, de gratidão que 
so impunha às almas. Gostaria de pôr 
em relevo u figura do sr. D. Agostinho 
de Jesus o Sousa, sempre desojel fa- 
zê-lo, com mais cazho tratando-se dum 

relado cujo prestigio domina o País 
inteiro. 

Em frases buriladus, o sr DM 
nuel Trindade Salgueiro fala, depol 
aos assistentes, da devoção posta pelo 
homenageado na orientação da Acção 
Católica. Do que tem sido a sua acção 
— afirma — dio, eloquentemente, esta 
assembleia, realizada com explendor 
nesta gloriosa igreja, onde não faltam 
o clero é os leigos. E, continuando: 

— Comovi-me com os discursos pro- 
feridos, pelo desassombro das palavras 
Pergunto: seria possível falar assim há 
quarenta anos? Ão ouvir, oradores, pes- 
sons de relevo na sociedade, recordo epi- 
sódios amargos do passado... Presta, 
também, homenagem ao sr. D. Agostinho 
de Jesus e Sousa, dizendo que queria 
fazer um discurso cuidadoso, não per- 
feito Evoca, entuslâsticamente, toda a 
carreira do antigo bispo de Lamego, fa- 
zendo considerações várias, para con- 
clutr, depois 

Até as grandes figuras, se não 
tóssem batidas pelo sol de Deus, o que 
seriam? Só Deus é supremo senhor de 
todos os dons. Quando alguém é grande, 
logo compreende que o fundamento des- 
sa grandeza é o próprio Deus, Vinte e 
cinco anos de episcopado são longo ca- 
minho de canseiras, de sacrifícios, se- 
menteira de luz, essa luz que D, Agos- 
tinho de Jesus e Sousa tem irradíndo na 
diocese do Porto. 

Depois da orquestra ter executado o 
hino Pontifício, o sr. D. Agostinho de 
Jesus e Sousa ergueu-so para agrade- 
cer De pé, a assistência presta-lhe ca- 
rinhosa e significativa manifestação. 
Logo quê o silêncio se estabelece, o ve- 
nerando prelado usa da palavra pará 
agradecer aos promotores daquela festa, 
fazendo considerações várias sobre o va- 
lar social do episcopado. Conclu assim 

— Agradeço, também, a todos os pre- 
lados presentes, que se deslocaram ao 
Porto, com sacrifício. Igualmente agra- 
deço às autoridades e à J, A C. toga 
presente, devo dizer que sabe cumprir 
o seu apostolado, 


As solenidades na Sé Catedral 


Comemorando o jubileu episcopal do 
nosso venenando prelado, sr. D Agosti- 
nho de Jesus e Sousa, realiza-se hoje, 
sábado. . pelas 17 horas uma hora 
de Adração o Sunilssimo Sacramento, 
propondo os pontos de meditação » per 
cônego Manuel José de Sousa, 

Amanha. domingo, haverá às 10 horas 
e meia, Pontífical, com homilia ao Evan- 
zelho é, no fim, enção papal; às 46 ho. 
tas e meia, solone «TeDeums de acção 
de graças, alocução pelo sr D. Ernesto 
Sena de Oliveira, arcebispo-bispo de Ta- 


mego e benção do Santisimo Sacra- 
mero, mo Sacra: 


O estado das culivras 


em 30 de Novembro findo 


Elementos fornecidos pelo Instituto 
Nocional de Estotist co 


” Foi distribuida a folha de divulga- 
são sobre o estado das culturas em 30 
de Novembro último contendo os ele- 
mentos coordenados pelo Instituto Na- 
cional de Estatistica, 

Transcrevemos a parte que mais in- 
teressa divulgar e dar a conhecer aq 
público 

«As sementeiras embora começadas 
já um pouco tardiamente — para o que 
contribuiu (Alentejo) a abundante erva 
de que se revestiram os alqueíves, a 
data atrazada em que se conclutram as 
debulhas e ainda a falia de chuva no 
mês de Outubro e em parte também 
no de Novembro — e apesar de alguns 
contratempos, podem cons-derar-se, dum 


modo geral, como tendo decorrido sa- 
tisfatbriamente. 
Entre os contratempos havidos é 


digno de ser mencionado, pela sua ampli- 
tude e pelos prejuizos que tem causado, 
a falta de adubos e destes muito espe- 
clalmente os superfostatos, 

Quase todas as Brigadas lamentam 
este facto e no Alentejo algumas ter- 
ras destinados à sementeira do trigo 
tem, por este motivo, sido desviadas 
para outras cuturas menos exigentes 
(aveia e cevada) e ainda outras, pela 
mesma razão, não foram por enquanto 
semeadas, 

As sementeiras feitas tem tido bom 
nasimento e alguns frios já registados 
têm contribuido para o seu afilhamento. 

No Norte do País continuou-se ainda 
a colher o milho mais seródiv tendo o 
tempo da primeira quinzena do mês fa- 
vorecido a secagem do grão e da palha. 

Nalgumas regiões. principalmente 
para o Sul, a apanha da azeitona en- 
| contra-se bastante adiantada e apresen- 
ta-se, no entanto, muito deteriorada 
pela «mosca» e também pela «gafa» que 
além de afectarem o seu rendimento 
depreciam notóriamente a qualidade do 
azeite. Duma maneira geral este acusa 
elevada acidez, tornando-se por vezes 
impróprio para o consumo. Assim, na 
reglão de Santarém são muito frequen- 
tes os azeites com 7º e mais, Na área 
da XIV Brigada (Beja), embora um 
pouco melhores, são também de inferior 
qualidade — 3 e 4º e mais. 

Nas localidades onde a colheita se faz. 
mais tarde à azeitona têm beneficiado 
bastante com as chuvas, esperando-se 
que dêem melhor rendimento e que a 
qualidade seja também melhor. 

A estimativa da produção global deste 
fruto mantem-se sensivelmente idêntica 
à do mês anteriora 


—— ss 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


6º TURNO 
dalsandeira 


FA Rica a 
a CA THER 164 


236-RUA ve SA ca BANDEIRAS 


FARIZÁCIA DAS ANTAS — 
Avenida Fernão de Magalhães, 


1076, Telef, 9158. 

INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 
BOA, (Secção do Norte), Rua dos 
Clérigos 34 a 38. 

FARMACIA GOMES CARNEI- 
RO, 346, Rua de Cedofeita, 348. 


Ameal, Rua do Ameal, 1227 Antas, 
Av. Fernão de Magalhães 1076 — Ca- 
meira, Rua do Heroismo, 90 - Costa 
Cabral Rua de Costa Cabral 182 — 


Gomes Carneiro, Rua de Cedofeita 348 
— Guerra, Rua de Costa Cabral, 43 — 
Guimarães, Rua de Francos 37 — Hen- 
riques, Rua de Alexandre Herculano, 
426 — Higiênica, Largo de São Do 
mingos, 106 — São Roque da Lameira, 
Rua de São Roque da Lameira [11 
Sã da Bandeira, Rua de Sá da Bandei- 
ra, 236 a 252 — Soeiro, Rua de Santos 


Pousada, 71 — Telo da Fonseca Rua 
do Paraiso, 214 — Vasques, Rus das 
Condominhas, 794. 


go Foz - Gondarém, Rua! de Gondarem 


Em, Matosinhos-Lega — Rocha bereira. 
Rua de Brito Capelo, 426 — Gramacho, 
Rua Pink de Araujo 4 

Em Gala: Liga Kua Marquês 
Bandeira Magalhães Candal 

(Para aviamento de receituário ur- 
genta, sujeito à sobretaza de 5300 a 
partir das O horas). 


ASSISTÊNCIA MEDICA UI sAU 
FREI GIL — (Paru os pôbres das Cop- 
ferôncias de São Vicente de Pnnlo) Rua 
Duque de Loulé, 116 - Porto Consul- 


sa da 


tas d segundas, quartas e sextas; 
«feiras, 
Vento, 24. 


DESPORTOS 


E nós...” 


Amanhã, Lisboa inaugura — interrompido c torneio nacional — a sua época 
gos encontros inter-cidades, começando com um jogo que tem categoria : o Lisboa- 
-Paris. Organização interessante é importante, Preguntamos 


N 


s 


mo a 4. Futebol do Porto ? 


Não duvidamos da boa vontade e dos bons serviços que os dirigentes do 
futebol local tem prestado à modalidade, Com singular aprumo, dedicação e, mes- 
mo, sacrificio, ocupam os seus lugares e tém afirmado, brilhantemente, a sua pas- 
sagem. No entanto, esta mesma tarefa, pelo acérto com que tem sido efectuada, 
vodela-se de exigências, que não podem deixar de ser atendidas. 

O capitulo dos encontros inter-cidades deve interessar, também, aos diri- 
gentes do futebol local, por todos os motivos, desportivos e comerciais. E' certo que 
se pensou no Porto-Paris, mas dificuldades da última hora impediram essa orga- 
nização. A data de amanhã vai ser aproveitada pelos clubes, mas o assunto do pro- 
grama dos jogos inter-selecções fica de pé, à espera de solução, que, confiamos, 


não deixará de lhe ser dada. 


FUTEBOL 


quando fará o m 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO 


AMARANTE, S. PEDRO DA COVA, 
ESCAMARÃO e CANIDELO, 


são os grupos que reunem mais qualidades 
para conquista do titulo máximo 


COMENTARIOS e 


No etérminus» da quinta jornada ao 
Campeonato Promocionário da A. F. du 
Porto, é interessante anotar-se que, ten- 
to na série À como na série B, a post- 
ção dos concorrentes é de moide a não 
permitir que se façam prognósticos cer 
4os, quanto aos prováveis vencedore: 

Amarante e Escamarão são os ac.uais 
«leaders, das respectivas séries, mas à 
vantagem que os separa dos segundos, 
é insuficiente para encararem a eua po- 
sição sem apreensões, 

O vaior e possibiildades dos quatro 
primeiros classificados de cada sério 
são, relativamente, iguais, e qua quer 
deles tem aspirações ao primeiro lugar. 

Assim, à medida: que as jarnadas vão 
decorrendo, vai aumentando, também, o 
ambiente de curiosidade e espectati 
criado à vo.ta da competição, 

Os jogos do passado cunho foram 
um-tanto prejudicados pelo mau tempo 
que, além de afastar dos campos a con- 
corrência ge especiadores, não permitiu, 
aos atletas em «uta, fazer ex.bição à al- 
tura das suas possibilidades, alguns de- 
les, autenticos lodaçais. 

Quanto a resuitados, venceram as 
equipas mais indicadas, ficando por isso, 
B jornada isenta de surpresas, 


SERIE A 
Preciosa vitória 


Na sua desiocação a Francos, o S. 
Fedro da Cova, foi feitz, porque Obteve, 
frente ao grupo locai, wma preciosa vi- 
tória, muito embora O factor sorte ti- 
vesse contribuido, largamente, para isso. 
cio, quem assis!!u ao jogo e viu 


como as «coisas» se passaram, chegou 
à conclusão de que réslmente o Fran- 
cos não merecia perder, apesar de não 
fazer exibição superior ao seu artago- 
nisia, 


nção do árb 
Com esie reruitado o grupo das «mt- 
nasy soma a quarta vitória consecutiva, 
continuando a ser um dos mais sérios 
pretendentes à conquista do primeiro iu 
gar da sua série. 
O Sporting de Francos, que tem tido 
regular actuação, ocupando, 
ra jornada, o primeiro posto, 
passou, com esta derrota, para q quarto 
lugar, mas mesmo assim à diferença que 
o separa do primeiro não é ditícil de 
transpor. E' necessário, no enianto que, 
os seus avetas continuem a evidenciar 
a mesma boa vontade não se deixando 
invadir pelo desânimo, porque a sua 
posição, apesar de ficar um pouco com- 
prometida não é caso para desesperar. 


Dificuldade imprevista 


O Sousense viu-se em séria; 
dades para bater o Gens por 

Vencido pea tangente, o grupo de 
Gens deu excelente rép.ica ao seu adver- 
Sário e, se não fora a boa actuação da 
defesa ' Sousense teríamos que registar 
um resultado arreliador e compromete- 
dor, para a equipa da Foz do Sousa 

No entanto, o Sousense somou mais 
três pontos para a sua classificação, mas 
08 seus atlctas passaram um mau bo- 
cado, não ganhando para o susto ! 


Copiosa derrota 
Fo! pesada a derrota 


dificul- 


sofrida pelo 


Fanzerense na sua visita ao campo do 
Ataense. 

Os cocais venceram por 7-0, mas os 
numeros são exagerados, não tradu- 


zindo, com clartza, o desenroiar do jogo. 

E" certo que a equipa de Atães actuou 
num piano superior, merecendo saír 
toriosa do terreno, mas nunca por tão 
larga margem 

O Fanzerensc foi um adversário com- 
tatívo e, sempre que pôde, pôs em pe- 
rigo as redes defendidas pelos lucais, 

A sua defesa, um sector frágil na 
equipa, permitiu que os avançados mar- 
cassem sete «goals», mais consentido 
que impostos, 

O grupo de Fanzeres, que conta por 
derrotas os jogos realizados, tem lutado, 
nesta prova, com d:ficu dades, mais avo- 
lumadas pela não utiiização do seu 
campo de jogos, devido às obras que 
ainda agora não estão concluídas. 


Vitória fácil 


O Amarante venceu, 
mento, o Crestuma por 6-2 

O actual «leader» não teve grande 
diticuidade em obter resultado favorá- 
vel, € a margem de quatro «goals», é O 
prémio do seu me hor trabaiho. 

O grupo de Crestuma apesar de pôr 
na luta todo o seu entuslasmo, não con- 
segulu superar a melhor preparação 


com mereci- 


CLASSIFICAÇÕES 


técnica e o melhor entendimento do 
trupo amarantino. 

À brilhante carreira que o Amarante 
vem fazendo nesta prova é credora de 
elogios, e até agora, o grupo ainda não 
conheceu o amargo da derrota, coman- 
dando, isoladamente, a sua série, 

Tem grandes escolhos a vencer, e em 
especial o S. Pedro da Cova, seu mais 
directo adversário, muito embora o Sou- 
sense também seja uma barreira difícil 
de transpôr, 

Do trio: Amarante, S. Pedro da Cova 
e Sousense sairá o campeão desta «sé- 
tries e a “uta entre ces antevê-se cheia 
de interesse, pelas incertezas dos resul- 
tados finais. 

SÉRIE B 


Venceu o mais feliz 


O Escamarão esteve na iminência de 
ve: a sua «série» de triunfos interrom- 
pida, porque o seu adversário do passado 
domingo, o Gerv-de, dificu.tou-lhe imen- 
«o à tarefa, vindo a perder pela tan- 
gente num jogo em que o empate seria 
o resultado mais justo. 

Nem uma nem outra equipa se supe- 
rlor:zaram no terreno, e as jogadas fo- 
ram feitas em ambos os campos, mas a 
sorte esteve pelo lado do Escamarão, 
que conseguiu marcar três vezes, en- 
quanto os gervidenses marcaram duas. 
embora as ocasiões de «goal se divi- 
aissem. 

Os gervidenses fizeram uma boa exi- 
bição e, a comprová-lo está, O facto do 
Escamarão ser O grupo mais bem .an- 
çado na prova, e encontrar no Gervide 
à equipa que maiores dificuldades lhe 
criou, para a obtenção da vitória, 


Vence o melhor 


Foi fácil, a vitória do Cantdelo sobre 
o F.C da For, 

O resultado final, 6-2, indica um ven- 
cedor consistente ao ataque e bem or- 
ganizado na defesa, 

E' na linha defensiva do Canideo que 
veside o forte da equipa, e a conf 


m als» consentiram né 
suas redes, nas cinco jornadas já efec- 
tusdas. 

O F.C da Foz não se deslocou a 
Canídeio com aspirações e a sua tarefa 
consistiu, somente, em destruir jogo, 
para não vir a perder por um resultado 
muito amplo. 

Apesar de se defender galhardamento, 
o Foz não pode evitar seis tentos nai 
suas redes, respondendo, apenas, com 


dois. 
<u> 

Os Leões do Freixo venceram em 
N. da Maia o grupo local por 4-0, Este 
resu-tado fo! angar.ado com relativa fa- 
cilidade ; os «maiatos» longe da forma 
doutras épocas não ofereceram resistên- 
cia que os cotou como adversário de 
temer. 

O mal da equipa reside na quebra 
de ânimo dos seus atietas, alguns deles 
bons valores individuals, mas faita de 
confiança 


O Beiriz venceu o D. da Póvoa por 
3-2 A iuta entre estas duas equipas foi 


equilibrada fornecendo momentos de 
bom futebol. 
Foi mais feliz o Beiriz, porque con- 


segulu triunfar numa partida em que 
o vencido nunca se inferlorizou, actuan- 
do sempre com igualdade. 

EMECE 


<u> 
A classificação actual é a seguinte : 
SERIE A 


uv. E DF 6 
Amarante 54102 1 4 
S. P. da Covi 540113 61 
Sousense 540 115 613 
Francos 530 213144 
Ataense S L LS ms 
Gens 5113133138 
Crestuma 2171391 8 
Fanzerense 1. 5 0 0 5 523 5 

SARIE B 

w V. E DF o 
Escamarão 550 0208 15 
Canidelo... 5 4 0 117 4 1 
L.doFreixo.. 5 4 0 114 713 
A de Gervide 5 3 0 22110 Ui 
Betriz aUSo 20 105,080 40/9179) 
F.C. da Foz 5104 94 
D, da Póvoa 510 4ul Bb 
N.da Mala... 5 0 0 5 539 5 

<u> 


Os jogos para domingo 


S. Pedro da Cova-Crestuma 
Sousense-Francos 
Ataense-Francos 
Fonzerense-Amarante 
Desportivo da Póvoa-Gervide, 
Leões do Freiro-Betriz 
Nogueira da Maia-D. da Foz 
Canidelo-Escamarão 


Nos campos dos clubes indicados em 
primeiro lugar. 


ACADEMICO FUTEBOL CLUBE 
COMUNICADO 


Ao abrigo do art. 22 5 3.º do Estatuto, comunica-se a 


todos os associados que na organi 


zação de Futebol do próximo 


domingo, dia 15 do corrente, sômente os portadores de «Livre- 
-trânsito» terão ingresso no Estádio do Lima. 


A DIRECÇÃO 


| CAMPEONATO DO PORTO 
l DA II DIVISÃO 


Oliveira do Douro-Candal 


Realiza-se, omunhd, este encontro 
para fina'izar o campeonato da IL Divi- 
sã da A PP 


Como o Canda! necessita vencer para 
ficar campeão, e como o Oliveira do 
Douro não quererá deixar-se bater no 
seu campo, é de esperar uma exce'ente 
partida de futebol 

— As primeiras categorias jogam às 15 
horas, e as reservas às 13 


CAMPEONATO DO PORTO 
DA III DIVISÃO 


Custoias-Rebordões 


A contar para o campeonato da 3º 
Div-são, jogam, amanhã, peias 15 horas, 
ào campo do Custotas, estes dols grupos 


ERMESINDE S. C.. 
-F. C. DE INFESTA 


Campo de Sonhos — Ermesinde 
PCMINGO, 8, AS 15 HORAS 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA 2: DIVISÃO 


JOGOS PARTICULARES 


Oliveirense-Leixões 


Amanhã, em jogo particular, defron- 
tam-se, em Matozinhos, os grupos da 
Oliveirense e do Leixões, 

Há interesse, compreensível, por este 
encontro, que promete boa exibição de 
utebol. 


O Oriental de Lisboa, joga na segun- 
da-feira, em Espinho? 


Aproveitando a sua deslocação au 
Norte, o Sporting Clube de Espinho, con- 
vidou' o Orlental, de Lisboa, a jogar 
na segulda-feira, naquela localidade. 


FUTEBOL CLUBE 
DO PORTO 


COMUNICADO 


Em virtude da organização do 
jogo do próximo domingo com o 
Oriental de Lisboa não pertencer a 
este Clube, avisam-se os senhores 
associados de que não terão as rega- 
lias habituais. 


A Direcção. 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


Regresam à Itália alguns Jogadores 
que actuaram em clubes argentinos 


No avião da Panalr seguiram ontem 
para Roma 0s Jogadores do futobol Henri 
quo Flamini, argentino, o Tomás Volpi, 
do Urusuay. que faziam parto dos clubes 
Oruzetro de Portalegre, Brasi), o do Na- 
elonal de Montevideu, o foram contrata 
dos vara Jogar no Lácio, do Roma, q No 
Internacional de Milão. 


Os dinamarqueses ganharam o último 
jogo disputado na Inglaterra 


No sau terceiro e ultimo desafio em | ALGUNS SELECCIONADOS DO GRUPO 


Inglaterra, a equipa mista de jogadores 
dinamarqueses ganhou ao Brentford por 
as. 

Termina portanto à sua digressão com 
um empate contra o Huddersfleld (24) o 
duas vitorias, 32 contra o Shefield Wod- 
nesday e a acima referida 

Os dinamarqueses só no segundo desa- 
tio foram menos valorosos; neste ultimo 
loxo mostraram-se brilhantes. marcando 
20 no primeiro tempo e um terceiro ao 
comecar o segundo para no declinar do 
tempo acusarem fadiga o consentirem dois 
Roals, um dos quais de grande penall- 
dade. 


BASQUETEBOL 


O calendário dos jogos de amanhã, 
nas três Divisões 


Na Jornada de amanhã, tas tres divi- 
sões à ordem dos Jogos é à seguinte 

WLVISAO DE HO. UMiOOs 5, O- 

o) bras, Às 8,16, 

DO dO Gifõos; Gulves-Vilanovon: 

Udo, Campo do Guiloos; Uuliões- 

1º, 0,4, Calupo do Guisoes. 


NOTAS VARIAS 


so, 
Vilanovense 
Academico F, CS. O. Vasco du Gama, 4 


Os jogadores franceses devem chegar 
hoje à capital 


Os togadores do futebol que compõem 
a eguida representativa de Paris sairam, 
ontem. daquela cidade com destino a Lis 
bon. Devido às condições de tempo o 
avião desceu om Bordeus e só hoje reto- 
mará o caminho nara Lisboa chegando 
ao anroporto da Portela, às 11 horas. 


Não vem a Lisboa o selecolonador 
espanhol 


catexorias, às v, no Parque 
das: Academico-Vasco da uam 
po do Lima, Acadeimico-Vasco 
2» as 10, Campo do Lima; 
Vasco da Gama, 4º ds 1 Campo do 
Lima. C Fluvial PC. D. Ferro q Aço, 
8 catugoras, us v, Campo do Fluvial; 
U. Fluvial PO, D. Forro 0 Açu, 44 as 
10, Campo do Fluvial; O Fluvial Pol 
D. Ferro é Aço, 1º às 14, Campo do Flu 
vial. PO, Porio-Portuenso Desporto. 
às O, no Campo Anti 


Caia 
Gun 
da Guina, 

Acudomico- 


das 


dm 
+ O, PortoPoruese Desportos, 


2. às 10, Antero Quental; PF, O Porto 

Poe ter ngceseldade de ver actuar os ) Bortuense Desporto. d% d8 11, Antero 
sevilhanos, Pablo Hernandez selecciona- otaL, Ê E] 

dor espanhol, não vem á capital portu- nara a e D. Ferro 

cuesa vor O jogo Lisbon-Paris, vinrios-Acad. Campanhã, 1% categorias, 

às M 'ampo da Benjota; Heroismo A 


C-Boavista F. Q, 24 às 0, Campo da 
Os frbitros da Comissão Distrital | Garfo eroismo À. O-Bonyista E, 
para os jogos de amanhã 1.º às 10, Campo da Benjoia, Nun'Alvir 
às 10, na rua 
Desompenham amanhã nos fogos tm o de Guia, due 
dicados, as funções de Juizes de campo, , 48 10, Campo do Leça; Leça 
us segútiitos iilados da Oomissho. Vis dis Mt, Campo. do Luca, 
testa DA DIVISÃO — CD Candal 
1 DIVISSO — Oruz-Paredes. te Luis | Cuf. 1º categoria, às 10, no Campo do 
Pereira; Progresso-Ramaldenso, 1.º Ma-) Candal, Basket C, Pluventude Miragaia, 


teus P. Soares; reservas, Abraão Dia. Pe. 
reira; * PedrouçosAtlético, 1º Antônio 
Santos; reservas, Antônio Oandido Cha. 
ves; Eymesinde-intesta, 18, Joaquim 
Fonseca Gonçalves; reservas Antônio 
Castro; Oliveira do Douro-Candal 1.º A. 


La categoria 4s 10, em «João de Deus. 
tal-Salgueiros, 1, categoria, à» 

alguelros. Lolxões-Sánta 
Cruz. 1.º categoria, às 10, em Leixões, Rio 
Tinto-Alma Portuense 14 categoria, às 
10 em Rio Tinto, 


César de Jesu: Ea Gutoiiao ia 
Castro; — Avintes-Coimbrões 4º, anisto soci fato 
Ereiado; = mlanovensenalagdros 14) 7 2 Associação Go Basquetebol 


Luís Barbosa Vasconcelos; reservas o do Porto, castiga... 
quim Loureiro da Salva; Aves-Gala 1.º, 
Gelestino Casta Barbosa; reservas, Pram 


A direcção da A. DB, P, em sua reu 


cisco Oliveira Bastos nião. aplicou os seguintes castigos; 
WI DIVISÃO — Desportivo de Portu | José Alves Souto Braga, do Vilano- 
gal-Rio Tinto, 1º Aurélio Espírito San: | vense F com 8 dias de susponsão; 


Amadeu Rosa 
Vasco da ( 


to; Valonguense-rreamunde Antônio E 


Machado, do Sporting C 
Silva Barros: PenaflelOuf, Alvaro Fer 


ma, com 15 dias, « Manuel 


reira Rebelo; reservas, Jatme Sistelo; F%- | Augusto Rodrigues, do Clube Portuense 
gueirense-Bontím, Amtúnio J. Costa Mar-| de Desnorto, com 30 dias. 

tins; Tirsense-Rio Ave, Joaquim Rodrl ” 

gues; Varzim-Senhora da Hora, Albino dera DA es 

Gomes Olivetra; Matosinhos-Castblo Ma 


ATLETISMO 


O Operário organiza, amanhã, 
uma prova inter-sócios 


nuel Pina Juntor; Custolas-Rebordões, 
Bernardino P. Costa. 


PROMOÇÃO — 5, Pedro da Coya-ores: 
tuma, Antônio Mimoso Guimarães: Sou 
semse-prancos, Alcino Lopes da Costa; 


Ataense-Gens. Alberto João Olivetra; D. 
da Póvoa-Gervide, Antônio Cunha Peixo Nos terrenos da Serra do Pilar, em 
to; Leões do Freixo-Beiriz, Aníbal Sal | Gala, organiza, amanhã, pelas 10 hor 


vador da Silva; Noguelmm da Mala-Foz | o Operário, uma prova de «corta-mat 


João Mogrão Melo; Cantdelo-Escamarão, | inter-socios» e simpatizantes, 
Maximino Raposo, a 

JUNIORES «Académico Salguetros, 
Sata Papua, Lecateixões 15 Ave) LIVRE-TRANSITOS 


Mino R. Ribeiro; reservas, Joaquim Gon 
calves; Boavista-Gala, 1.º, David Qosta; 
meservas, Antônio S. Pinto; Colmbrões- 
-Ponto, 1a Moisés P. Silva; reservas, Nel 
Son Almeida; Avintes-Valadares, 1.º, Teó 
filo Melo: Gervide-Oanídelo, Antônio Pe- 
retra Lopes. E 
asa E Mr eêmivo, icTrA? da 
Ceistu. 

Sporting Olube de Lamego-Pondets, 
Amtóndo Ferreira Coelho. 

JOGOS PARTICULARES — Académico- 
«viamense, Lima e Sá, 

Purto-Oriental, Abel da Costa 

Leixôesoliveirense Cunha Guimarães, 

OAMPEONATO CORPORATIVO — Nos 
jogos da Jornada de hoje. arbitram:; 

Tranquilidade-Onema, Teófilo Melo; 
Ranito-Salgueiros, Alvaro F Rebelo, 
Atlas-Textil, Serafim Baptista da Silva; 
Esmaltagem-Fostoreira, Anibal Salvador; 
Afurada-Valente Costa. Moisés Pereira da 
Silva; Atlas-Legião, Mimoso Guimarães; 
Ckramica-Carvalhinho, Nelson Almeida. 


Três árbitros licenciados, que dirigem 
Jogos de júniores,.. 


Prestam a colaboração 4 Comissão 


Recebemos e agradecemos os «livre. 
transitos» enviados Dela direcção qo Sport 
Clube de Rio Tinto é Olube Desportivo 
de Portugal e Clube de Futebol de Mato- 
sinhos. para à época de 1946-47, 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


A do Bonfim Futebol Clubo 


Os assoclados do clube comparecem, 
na sede no dia 20 pelas 94 horas afim 
de reunirem em assembleia geral, com 
a seguinte ordem: Leitura da acta ante- 
rlor; Apresentação do relatorio de con- 
tas. Eleição dos Corpos Gerentes, para O 
ano de 1947, 

Se á hor marcada não houver nume- 
ro legal de socios, a mesma funcionará, 
uma hora depois, com qualquer numero. 


A do Atlético 13 da Areosa 


Reunem em assembleia geral, no dia 
7. velas 9 horas os associados do Clube, 
com à seguinte ordem: 


Distrital, nos jogos do regional de ju Mela hora para a discussão de as 
niores, irôs árbitros licenciados tos de interesse da colectividade; q 

Poavista-Gaa, 1.º categoria, David da E dos corpos gerentes para o ano de 
[o ' 


osta, 
CutOliveira do Douro, Adriano Bran-| À assembleia funcionará uma hora de- 


dão, Dois de marcada com qualquer numero 
Vilanovense-Candal, Carlos Silva Rt-] de nocios, 
beiro, cm DE 


«o um dirigentem função 


CARTA DE OVAR 


O Parque «Marques da Silvap — 
As «Bodas de Pratas da Ovarense 


OVAR, 10, — Vão tá adiamtadíssimas 
as obras no «Parque Marques da Silvas, 
que muito em hreve se tornará o mais 
completo e melhor do distrito de Aveiro, 
satisfazendo. assim. uma velha aspiração 
dos desportistas ovarenses. 

Está. pois, de parabens s direcção da 
A, D. O. que, em boa hora, resolveu 
levar a cabo este empreendimento, que 
honrará não só a colectividade mais re- 
presentativa desta vila, mas, também, 
todos os ovarenses amigos da sua terra 
€ ciosos do seu progresso. 

Como informamos, o retângulo de jo- 
gos, já Inaugurado, possui as medidas in- 
ternacionats, tendo sido considerávelmen- 
te alteado e alargado. 

O piso, que é magnífico, torna o cam- 
po praticável, mesmo nos dias de chuva, 
tendo já dado excelentes provas. 

As acomodações para o público, vão 
entrar na sus ultima fase com q assen- 
tamento primeira pedra para a cons- 
trução da banenda coberta, no dia 22, 
Integrado na comemora: tas «bodas ae 
prata» da Ovarense, 

A bancada de tôpo, está já construí- 
4a e tem capacidade para três mil pes- 
soas. O peão está, também. apto a com= 
portar treze mil espectadores, garantindo 
boa visibilidade. por melo de planos su- 
cessivos. 

O edificio princival, a bancada co- 
berta, como atrás dizemos, va! comecar 
a ser construído, e terá dois mil lugares 
Incluindo trinta camarotes Sob esta ban. 
enda, serão construídos quatro balneá- 
rios Independentes para outros tantos 
agrupamentos, dois nara árbitros, um pos- 
to médico, Instalações sanitárias para o 
oublico e fogndores e arrecadação para 
equinamentos 

Ao todo. o ePargue Marques da Silva 
ficará com capacidade para dezoito mil 
nessoas. 

Ainda dentro do “parque da ADO. 
serão construídos, em substituição dos 
que Já existiam. campos de basquetebol 
natinagem e tênis. 

Está, também, quase terminada uma 
escola primária em terreno cedido peta 
Ovarense no Fetado e para a qua con- 
trihutu com 25 000800, 

Com todas estas obras dentro do «Par- 
que Marques da Silvas, a Ovarense dis. 
penderá, aproximadamente, trezentos mil 


escudos. + 
<u> 


No próximo dia 19, comemoram-se as 
«bodas de pratas da Ovarense. Está a 
ser elaborado um nrograma que abran- 
gerá os dias 16, 20. 21 e 22 

De várias cerimónias a efectuar, node 
destacar-se uma sessão solene, no Cine- 
-Tentro, à qual presidirão alias figuras 
do desporto nacional. 


O membro da Comissão Central de Ar- 
bitros, Manuel Monteiro, arbitra o jogo 
de juniores Académico-Salgueiros 


Foram suspensos dois árbitros 
pela Comissão Distrital 


Por terem faltado nos jogos Indica 
dos, na ultima jornada, foram suspensos 
pela Comissão Dstrital do Porto, os fl- 
liados Avelino Lourenço e Luís Alves dos 


Rets, 
el les 


TIRO AOS POMBOS 


Campeonato de Portugal 


No stand de tiro aos pombos, do Lu- 
miar. começou ontem, a disputar-se o 
Campeonato de Portugal, a mais impor- 
tante prova que se realiza em Lisboa a 
qual tevo de sor suspensa, no final da 
quinta volta, prosseguindo, hoje, 4 tar 
de com 47 atiradores apurados, dez de- 
les Já penalisados com um zero, 

sas provas complementares regista- 
ram-se 05 seguintes resultados: 

«Taca dr. Josquim Cardim-—t engo 
Josá Corado. 77; 29 Eduardo Jorge, 67; 
8o Padeira Junior 67, 

«Pontes de ensaio — 1.98 dr. Joaquim 
Duarte. Manuel Seixas, dr. Felix de Car. 
alho e Emílio Infante, todos com 5.5. 


XADREZ 


Uma exibição do campeão Noldorf, 
no Grupo de Xadrez de Lisboa 


No Grupo de Xadrez de Lisboa, o cam- 
neão Noldort fez à sua ultima exibição 
em Portugal, Jogando quinze partidas si- 
multaneas contra mira so e 

e! . Deu a quase los OS a 
puteiros, Deu A a “go jogarem — com 
as brancas O que dois deles recusar 

O campeão ganhou 13 partidas, empa- 
tou uma com o sr. José da Costa é sor 
den outra com o mestre portugues ? 
Antonio Marta Pires. que foi muito fe- 
licitado, por ter sido o unico dos nossos 
compatriotas que consegulu até agora, 
derrotar Noldorf. 

z 


NOTAS AVEIRENSES 


Futebol — Jogos particulares 
— Várias notícias 


VEIRO, 12 — Em Vale de Cambra 
a Amito do. Valecambrense, um dos me- 
lhores agrupamentos da TL& Divisão Te- 
«ional, Joga no domingo, a turma de 
honra” do Betra-Mar integrada de todos 
os seus titulares e suplentes. 

No Estadio de «Marto Duartes Jo 
gam. tambem, no proximo domingo, a 
a 1 categoria do Clubo Desportivo de 
Estarrela e as «reservas: do Delra-Mar. 

À «partida» está marcada para as 15 

ras. 
to proximo domingo, inictase o 
campeonato distrital de basquetebol do 
Aveiro, com os seguintes jogos: E 

Em Avetro — Galito-Esgueira, Em Es- 
tarrela>Desportivo de Estarreja-Sanga- 
lhos: Em Espinho — Academica de Es 
dinho-Olivelrense. 

—O sr. maior Dario Tamerão come 
cou com As sessões de preparação fisica 
dos remadores senlores, junfores e prin- 
ciplantes da Secção Nautica do Clube dos 
Galitos. 

Os Galitos. com a criação do seu cur- 
«o de einastica entregue à direcção de 
tão considerado — especialista Infelaram 
deste modo O Derlodo de preparação fist- 
ca dos sens atletas com vista à época de 
Remo de 1947, que promete ser das mais 
importantes, 

— Autorizado pela direcção do S. O. 
Beira-Mar. O seu fogador Franjo Petrak 
treina à equina do Recrelo de Agueda. 
A. R. 


poe dVE dia OR 


EA ASAS PAPA AA AAA 


O projecto do novo campo do jogos da Associação Desportiva Ovarenso 


DE PARIS — Da esquerda: Borsoull 
média, o Scolary, do sector avançado 


ANDEBOL 


Na 1.º jornada do campeonato 
regional, destaca-se o encontro 
F. O. Porto-Salguelros 


Começa amanha 
regional. 


mais um campeonato 
Esta prova  efeclus.so desde 
oram vencedores: D. do Porto, D 
1. Academico e Vigorosa. uma 
voz cada; F. O. do Porto, as restantes. 

Esta ópoca nho se sabe quem será o 
vencedor, nem é facil fazer previsões, O 

y o Inicio, nada nos revelou, dada 
rápida em que foi disputado e 
interesso revelado por quasi to 
dos os clubes, 

Mas, como as equipas contam com a 
mesma gente, pode dizerse que o Porto, 
Vixorosa « Salguelros serão os mais sé 
didatos. Depois, Academico, Vila 
Leça aparecerão coma 
a tar a tarefa Aos emo- 
lhores». Se os dois grupos de Matosinhos 
se apresentarem na forma da ópoca pas 
sada e os galenses nuderem dispor de to 


dos os seus jogadores, teremos, certa- 
mente. um dos mais equilibrados tor 
nelos, Isto, olhando ao qu os vários 
Clubos fizeram na época que terminou 
Os primeiros Jogos podem dar-nos. Já 
ideta muito aproximada do futuro. 

Do programa do primeiro dia desta 


casa O oncontro Porto-Salguelros, dada 
a rivalidade existente € o valor das duas 
cquivas. Os restantes Jogos valem espe 
elnlmente pela Incerteza quanto às for 
macões, q de todos eles o Vilanovenso 
Lalxões devo sor 0 mais equilibrado, 

O programa comploto é O seguinte: 


Em Augusto Lessa — A's — Aca 
demicoLeça. As 10 e 45 — Salguelros 
Porto, 

Nas Cavadas — A's 10 horas — Vigoro- 


jonvista, 
Soures dos Rols — Ass 10 horas — 
Vilanovenso-Lelxdes, 


E) 


Não sera demais lembrar a todos os 
andabolistas os seus deveres, E" preciso 
te O Andebol se torne um desporto «ct 
vlllzados, para que retome n lugar que 
lho compete, E" Indispensavel que os jo- 
eadores e O publico se portem sempre 
com a maxima correcção facilitando a 
tarofa dos Julzes de campo: é que estes 
se compenctrem, devidamente da sua n 


ponsabilidade e não deem motivo à rena 
ros multas vezes justificados, 
tambem, que os dirt 


spond 


Várias notícias 


r ao que deles 


A. D. de S, Pedro da Cova deve 
r na proxima epoca entre os pra- 
da modalidade. 
— Em Braga é em Bragança continua 
aotrabalnar-se pela introdução do Ande- 
— David Vieira tenciona abandonar as 
arbitragens. 
no dia 31 um ano que 0 Porto 
n Comissão D, de Arbitros, 


Reforços para o Almada A. Clube 
e O. F. «Os Belenenses» 


Foram autorizados a jognr ny equipa 
de andebol da Almada Atletico Clube, de 
Lisboa, 6 do Belenenses, o atleta do Spor- 
tina Francikco Bastos. e Manuel Trinda- 


“OQUEI EM CAMPO 
Os jogos da taça «Vilanovenser 


Foi transferido para o campo «João 
de Deus», à mesma hora, 0 jogo Vigoro- 
sa-L'Alr Liquido para a taça «Vilano- 
ensor 


O torneio da Associação do Porto 
Inicia-se no dia 22, 


O campeonato regional da Associação, 
Intcla-se no dia & de Dezembro, apenas 
para as primeiras categorias. 


o sorteio dos jogos, no dia 18 


O sorteio dos Jogos do campeonato ro- 
“tonal, 6 no dia 18 de Dezembro, na sede 
da Associnção Portuense, Rua Sampalo 


Bruno, 
— u—— 


Festivais desportivos 


Hoje, à noite, realiza-se a festa 
de «O Norte Desportivo» 


*O Norto Desportivos realiza hoje, 
tas 21.80 horas. no salão de festas do Oo- 
liseu do Porto, à festa de distribuição 
dos, premios dos seus concur: 

Assistem os srs: governador civil do 
Porto. presidente da O. M, do Porto, co- 
mandante da 1º Região Militar, coinan- 
danto da P, S. P, delegado da Dírec- 
ção Goral dos Desportos, presidente e se- 
cretarlo geral da À. E. Porto eto, 

O programa é O seguinte: 

à's 99 horas, sessão solene para dis. 
tibuição de premios usando da palavra 
diversos oradores bem como O director 
de «O Norte Desportivos sr. Joaquim 
Alves Teixetra, 

A sexulr um programa em que tomam 
parte Maria Augusta, Rocha Curado, Ca 
talina Barroso. o Imitador Mena Matos, 
Belmiro Morais e ainda Fernando Fai 
nha O «Miudo da Bica, 

Por ultimo. haverá um hatle 


O do Alma Portuense F. O. 


po 


Amanhã, no salão de festas desta co 
tectividado, pelas 16 horas, realiza-se uma 
interessante «matiude», a qual serd abri- 
lhantada pela «Orquestra MI-FÁ». 


Uma sessão solene na sede do Fluvial 
para encerramento das festas 
do 70.º aniversário 


Para encerramento do programa es 
tabelecido pela gerencia do Clube Flu- 
vial Portuense, realiza-se hoje. na sede 
do clube, pelas 24 horas, uma sessão so- 
lene com distribuição de premios aos 
atletas vencedores das provas do 1946, 

Estão convidadas para assistir à sessão 
solene todas as entidades oficiais, despor 
tivas e jornalistas da cidade do Porto. 
usando da palavra entre outras entidades 
sr. dr, João Ribeiro, orador oficial, que 
dissertará sobre alguns aspectos da gran- 
da e intoressanto historia desportiva da 
mais antiga agremiação desportiva do 
Narte do País, 

No final, à direcção « os elementos 
mais representativos da agremiação nel- 
beirinha, receberão Intimamente, as en- 
Udades representadas assim como a dl. 
reccão do Portuenso Radio Clube e co- 
laboradores artísticos deste posto emis- 
sor, 

Seguidamente, Inlelar-seá O «Baile de 
Gala» abrilhantado pelo excelente con- 
funto musical «Orquestra Danubtos sendo 
apresentado um acto de variedades pe- 
los colaboradores artísticos de Portuense 
Radio Clube: Maria Augusta Catalina 
Barroso e O dueto Irmãs Marta, assim 
como os srs. Maestro Castro Silva, Mena 
Matos e ontros elementos, em alguns nu- 
meros alusivos ao velho Fluvial, 


PUGILISMO 


O francês Cerdan val defrontar 
o Inglês Hawkins 


Com o titulo “le campeão da Europa, 
em jozo, combatem em Janeiro, até 98 O 


francas Marcel Cerdan e o britanico Haw- 
ns. 

O combate foi anunciado anteontem, 
em Paris, 


Joe Louis vai combater de novo 


O promotor Jack Solomons está a dl 
ligenciar que Joe Louis so decida a acet- 


tar mais um combate para defender O 
seu titulo, 
O adversarto encarado 6 Joe Baksl 


um sixante da Penslivanta, mas para ser 
ovosto a Louis terá de vencer, antes, O 
campeão britânico Woodcock, 


COLUMBUFILISMO 
Sociedade C, de Leça do Ballo 


Avisam-se todos os associados de que 
o recenseamento dos seus pombos tem 
de ser feito até 34 deste mês, assim como 
se Dede à todos os amadores que de: 
lem praticar 9 columbofilismo por esta 
Sooledade, o fâvor da sua comparencia, 
na sede todos os sabados, das 8 às % 
toras, 

Aos associados que nho comparecerem 
na seda ato 3 de Janolro proximo, pará 
loralização, como determina a Pedera 
cão Columbotila Portuguesa, será dada 
baixa do seu nome na associação, 


PELOS CLUBES 


Académico Futebol Clube 


FUTEBOLJUNIORES — Pedesu a to- 
dos os jogadores abaixo mencionados na 
ra comparecerem, às 8,la, no Estadio do 
Lima, para inicio do campeonato regio- 
nal de juniores, com Iguais categorias 
do Sport Comercio e Salguelros: Barina- 
En. Lemos Pais, Teles, Luiz, Ramalhão, 
Osorio. M. Artui. Borges, Triana, Cor 
reta. Correia, Lobo. Vasco Firmino, Toy 
Alvaro, Santos, Artur, Arnaldo, Unha, 
Pescalina, Dantel, Armando Areosa, O 
todos os outros qua se encontram inscrf 
tos à hora marcada, 


Sport Comércio e Salgueiros 


São convidados os jogadores de ba 
quetebol da 1.º categoria, Flórido. Lacer- 
da Raul, Mario, Mola, Ramiro, Torres 1 
e Torres II. para comparecorem amanhã 
velas 10 horas no campo Augusto Lessa 
Para Jogo oficial com o Continental. 

s Juniores às 4 horas no cam) ra 
treino. pera 


Clube Desportivo do Candas 


FUTEBOL — Efectuandoso amanha o 
fogo com o Oliveira do Douro, a Direc- 
cão voga a todos os soctos e simpatizan- 
tes que acompanhem a equipa. 


Sporting Clube Vasco da Gama 


| à Pa Paulo. Rebelo, M. Macha- 


do. Silva 


Armindo. José Vidrago; no Li- 
ás 8: Adolfo, Serdoura, Anibal 
Joaquim Julio. Coelho q Mendes; ás 9.90; 
Raul Godinho. Domingos, Guflherme, Lu- 
ciano, Alvaro. Pinheiro. Alexandre e às 
10,90: Valentim Hermínio, Pima, Dias 
Leita é Amadeu. 

Os funiores As 10 horas 
das Camélias 


Clube Portuense de Desporto 


ma 


no Parque 


Pede-se à comparencia dos jogadores 
do basquetebol. de terceiras. segundas, 
e primeiras categorias, amanhã em An. 
tero de Quental. às 8.30 9,80 e 10,90 horas 
afim de jogarem com o F.C do Porto, 


Clube de Futebol Continental 


Pedese a comparencia dos Jogadores 
de Dasquetebol, abaixo mencionados, no 
campo do Salguelros, pelas 10 horas, 
amanha para Jogo oficial, contra o Sport 
Comercio é Salgueiros; Arouca, Augusto, 
Fontes Tavares, Silverio, David, Edmun- 
do e Ferraz, 


Assoc. Nuno Alvares de Campanhã 


Pede-se a comparencia amanhã, no 
nDo. pelas 9,9, nara Jogo oficial, com 
Matosinhos, dos seguintes jogadores de 
basquetebol: Artur. Marcos Berto, Dou- 
tor. Patalino, Eduardo, João, Figueiredo, 
Pereira da Silva e Gonçalves, 


Basket Clube do Porto 


Para Jogo oficial com a Juventude de 
Miragaia, pede-se a comparencia dos jo- 
gadores seguintes: Antero Alberto. Isaac, 
Pereira. 5 a 1. Valdemar, Canedo é 
Neca TI. No campo do Gata pelas 9,30 ho- 
ras de amanhã. 


Futebol Clube da Foz 


Os Jogadores abaixo mencionados, 
comparecem na sede, amanhã, pelas 21 
horas, para serem tratados assuntos re- 
ferentes ao desafio a realizar no do- 
míngo . Castro, Sidónio, Tomar, Cadete, 
Diamantino, Guerra, João, Romão, Cns- 
ta, Armando e Braga. 


Clube Desportivo de Penafiel 


A direcção deste clube convida os 
seus associados a comparecer ao fune- 
ral de filhinha do 10sso delegado, er. 
José de Almeida que sat da sua re: 
dência, à Rua AÁreosa, 85, ou no cemi- 
ténio de Águas Santas, às 1G horas. 


go BORGES 


DA 
CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


EMPRÉSTIMOS 
DE 
4 1/2 4: 1889 - 1903 — 1908 — 1913 
— 1915 — 1920; o %: 1999 
Teado sido deliberada a amortização 
de todos os empréstimos acima referidos. 
a partir de 1 de Janeiro de 1947, 
PACHECO FILHOS, LTD. (Pati), 
Gambistas — Porto 
encarregam-se, desde já do seu reem- 
bolso, bem como da cobrança dos juros 
referentes ao 2 semestre do ano corrente 
Oportunamente queremos chamar a 
atenção dos nossos cientes para &s con- 
siderações feitas a este respeito no nosso 
«Boletim» de Mato e Agosto de 1944 


RÁDIOS 


Para reparações perfeitas e ga- 
rantidas. confie o seu aparelho 
de rádio à 19532 


ELECTRIA 


Angulo da R Formosa e L. Padrão lidem, 2º 


t 


TAPETES DE BEIRIZ 


DEPÓSITO: Av dos Aliados, 206 — Telef. 5000 


Sábado, 14 de Dezembro de 1946 5 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22.280 contos 
SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PURTU 


Agências em . Estarreja, Fate, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial Açores). 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no Pais, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


E 
Idem, 3! se 10755 10705 1.0808 
Cr. Predial, 3º 2255 2285 238 
E | N ANÇ A Ss Gás o Electro 15 DO agos atos 
Idem, 3.º — 2908 2035 
N. Navegação 1.º... 1.588$ 1.580$ 1.5905 
Idem, 2. " 1.5958 1.585$ 1.5875 
Cotações de 13 de Dezembro ldem, 8º mm e o) as? 
rt. € Colónias 1.º 281 2) 
ARAQAS gometa,  AManho, | geis 2 o 285 28IS 20185 
Londres (chega) 69850 100850 | Idem, 3» n 28s 2818 28185 
ova loroa (oh.) 24569 rasos | As Cnssequal e a 1.2408 
Suéoia Con.) ... 68878 68044 | ldem 3) mm po = 
1 S4] er $ 12455 12505 
Suiça (oh) a rt Ag. das Neves, E E Lisos 1itos 
itália Con, 1 182548 | Açucar Angola, 1º ais 3 : 
Med tendo o URB) RSS E ecc dra Di SUR 
Argentina (oh) 6895 0$14,8 | Ag. Colonial, Ji. 6405 6305 8405 
Paris (oh,) .. 820,7 $21,1 | Col. do Busi aus 245 2355 
elgica 0h). — 356,8 go, Soo 
Minamarca (oh) 48975 — 5802,5 10655 10685 1975 
Libras (notas)... 78800 80500 5 amo ineo lotes 
Dolares (notas) 24850 25800 does does 10 
Fraco cad) sos s10 PRIMES 
Libra, ouro ...... 405800 415800 Açucar Angola  — — 32805 
Ouro (mil réis) 68$00 75800 Açucar Angola — 32008  — 
Ouro (barra)... 38860 40830 3º: Col. do Busi . 2os is — 
elatina (grama) 65800  75$00]3. N. navegação. 16355 1958 16455 
Prata fina (gr) s72 876 Port. e Col. ... 285 2625 2845 
ZANDIDO DIAS LTD |5: se coin: dios ess | ros 
Ag. Colontal ... 
CAN DIDO DIAS, LTD. Bº Uitramarino  — -— 11105 
Notas a moedas estrangeiras, ouro prata S/C. GE Bora =, o 
Papel. de Crédito e Cupões Erva 
Moedas antigas para colecções CÂMBIOS 
Rua des Flores 262 — Telefone, 8) 
Telegramas «DIDIAS» — PORTO LISBOA, 13 de Dezembro 
Comp. venda 
BOLSA DO PORT: S/Londres (cheque) SUS9U 100850 


PS epa sa 


Comercio 


13 de Dezembro 


Ofertas 
interna fundada : 


Em 


uu, 


tmp. venda 
Cons 2 8/4 % 1043 t 10 -— 1 a meme 
Cons. 3 % 1942 t. 10 ... 1004800 1.006500 à 
Cons: 3 42 1064 dó 1,090500. 1/088800 Alfândega do Porto 
Cons. Cent, 4 % 1940 ... 2604800 2,0088500 — É meme 
Obr, Tes, 2 1/2 % 1042 - Est DEZEMBRO, 13 
racao” 1000800 "CSM ] Rendim. aproximado... 1.517.000500 
Externo 3 % 3º série , -— 1.950500 — a — 
Ext. cautelas sem juro 300800 s1os00 e 
Boa N 
anos avegação 
aee E 
ailanca : is 
Ubea  ágóios cistos Em 15 dE Dezembro 
ortugal, dás, - PTI 
Portugal | port, - DOURO 
Conip. de seguro! Fa 
o] roi IR E lugreanotor — portuguas 
a] 1.480500 1510500 | oão Josó Il», cap. Matos, 269 ton. dia 
AANURI! dado 7500800 00050 | e melo «le vidgem, com sal, a José A. 
Comp divers Prata Rebôlo de Lima. 
Oimento Telo ea De Lisboa, vapor português sPenteo- 
fréaito Predia la», cap Oliveira, 544 ton, 1 dia de via- 
nas € Electricidade ep. no gem, com combustíveis líquidos à Shell 
Portugal e Colônias » 280500 284800 | Ae LA 
Portuguesa Je-Tabacos 57800 520500 Da Lisboa, vapor português «Gonçalo 
Tab. de Portugal cp 00800 — Velhos, a 1806 ton. 1 dia de 


U E Portuguesa .... 800 viagem a David José 
Via M 4 P saigadas 00 e Pinho Ellhos 
Vinhas do Alto Douro 114008 ns De amsterdam, o vapor holandês 
Comp de tectos »Roelto cap, Dekker, 435 ton. 5 dias 
Fe T de Guimarães. 6.50800 4908 | meio de viagem, com caiu diversa & 
up cotondaç E Jetvell & Knudsen, Lda, 
Colonial do Bu 289800 25800) De amtuémpia, o vapor holandos «Na- 
Zamberia x 196500 108500 | to», cap. Vollenhoven, 390 ton, 6 dias 
ee de "viagem, com carga diversi a Gar 
Cambio land, Liadiey & 0%, Lia. 
Porto, 13 de Dezembro, 
Comp. venda) SAIDAS 
SiLondres (cheque) ASI 100330 
Para o alto mar, o vapor de pesca 


português «Ilha do Corvos, cap. Salgado, 
em lastro, 
Para Viana do Castelo, sulesmotor por- 
tuguês «Bata», cap. Lemos, em lastro, 
Para Lisboa, iatemotor portugues «Jo- 
vem, Lottão, cap. Serva, com carvão, 


ei Rg a 


Para Huelva, vapor inglês «Edenvales, 


ee 
E 

Bolsa de Lisboa 

COTAÇÕES EM 13 DE DEZEMBRO 


ao ones E Moi asia venda? 


Consolidado 2 */, % 


1943 títulos de 1 1.0025 cap, Dawson, em lastro 
Idem, t. de 10... 10005 — — Para Lisbon fatemotar português 
Consolidado. 3%, «Miguel Roberto», cap, Viegas, com car- 
1942 titulos de 1 10058 100489 — | vão. 
Idem, t. de 10.1, 1008 10045 1.055 RIO EIS 
onetiidado 3 +), L 
1941 títulos de 1 1.038 10408 |, vi mADAS E 
Rea aa O us 10335 10958 | ne Gottemburg, vapor sueco «Bernl. 
nos ár —  a602s 26055 | Cias, Cap Fagubeis, 1545 ton.. 11 dias de 
Pe = 280 as0 | viagem, com carga diversa à Jervell 4 
NEAR e é Knudsen, Leia. (Doca Sul). 
do aa 1008 — 10008 |, Do Bergen, o vapor norueguês «Sar 
doer LÁ eso 10006 | fosss. cap. Olsen, 1405 ton, 10 dias de 
» fem a aços 2 ooos | viagem, com carta divers 
idem 1945 100 Dos portos do Brasil, via Lisboa, O 
igém, o) 7 Epa pra vapor lrasileiros «Santirémo, cap, 
SEI d reira. “ta ton. 18 dias de viagem, com 
Riarno 8 20005 19088 20088 | 188 pássagetros; a Lioya Brasileiro. (Do- 
Idem. t. 1, carimb. 18508 18405 1.8508 
terno à 3º sé- sos | SADAS 
rle, t. de e Para Viana do Castelo, latennotor por- 
idem, té À. carimb, 18908 18208 18408 | tuguês «bontual., cap. Lemos, com Sel 
Ex As 18 horas, fora da barra E 
juro, 3º série... — 305 3108 | avista, a de 
Fundos — oublicos Vento N. O. (brando) é o mar um 
nacionais + pouco agitado 
Obrigações: —s 
Aguas Lishoa, à % 
tl Lºsérie. 5425 5405 5425 TEJO 
N. Portugal, ti JOS | entraram os vapores: portugueses 
Esse «Colieiro Tl de Antuérpia, com carga 
ACÇÕES geral; «Almeria», de Las Palmas e mar 
ado od alto, com polxe; espanhol «Dueros, de 
Ondiz e Leixões; e inglós «Greonlando, de 
«Fidelidade» lb... — 430008 — | Dae Ega Sa 
«Garantiam. lb. nu — 28005 30008 | Cr arame Os “vapores portuguas 
eMundiais, Mb. e» 14805 15086 | Lobitos para a Ina do Principe S, 
ETTA úrico Dae 44008 | Tomê, Luanda, Lobito e Moçamedes 6 
Olaria TOMO GiSOS | inglés Greenianar, para Valência e Gó 
Bancos : 
Alentejo, port. =. 285 
Angola, port. wu. 5208 5155 
Ferreira Alves & 
Pinto Leite uu —  — 
Lishon & Açores, 
portador . um 10808 10758 
Nacional Ultram 
rino, nom, t. amos — 
Idem, t. de 5 BgOs  B75S 
Idem, t. de 10 .. Bos — 
Idem, cp. t.del. 1058 — 
Idem, t. de 5... 10568 1.055 
Idem, t. de 10 1... 10588  — 
Portugal po tl. — 1598 
Idem, t de 5 .... 16008 15958 
Idem, t. de 10... — 15905 
Portugal ny t. 1. — 15908 
CC de Ferro: 
N. de Portugal... — us — 
Portug. (acç. ord) — 1505 — 
Portug. (aeç priv)  — as 34 
mp, divers 
Aguas da Curia... 082 88 ss 
Aguas Lisboa nom. — 1805 o 
Cim. Leiria 20. —  — 
Cred Predial (Ge- 
ral), port. asa 205 2084 TEMPERATURA 
Gás é Electr, Cp... 20185 20185 2928 
Hidro Eléctr Alto ) LISBOA PORTO 
E Alentejo, Magis emas Ea sue Máxima 178 17,2 
ind, Aliança (Soc)  — i 
Port. o Col. port 2016 2085 2m5 PR AO o canis 
Navegação iNacio- ' 5 y 
fal do. Pt 1,5828 15815 jm em 14 | Baixamar.. 0-20 - 13-05 
av. (Colonial de) —  — 1 uarto mini 
Port. Pesca, t. gr. — BS — ia o rinEyanta as 
Idem, t peq.  — 9405 9508 birmit E 
Tabaco (O Portu” | a mim —4— 
guesa), ci s 8 A 
Tab. Portugal, cp. — 5805 5705 Tempo provável 
Un. Eléctr. Portus. — 5405 — hoi 
Gomp coloniais. 
Ag. Cassequel (S.) — 12305 12508 para mole 
Ag. das Neves 11405 1.1388 1.1458 ZONAS NORTE e CENTRO — 
de a die DME qi | Céu forrado. Vento SW moderado e 
&. Colonial (Soc) BIS BI5S  BI9S E 
Açucar de Angola 31158 31158 3,1205 | ondulação SW moderada. 
Angolana Agric. — = 5805 ZONA SUL — Céu nublado. Ven- 
CRDREDO noi = Bê Sã |to e ondulação SW moderada. 
Cabinda . — 1858, 13588) CIntormaçau go Serviço motoorutogico 
Col. Busi, t. P. 23 28985 288 do Exsroito) 
F. Colonlal, port. aÃ ÃO 6 atm meme 
E DE ico 38 388 3855 
nha do Principe. — 9008 — “ . 
Zambézia cu o IMS 19685 1975 Con erências 
OBRIGAÇÕES ! 
Comp diversas : a 
PELE 4 «Terapcutica dos estados de choque 
cupão val leo) 4 ie 95s | — Agonia e morte clinica», pelo dr. 
Prediais. 3 14 9%, 1º Almerindo Lessa, na Ordem dos 
a 4º série cp —  — Bossa Mó 
Empr ql de Publi sas idicos 
cidade, 5 % — - 
Góes é Electr” O sr, dr. Almerindo Lessa, director go 
1944/74, t. de — 1005 —  |serviço de transfusão de sangus dos Toe 
Idem, t, de 10 = 1008 — | pitals Oivis de Lisboa, a convite do Con- 
ás o Electr 8 selho Regional to Púrto da Ordem dos 
1945/75, t. de 1008  — — — | Médicos, faz, hoje, pelas 21 horas e mela, 
Idem, t de 10... — 10005 — | na sede daquele organismo corporativo, 
U. Eléct. Port. 4% — 1028 | 10389) uma conferência subordinada ao título: 
Idem, 444 Geo — = * 1068 | «Terapêutica dos estados do choquo — 
=itim Agonia e morte clinica». 


A esta conferência assistirão médicos 


OPERAÇÕES A PRAZO e Medicina. 


«e 10635 1.0605 1.0658 
em — 10688 10755 


e estudantes 


Ultramarino, 1 «Os Territórios Ultramarinos e a 


Expansão Portuguesa no Mundo 

Moderno», pelo comandante Ma- 

nuel Pires de Matos, no Clube 

Fenianos Portuenses 

Hoje, pelas 21 horas e meia, proferirá 
a sua anunciada conferência no Clube 
Fentanos Portuenses, 9 sr. comandante 
Manuel Pires de Matos, que falará dos 
«Territórios ultramarinos e a expanso 
portuguesa no Mundo modernos. A en- 
trada é livre. 


aU 


= 


a 
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O Comercio do Porto 


Diário de Lisboa 


À Assembleia Nacional 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


ou açudes, obras nos leitos ou 
margens de rios e ribeiros, etc.. 
Assim aconteceu até fins de 1941, 
A partir daquela data, porém, a ci- 

le foi surpreendida pela informa- 
cão de que a sede passaria para 
Viana do Castelo, onde passariam a 
ser tratados todos os assuntos, jun- 
tamente com os da primeira secção 
ou seja, esta passaria a servir as 
duas repartições, portanto, de dis- 
tancias bastantes grandes. Qual a 
motivo da resolução? A falta de 
pessoal e a morte do último funcio- 
mário existente na sede da secção. 


jecção que as mesmas pelo facto de 
serem feitas na Assembleia Nacional po- 
dem ter no estrangeiro. 

Terminou mandando para a mesa, 
uma moção, no sentido de apoio à Lei 
de Meios, pedindo ao Governo que con- 
sidere na elaboração dos orçamentos a 
necessidade de fomentar o meio possivel 
de fomento coiontai. 

Em virtude da moção do sr. dr. Bus- 
torf Silva, o sr. capitão Henrique Gai- 
vão retirou a aua 

Seguidamente o sr. presidente decla- 
rou encerrado o debate na generalidade. 

Fol lida uma moção apresentada pelo | 
deputado sr. dr. Mário Madeira, sobre 
inquilinato, que será apreciada na sessão | 
de hoje, bem como outra Go sr. dr. | 
Querubim Guimarães, sobre o imposto , 


E pergunta: sucessório, 
ES Eram cérca de 20 horas e mela, quan. | 
Acham estranho? Mas é ver-l ao o sr. presidente declarou encerrada 
dade. a sessão, marcando a próxima para hoje. | 
E depols: tendo como «Ordem do Dia», a discussão | 


da proposta de lei, na especialidade, de- 
bate que pela Jeira da discussão tem 
de ficar concluído hoje. 


a 
Os dois submarinos 
franceses 


— Que se feche uma repartição de 
serviço útil, por falta de pessoal 
não acho muito louvável, tanto mais 
que se fosso aberto concurso não 
faltariam candidatos. 

E mais adiante, acrescentou: 

— Na lei de 1.892 determina-se 
a cada cantão seis a oito quilóme- 
tros de corrente, quando a fiscali- 
zação abranja ambas as margens do 
rio ou ribeiro e entre dez a doze 
quilómetros, quando numa só mar- 
gem. Agora, em 1946, cada guarda- 
-rlos é forçado a exercer vigilancia 
numa extensão de dez a doze vezes 
maior, do que aquele que a lei deter- 
mina, e que quer dizer que, por cada 
bacia do Cávado há 15 guarda-rios 
e para a do Ave outros tantos ou 
menos ainda. Em tempos, baseando- 
-Se em despesas e perdas de tempo, 
os lavradores de Braga pediram o 
restabelecimento da segunda secção, 
ora em Viana, e até hoje, todos os 
esforços se perderam, esbarrando-se 
sempre com o dístico; «Falta de 
pessoal», 

E a terminar: 

— Braga, mérece que a não es- 
queçam e Viana tem de ser liber- 
tada da acumulação de serviços a 
que o pessoal heroicamente dá saída, 
trabalhando de dia e de noite. Que 
ao menos seja colocado em Braga 
um funcionário para os assuntos de 
informação e mais urgentes até que 
a secção seja restabelecida. São esses 
os desejos dos lavradores, desejos 
justos que constiuem um direito, 


que ante-ontem arribaram ao Tejo 


Os dois submarinos franceses que au- 
te-ontem, ao fim da tarde, arribaram ao 
Tejo, devido ao temporal no Atlântico, 
seguiam de Casablanca para a base de 
Lorient. 

Por se tratar de navios que perten- 
ciam à esquadra alemã, agora atribul- 
dos à Armada francesa, ainda não têm 
nome ; estão apenas numerados — um é 
o 766 e outro o 471. Desiocam, à super- 
tície, crca de 750 toneladas e, em imei- 
são, cérca de mil. 

O nº 765 vem sob o comando do es- 
pitão-tenente Bes de Berce o nº 411 é 
comandado pelo oficial da mesma pa- 
tente Guépin. 

O primeiro toi abandonado pelos aie- 
mães em La Palisse, e O segundo estava 
afundado erm Toulon, devido a u 
bomba da R. A. F. durante a ocupação 
daquela base pelo exército do 
Reich. Os engenheiros franceses trouxe- 
ram-no à superfície e, verificando tra- 
tar-se de uma unidade de construção 
recente, resolveu repará-la e rearmá-la. 

Devido a iuto na Armada francesa 
pelo recente afundamento de um subma- 
rino ao largo de Toulon, não haverá 
quaisquer festas em honra da oficiali- 
dade, Com carácter estritamente parti- 
cuiar, o adido naval francês, sr. comun- 
dante Charles Brun, oferece hoje, pelas 
18 horas, no seu gabinete na legação de 
França, um «chá» intimo, aos Geus ca- 
maradas dos dois submarinos, para O 
qual convidou também a oficialidade 
dos submersíveis portugueses e o chefe 
do estado maior da nossa frota. 

Os navios franceses devem demorar-se 
no Tejo, possivelmente, até amanhã. 


A situação parlamentar de alguns 
deputados 


Terminadas as considerações do ar. 
dr. Fernandes Prieto, o sr. presidente 
voltou a insistir peia reunião da co- 
missão de Educação Nacional, para apre- 
ciar à reforma do ensino técnico e a 
seguir anunciou que ja passar à apre- 
ciação da situação parlamentar dos de- 
putadios, srs. : comandante Gabriel Tei- 
Xeira e dr. Manuel Murias. Segundo os 
paieceres Ga comissão de iegisiação da 
Assembleia, o primeiro perdeu o seu 
mandato, de acordo com os preceitos 
constitucionais, peia nomeação para o 
cargo do governador geral de Moçam. 
bique ; o segundo ião praticou, quai 
quer acto jurídico pela sua nomeação 
para q cargo de inspector superior do 
ensino colonial, que implicasse perda do 
mandato, 

Sobre o primfiro caso falou q sr. 
prof. dr. Mário de Figueiredo que disse 
que se O sr. professor dr. Amorim Fer- 
Zeira, não perder o mandato, também, o 
sr. comandante Gabriel Teixeira, o rião 

S 


Homenagem ao adido 
militar adjunto 


NA EMBAIXADA BRITANICA 
EM LISBOA 


Tendo o sr. tenente-coronel Cyril 
James Charles cessado as suas fun- 
ções de adido militar adjunto, na 
Embaixada britânica em Lisboa, os 
oficiais da repartição do gabinete do 
sr. ministro da Guerra, ofereceram- 
-lhe, ontem, um almoço de despedi- 
da, tendo comparecido os srs. coro- 
neis Drmond Wolff e Butler Clayton, 
respectivamente, adidos militar e 
aeronáutico de Inglaterra, o chefe 
do referido gabinete major Leão Sa- 
cramento Monteiro, coronel Esme- 


al hais, do protocolo, 
col Lo a a, chefe da 
bilização militar e os ajudantes do 
ministro da Guerra, Valentim Des- 
landes e Vilalobo Vieira. - 
e aa, 
Correios, Telégrafos 
e Telefones 


O SERVIÇO TELEGRÁFICO DU- 
RANTE O NATAL E ANO BOM 


A Administração Geral dos C, T. T. 
comunica que o serviço telegráfico de 
S. D. S. e de Boas Festas, afim de evi- 
tar o congestionamento dos circuitos, 
durante o Natal e Ano Bom fica sus- 
penso, de 14 de Dezembro, imelusivé, 
a 10 de Janeiro, para o serviço telegrá- 
fico do S. D. S. para o ultramar. Pelo 
mesmo motivo aconselha-se o público 
a preferir, no serviço metropolitano, os 
bilhetes postais e autógrafos B. F. Os 
telegramas B. F. para as ilhas e ultra- 
mar devem ser depositados até 20 de 
Dezembro, pois só deste modo a sua 
entrega poderá efectuar-se no dia 24, 
véspera do Natal, Os telegramas X, 
L. T. para o Brasil só se aceitam até 20 
do corrente. 

tes e 
Carreiras aéreas 


Em avião passaram por Lisboa, em via. 
gem vara Italia, os Jogadores. de fute- 
bol Henrique Flamint, argentino, do Olu- 
be Cruzeiro, de Portalegre, Brasil, e To- 
maz Bolpl, urugulano, do Nacional de 
Montevidey. que foram contratados para 
jozar no Licio de Roma, e Internacional 
de Mão, 

— De avião especial partiu ontem pa- 
ra Paris à missão do emigração argon- 
tina, chefiada pelo sacerdote José Ole 
mente Silva, 

No aeroporto esteve a despedirse 
ministro da Argentina em Lisboa. 


não é gs ul 
“votação sejam diferentes. Sobre O caso 
do sr. dr. Manuel Murias falou sobre 
a maneira de votar, o 6r. dr. Paulo 
Canceia de Abreu, Procedeu-se a seguir 
à votação por escrutínio secreto que deu 
o seguinte resultado: comandante Ga- 
briei Teixeira perdeu o mandato, por 55 
esferas pretas, contra esferas brancas ; 
o sr. dr. Manuel Murias não perdeu o 
mandato de deputado, por 81 votos cou- 
tra 12. 

Os srs. tenente-coronei Alvaro da Fon- 
toura edr. Alvaro de Favila Vieira, a pro- 
pósito da perda ão mandato, do sr. coman- 
dante Gabriel Teixeira puseram em relêvo 
a acção do antigo governador de Macau 
exercida em momentos graves, difici- 
limos, dramáticos com um escepeiona! 
tacto” político, valor, abnegação e he- 
zoismo ; lamentando ambos que a Assem- 
bleia tenha sido privada de tão nobre 
figura que soube honrar e prestigiar 
em todas as circunstancias o nome de 
Portuga: no Qriente 


O 70.º aniversário natalício 
do Arcebispo de Évora 


A seguir o sr. dr. Camarate de Cam- 
pos anunciou à Assembleia que passou 
ontem o 70: aniversário natalício de 
eua excelência reverendissima o sr ar- 
esbispo de Evora, D. Manuel Mendes da 
Conceição Santos e fez caioroso elogio 
das altas virtudes morais daqueie pre- 
lado, salientando a sus alta categoria 
intelectual e literária e as obras de 
assistência que tem promovido ou patro. 
cinado e pelas quais todo o distrito de 
Evora, lhe deve a malor gratidão. 


ORDEM DO DIA 


Um imposto pesado sobre os 
«ricaços» que nada produzem 


eram 17, iniciou-se a 
com a continuação do 
debate sobre a Lei de Meios. 

O primeiro orador a subir à tribuna 
foi o sr. CAPITÃO RIBEIRO CASAIS, 
que defendeu Os princípios da revolu 
cão de 28 de Maio, em matéria tinan- 
Ceira e a propósito pôs em relévo à 
tuação do custo de vida actual, fazendo 
a comparação com que era há vinte ano! 

eciou em seguida os impostos com- 
mentares atacando Os «ricaços» que 
roduzem. De seguída lembrou a 
necessidade de se iançar um imposto 
pesado sobre os capitais imobilizados, 
obrigando-os a contribuir para o bem 
comum 


Considerações do sr. dr. Aguedo 
de Oliveira 


O sr. DR. AGUEDO DE OLIVEIRA 
disse concordar com algumas das apre- 
ciações feitas pelo sr. prof, dr, Pacheco 
de Amorim e a seguir fez largas consi- 
derações sobre a situação económica do 
nosso País e do Mundo, criada depois 
da ultima guerra. Prosseguindo nas suas 
omslderações, o orador focou o proble- 
ma da exportação e dos preços do custo 
da vida. O orador terminou as guas 
considerações referindo-se ao centenário 
do Banco de Portugal, cujos serviços elo. 

lou, 


o 


Suspeitas sobre um caso 


de morte 


Na quarta-feira passada 
morto, na casa onde residia, na Vila 
Dias, Joaquim Raimundo Duarte, de 90 
anos. caixeiro numa mercearia na mes 
ma vila, n.º 99, Entre a vizinhança cor- 
meu Imediatamente o boato de que o 
Weimundo timha sido assassinado por 
um seu companheiro de trabalho, com 
astem não so dava bem e que, já por 
vórias vezes, o ameaçara do morte, 

o cadáver foi removido para o Ne- 
erotério o o fakimento do caixeiro fol 
comunicado a seu pal Manuel Raimundo 
Duarte, residente em “Tremez, no conco- 
lho de Santarém, que veio à Lisboa e 
esteve ma Polícia Judiciária a prestar 
declamações, tendo comunicado que re: 
cetera uma carta do seu filho no pro- 
prio dia em que apareceu morto, O di- 
mector daquela polícia ordenou a Im 
diata autópsia do cadáver e deu come 
o às investigações, ' 


Junta Nacional 
de Frutas 


A Junta Nacional de Prutas resoiveu 
tornar publico que na região abrangida 
pelo posto agrário de Braga à colheita 
da castanha foi abundante, superior tal- 
vez, trinta por cento à do 'ano anterior; 
a da noz, na iuesma região, 6 Inferior 
em cinquenta por cento, 4 de Mb, Em 
Tondela, O estado dos pomares, espo- 
clalmenio de vitrinos. apresenta-se com 
mau aspecto, Em Mo Sm 
gundo informa o respectivo Grémio Ga 
Lavoura, à Lolheita de citrinos 6 reduzt- 
da e já se procede á compra da futima 
produção de nespereiras, que se encon- 
tam carregadas de flores, 


O Ministro das Obras 
Públicas e Comu- 
nicações 
recebê a direcção da União dos 


Sindicatos dos Trabalhadores 
do Porto do Lisboa 


A airecção da Tino de Sindicatos dos 
Trabalhadores do porto de Lisboa avis 
tou-se, ontem. com o sr. ministro das 
Obras Publicas e Comunica: com 
quem conferenciou acerca da situação dos 
trabalhadores do trafego e dos descarre 
gadores de mar é terra, que em exem 
clefo do concessionario da Administração 
do porto de Lisboa. Aqueiy membro do 
Governo prometeu tratar do assunto, com 
a brevidade possival, 


apareceu 


O prof. dr. Pacheco de Amorim 
esclarece passagens do sea 
discurso 


Usa da palavra o dr. Bustorf Silva 


Subiu depois à tribuna, encerrando-se 
o debate na generalidade o sr. PROF. 
BUSTORF SILVA. 

O orador começou por elogiar os ser- 
viços da Direcção Geral dos Impostos 
principalmente pela forma como foram 
atribuídos os impostos complementares, 

Passou depois à analizar as considera- 
gões do sr. cap, Henrique Galvão e prof. 
dr. Pacheco de Amorim, atacando-as a 
fundo. Sallentou a escassês de tempo 
de se estudar e discutir um diploma 
da importancia da Le de Meios. 

Entre o orador e o prof. dr. Pacheco 
de Amorim trocou-se por vezes vivo e 
Animado diálogo. 

O orador disse depois que existem, 
presentemente, depositados nos Bancos 
muitas centenas milhar de conto; 
aguardandd a oportunidade de gere) 
empregados em utissilagem Industrial o 
que os anos de guerra aínda não con- 
sentiram. Apoiou depois o sr. dr. P 
checo de Amorim nas censuras a certos 
serviços publicos acentuando no entanto 
que não condena o sistema mas sim à 
acção e alguns dos seus executores, 

Classificou depois de inoportunas as 
afirmações feitas ao seu discurso pelo 
= capitão Henrique Galvão, pela pro- 


Junta Central das Casas 


do Povo 
Uma nota á Imprensa 


A Junta Central das Casas do Povo 
forneceu à imprensa a seguinte nota : 

«A Junta Central das Casas do Povo 
verifica terem sído, últimamente pública- 
dos no nosso Pais alguns livros que sob 
a forma de romance e de novela descre- 
vem e relatam em caricatura sombria 
O esforço humilde, patríótico e sádio dos 
portugueses que trabalham adstritos à 
gleba : dir-se-la que se pretende, assim, 
excitar sentimentos de indignação e d 
revolta que condicionem e preparem à 
mais criminosos impulsos de luta fratri- 
cida. Embora a população rural não leia 
as obras dos «romancistas políticos da 
miséria», como muito bém lives chamou 
Salazar," já as pessoas um pouco mais 
instruídas, mas orientadas politicamente, 
começam a julgar que cada caso relatado 
por um novelista pode ser generalizado 
na totalidade do País; convém, portanto, 
evitar a tempo que à fantasia seja toma- 
da por realidade. 

À Junta Central das Casas do Povo 
resolveu fazer um apelo aos escritores 
que conhecem os nossos meios rurais « 
solicitar-lhes que pelas mesmas formas 
de novela ou de romance restabeleçam 
perante os olhos do público mais culto, 
à integral figura da verdade portuguesa. 

Não se pretende à apologia da oww 
realizada pelo Estado Novo, porque « 
bido é que tal forma didáctica não com- 
pete ao romancista. Altás a Revolução 
contínua e o significado do que já tem 
sido feito na ordem técnica e económica 
pela Direcção Geral dos Serviços Agrí- 
colas e na ordem social, pelo Instituto 
Nacional do Trabalho e Previdência, está 
ao alcance das inteligências abertas e 
dos críticos de boa fé, 

Deseja-se, apenas, uma obra de arte 
que em vez de transmitir ao ânimu «e» 
agressivos, em vez de exacerbar com 
agressivos, em vez de exarcebar com- 
plexo de inferioridade, mais exalte 05 
espíritos, com a justa e fundamentada | 
esperança nos efeitos das prementes vir- 
tudes da grei — pois certo é que temos 
uma população em crescimento e vasto 
território a colonizar. 

No quadro da nossa vida rústica em 
que a Igreja simboliza a educação rei 
glosa, que nos tornou bondosos e fortes, 
em que a Casa do Povo simbolisa o en- 
canto das nossas tradições e branawa 
dos nossos costumes, não há lugar para 
ressentimentos profundos e duradouros, 


que motivam vinganças e paixões polí- 
ticas, humilhações e ódios, em exigir ul- 
terior desforra; os episódios dramáticos 
que por vezes decorrem nas nossas 
delas têm um carácter ocasional e fugaz, 
que não confirma ideologias sociológicas, 
que são apenas confiltos inevitáveis na 
condição terrena do homem. 

O sentido da cooperação social entre 
os trabalhadores portugueses, a com- 
preensão da solidariedade que na mesma 
empresa alia Os interesses dos emprega- 
dos aos dos patrões e comum aceitação 
de vantagens e prejuízos, que a irregu- 
laridade do clima faz caír sobre a aj 
cultura, restgnação perante a vontade de 
Deus, é consciência nos esforços dos go- 
vernantes, são virtudes dos nossos cam- 
poneses que as vicissitudes das lutas po- 
líticas ainda não abalaram e que suscl- 
tam a admiração dos etnólogos mais 
atentos, 

Os romancistas encontrarão sempre na 
vida do trabalho e na arte uma inspira- 
ção superlor que o liberte da baixa fmi- 
tação dos Governos estrangeiros. 

A Junta Central das Césas do Povo 
resolveu instituir quatro srémios pecu- 
niários para as obras de ficção de auto- 
res portugueses que de harmonia com 
este pensamento venham a ser publica- 
das, durante o pmzo de um ano, e adqui- 
rir ao preço de revenda algumas cente- 
nas de exemplares das referidas edições 
premiadas para os distribuir pelas of- 
biiotecas das Casas do Povo. 

Os autores que desejem concorrer a 
estes prémios deverão entregar os re! 
pectivos requerimentos dirigidos ag pr: 
sidente da Junta Central das Casas do 
Povo, e acompanhados «» cinco exempla- 
res da obra impressa, durante o mês de 
Derembro de 147, 0 lor dos prémios & 
o seguinte: Romance — 1. prémio, 20 
contos; 2.º, 15 contos. Novela — 1.º pré- 
mio. 10 contos; 2.º, 5 contos, 

Oportunamente 'será nomeado o júri 
que fixará a data da cerimónia da ensre- 
ga dos prémios. 

A BAR 
Academia das Ciências 


-- de Lisboa 


a 

A Academia das Ciências de 
Lisboa que já este ano comemorou 
os centenários de Julio de Vilhena 
e António Ennes, em brilhantíssi- 
mas sessões, vai encerrar os traba- 
lhos deste ano académico com a ce- 
lebração do tri-centenário de Leib- 
nitz. 

Nessa sessão que será publica e 
se realizará na tarde de quinta-feira, 
próxima, usarão da palavra os emi- 
mentes académicos srs. prof. Cor- 
deiro Ramos e prof, Joaquim de 
Carvalho. 

Ega= 


Vencimentos de fun- 
cionários coloniais 
a pagamento 


Os vencimentos dos funcionários das 
Colônias de Cabo Verde, Guiné, S. Tomé 
e Principe, India, Macãu e Timor, são 
pagos em 17 do corrente, nos civis, e em 
38 aos militares; aos da Colónia de Mo 
cambique, em 19, aos civis do activo, des- 
ligados e aposentados do livro 40. Em 20, 
nos aposentados dos livros 41 e 42; em 
21, aos aposentados do livro 43; em 23, 
aos militares e em 24, aos aposentados do 
lvro 44. Aos da Colónia de Angola, em 
18, aos militares; em 19, aos civis do 
activo, deslígados e aposentados do l- 
vro 30; em 20, aos aposentados dos ll- 
vros 31 e 33 e em 2 aos aposentados do 
livro 32 


Sociedade de Ciências 
Médicas 


Sessão extraordinária 


Realiza-se, hoje, nelas 92 horas, a quin: 
ta sessão extraordinaria da Sociedade de 
Ciencias Medicas de Lisbon, A ordem da 
noite da sessho que faz parte das come- 
moracões do centenario da descoberta da 
anestesia, é a seguinto: Prof. Manuel Pi 
nheiro Nunes «Contribuição para a his- 


toria dos anestesicos locais 
prof. Toscano Ricos, Prohl 
coloricos da anestesta: e dr. Antonio M 


ria Pinto Ribeiro. «Considerações sobre a 
anestesia pelo eterr, 


Serviços judiciais 


Iniciou-se em todos os tribunais Judi- 
estais O serviço de correição anual a todos 
os processos findos e pendentes de 19% à 
q. Os respectivos editais estão afixados, 
As férias judiciais começam no proxl- 
mo dia W é prolongam-se até 9 de Ja- 


neiro. x 
Tribunais das Execuções 
Fiscais 


Fol nomeado O Jcenciado José Simões 
Figueirinhas para oxercer, em comissão, 
o cargo do juiz do Tribunal das Execu 
cões Fiscais do Lisboa, 1.º distrito. 


Comemorações do Natal 


A direcção da Casa de Pras-os-Montes 
e Alto Douro convidou os transmontanos 
Dobres residentes em Lisboa à inscreve. 
rem-se para O bodo do Natal à distribuir 
na sua sede, na rua da Misericordia, no 
domingo, 2? do cormnte, às 15 horas, 


E TR “A . 
No Instituto de Ciências 
Económicas e Finan- 
ceiras 


A segunda lição do prof. Louis 
Baudin 


O vrofessor Louis Baudin, que se en- 
contra em Lisboa, afim de reger um cur- 
so do doutrinas economicas da actualida- 
de, realizou, ontem. a sua segunda Jição 
no Instituto de Ciencias Economicas e 
Financeiras. falando do «L'économie polt- 
que estello une sclence ?», 

A" licão, que se efectuou no museu 
daquele Instituto, assistiram muitos pro- 
fessores. alunos e outras Individualtãa- 
des estranhas no estabelecimento. O prof, 
Louis Baudin falon cerca de uma hora, 
no desenvolvimento do tema escolhido, 
sendo Intensamente aplaudido pelos pre- 
sentos. 

Hoie. às 11 horas, o prof. Louis Bay- 
“un falará do «Monnalo et pouvoir d' 


A «Semana da Mãe» 


Um concerto no Conservatório Na- 
cional, a que assistiu o M 
Educação Nacional 


O sr. ministro da Educação Nacional 
visitou, ontem. de tarde, o Conservatório 
Nacional, onde assistiu ao concerto all 
realizado, como acto comemorativo do 
Programa da nona Semana da Mãe. 

sr. prof. dr. Caeiro da Mata fez-se 
acompanhar pelo sr. dr. João de Al- 
melda, seu chete de gabinete, e fol rece- 
bido pela sr.* condessa de Penha Garcla, 
presidente da direcção da Obra das Maus, 
e por outras sennoras dirigentes do mes- 
mo organismo e pelo director do Conser- 
vatório, sr. dr. Ivo Cruz. 

Filiadas da M.P.F, fizeram a guarda 
de honra. Após os cumprimentos. efec- 
tuou-se O concerto, 

Antes de segunda parte do programa 
o sr. ministro da Educação Nacionai 
acompanhou as senhoras da Obra das 
Mães numa visita às instalações secula- 
res e ao museu instrumental do Con- 
servatório. 


Hoje, dia de encezramento da Semana 
da Mãe, às 10 hora: igreja dos Már- 
tires, o sr. Cardeal Patriarca de Lisboa 
celebra missa, por intenção das mães 
portuguesas. . 

A's 16 horas e mela, na Sociedade de 
Geografia far-se-á a sessão de enest- 
ramento para a entrega dos prémios às 
famílias numerosas protegidas pela Obra 
das Mães. 

Os prémios a distribufr, hoje, são os 
seguintes : prémio «Condessa de Ribasa, 
de 2.500$00, ao casal constituído pelo aju- 
dante de ferreiro Jacinto Gonçalves e 
sua mulher, Celeste Gonçalves, os quais 
tiveram treze filhos, cinco dos quais são 
vivos e todos menores. 

O primeiro prémio do distrito de Lts- 
boa, no valor de 2000500, será entregue 
ao guarda da PS.P., Laeth Lourenço, ca- 
sado com Alínia Gomes, que tiveram de- 
zasseis filhos, dos quais são vivos dez e 
só um malor. 

O prémio «Peixoto da Fonseca de 
500500, será entregue ao 2. sargento João 
de Sousa, casado com Elisabeth de Sousa, 
que tiveram doze filhos, dos quais são 
vivos onze e menores oito deles. 


Assembleia geral 


Reuniu, ontem à assembleia geral da 
Associação do Socorros Mutuos dos Em- 
Dregados do Estado. que elegeu os novos 
corpos gerentes e aprovou O novo orça- 
mento para 19 

a— 


Coordenação de trans- 
portes 


Estava marcada para ontem uma as 
sembleia. geral da Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro do Norte de Portugal, pa- 
ra discutir e aprovar unia proposta do 
conselho de - administração, relacionada 
com à lei sobre à coordenação dos trans- 
portes. que não se realizou por falta de 
numero, 

Realizar-se-á, em segunda convocação, 
no dia 28, às 15 horas 


Escola Superior 
Colonial 


Fol nomeado protessor auxiliar go 
grupo da Escola Superlor Colonial o sr. 
dr. Antonio da Mata Malta, advogado o 
Mcenciado em Ciencias Economicas e Fl- 
nanceiras, que este ano val reger a ca- 
feira de Direito Aduanetro, 


A imagem de Nossa 
Senhora da Fátima 


seguiu para Pinhal Novo 


SETUBAL, 13 — Tiveram verdadeira 
“randeza as cerimontas, nesta cidade, por 
motivo da passarem da imagem da Se- 
nhora de Fátima, aqui chegada ontem, 
à nolte. De ontem para hoje, o templo 
de S. Julião permaneceu repleto de fieis, 
tendo-se celebrado. ás 5 horas, a missá 
dos doentes. A's 7 e 30 0 sr. bispo de 
Limira celebrou missa, após o que Fo 
“reorganizou « que seguiu, cer 
ca das 10 horas. em direcção a Pinhal] 
Novd. Uma grande multidão de fieis 
acompanha à imagem, cujo andor 6 con- 
duzido aos ombros, 


Falecimentos 


Rosa Agostinha Pereira 
Ferreira 


Faleceu, ontem, a sr* D. Rosa 
Agostinha Pereira Ferreira, esposa 
querida do sr. Edmundo Ferreira 
Barbosa, mãe das meninas Rosa 
Agostinha Pereira Barbosa e Maria 
Filomena Pereira Barbosa e do me- 
nino Manuel Pereira Barbosa, filha 
do sr. Alfredo Pereira da Silva, Te- 
centemente falecido, e irmã das sr. 
D. Laura da Conceição Agostinha 
Pereira e D. Maria Elisa Agostinha 
Pereira Teixeira e dos srs. João Pe- 
reira da Silva e Alfredo Pereira da 
Silva Junior, os quais, assim como 
mais família, rogam ás pessoas que 
os honram com a sua amizade, o fa- 
vor da assistência nos responsos que 
por sua alma se celebram, hoje, ás 15 
horas e meia, na igreja dos Tercei- 
ros do Carmo, saindo o féretro da 
Rua Clemente Meneres, 14, findo os 
quais será o féretro trasladado para 
o 2º cemitério de Matosinhos, onde 
fica sepultado no jazigo de seu 
cunhado sr. Francisco Teixeira Ju- 
nior. 

O funeral está a cargo da casa 
Alberto Pereira (Filhos). 


António Joaquim Rosa Montalvo 


VILA NOVA DA BARQUINHA, 13 — 
Euleceu, nesta vila, 0 sr Antônio Joa- 
quim Rosa Montalvo, vluvo, de 78 anos, 
que, dusante muitos anos. fot feitor da 
importante casa Rebolo, hoje proprioda- 
do no sr. dr, João Ribeiro da Silva, mô- 
dico ma capital 

O extinto multo estimado é deixa 
alguns filhos, entre eles à sr* D, Vitó- 
ria Montalvo e os srs, Manuel Tosa Mon 
talvo, viceprestdento da Camara. Muni. 
cipal" deste concelho, António Rosa Mon. 
talvo, secretário da Camara Municipal 
e em sogro do er, Manuel de Jesus Far. 
Tetra, chefe de escritório da O. P. em 
Sampanhã 

O funeral realizouse com grande 
acompanhamento para o cemitério munt- 
<ipal, 

A toda a família enlutada, os nossos 
vesames. — O. 


CASTELO DE PAIVA, 13 — Faleceu, 
no Caramulo, onde se encontrava em 
tratamento, o nosso conterranco, sr, Josá 
Rodrigues Alves, de 36 anos, manido da 
er: D, Maria Eva Figuoiredo Rodrigues 
Alves; filho do sr. Manual Rodrigues Al- 
ves, sócio da firma Tonres & Marques 
Pinto, Lda, de Lisboa, o da sra D. Ma- 
Piedade Alves Gouveia; irmão das 
sr." D. Candida, D. Argentina e D, AIM 
Rodrigues Alves o cunhado dos srs, te- 
mente Celestino Veiga e do capitão Mar- 
clano Veiga 

A" familia entutada, as nossas condo- 
tancias, — O, 


MIRANDELA, 13 — Com 30 anos, fa- 
leceu, nesta vila, o sr. Veríssimo Salva, 
dor Correia, sendo a sua morte muito 
sentida. 

Era 0 sócio mais dedicado da Assocla- 
ção de Socorros Mutuos dos Artistas 
Mirandelenses e deixa viuva * D. 
Luísa dos Santos Correia e duas filhi- 
nhas de tenra idade. O funeral foi mut- 
to concorrido, encorporando-se nele pes. 
sons de todas as camadas socials e bem 
assim as autoridades locais, 

O feretro foi conduzido no carro dos 
bombeiros locais, de cuja organização 
tambem fazia parte. 

A toda a família enlutada, sentidas 
condolências. — C. 


ALCAINS, 13— Com 86 anos, faleceu, 
em Póvoa de Rlo de Mofnhos, a sr! D. 
Joaquina Barata Alves que aqui, onde 
viveu quase toda a sua vida, era muito 
estimada. 

Era irmã do rev. Manuel Rodrigues. 
Barata, também já falecido que paro- 
quiou esta freguesia durante muitos anos. 

A” familia enlutada, sentidas condo- 
lências,—C, 


ESPINHO, 13. — Faleceu, nesta vil: 
o sr. Joaquim Pereira de Castro, funei- 
mário da Empresa Espinho-Pral 

O funeral fol muito concorrido, 

“A” família enlutada, os nossos pêsa- 
mes, — € 


NOTIC 


Os russos obtiveram 
da China concessões 
de urânio? 


CHANGAI, 13. — O jornalista nort 
-americano Wnlliam Newton diz ter 1 
formes seguros e fidedignos de que 
Rússia tem a fiscalização de ricos depó- 
aítos de urânio descobertos na China. 

Acrescenta que os russos possuem 
enormes estockss de tungsténio e d 
mercúrio que obtiveram do Governo ni 
clonalista chinês. 

Newton disse que os depósitos de 
urânio foram inicialmente descobertos 
pelos Japoneses, na Manchúria, na pro- 
víncia de Liaoning, próximo de Hagheng, 
a 2H quilómetros da base russa de Por- 
to Artur, que é um «porto fechado», onde 
os barcos norte-americanos não podem 
entrar, — UP. 


(o) apoio das Córtes es- 
panholas ao general 


Franco 


MADRID, 13 — Os jornais desta 
capital referem-se, com o maior relevo, 
ao facto de as Côrtes espanholas terem 
aprovado uma resolução protestando, 
enêrgicamente, contra a ingerência es- 
itrangeira nos negócios internos da 
Espanha e de darem o seu completo 
apoio ao actual regime de Franco 


— up. 
as ato 
Quatro rapazes incen- 


diários em Nova lorca 


NOVA TORGA. 43 — O comandante dos 
bombeiros da cidade de Nova Torca, no 
molatório que apresentou ao governcador 


ULTIMAS 


lei marcial. Foi anunciada, hoje, 
da província do Azerbaijan com 


Os chefes da província 


TEERÃO, 13. — O Chefe do Es- 
tado Maior persa, general Rasmara, 
confirmando a fuga dos chefes do 
j, i E Dilcesaisssa 
a endo! aa mia camarilha 
encontra-se bem dentro do território 
soviético, por agora». —U. P. 


TRÊS VÍTIMAS DO NEVOEIRO 
EM INGLATERRA 


LONDRES, 13. — Denso nevoei- 
ro em toda a Grã-Bretanha parali- 
sou o tráfego, desde o pór do sol. 

Em Southampton, três pessoas 
afogaram-se, quando um automovel 
se despenhou do cais, ao querer 
abrir caminho para Southampton. 
Salvou-se o motorista do carro. 

Duas pessoas das que se afoga- 


PE 
Noticiário Religioso 


Dezembro, 15. — Domingo 3.º do 
Advento. Missa própria sem Gloria 
Oração 2º da oitava, Credo. Prefá- 
cio da Trindade 


Paramentos de côr rô; 


Lausperenes 
São Francisco, das 10 e mei; 
meia; Trindade, das 11 às 13 horas; 
São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- 
ras; Santa Clara, das 10 e meia às 16 
horas; Cedofeita, das 12 às 15 hor 
Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das 
12 às 15 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas 


IMELDISTAS DE NOSSA SENHORA 
DO ROSARIO — Na sua sede, ao Jardim 


do Carregal, realizar-se-á, amanhã, pe- 
las 9 horas, a rei mensal dos Imel- 
distas de Nossa Senhora do Rosário, 


constando de missa dialogada, canticos 
prática, comunhão colectiva "e bençã 
do Santissimo Sacramento. Serão dada 
também. algumas instruções oportunas. 
referentes ao Natal 

OAPELA DO SENHOR SALVADOR 
DO MUNDO — Nesta capela, à Fun d 
Mousinho da Silveira, realizar-se 
nhã, a devoção mensal em ho 
Nossa Senhora da Fátima, que con: 
do missa às 9 horas, comunhão gel 
canticos à Virgem. 

ASILO DO TERÇO — Colebra-se, 
amanhã, às O horas, na capela privativa, 
do Asilo, uma missa por todos os ben- 
feitores da Instituição, seguida da comu- 
nhão aos internados. Far-se-á, depois, à 
cerimônia do descerramento de um lindo 
painel em azulejo, com a imagem do 
Nossa Senhora da Conceição, comemo- 
rando-se, assim, a festa do tricentenário 
da consagração da Virgem Santissima a 
Portugal 


Tricentenário da Imacu- 
lada Conceição 


Na igreja do S. João Novo 

Realizar-se-á, amanhã, a festa A Ima- 
rulada Conceição, havendo : às 8 horas, 
a reuntão mensal dos Filhos de Mai 
com míssa, comunhão, prática e cântico: 
às 11 horas, missa cantada pelo Grupu 
de Santa Inós e exposição solene do 
Santíssimo, começando n festividade da 
tarde às 15 horas, sendo oradur o rev. 
cónego dr. Joaquim Manuel Valente, pro- 
fessor do Seminário de Teologia. Pedem- 
flores, hoje, até às 13 horas, 


Na igreja do Nossa Senhora 
do Terço e Caridado 


Realizar-se-á amanhã, nesta igreja, a 
testividade de Nossa Senhora da Concel- 
ção com o seguinte programa: às 7 ho- 
Tas, missa rezada; às 11 horas, missa 4o- 
lene o a exposi do Santissimo; às 16, 
benção do Santisstmo, terço, ladaínha 
cantada € sermão pelo rev. Ronventura 
Valente de Matos, director, do Colégio 
do Egas Moniz, d stárrej: 
Festividado a Santo André e a Noss; 

Senhora da Conoeição, em Lever- 
-Gaia 


LEVER, 9, — Reallzou-so ontem, na 
eguesia, a festividade no 


, Padroeiro desta fregue- 
sia e a Nossa Senhora da Conceição, 
Paar: Portugal. Do manhã 


ad 
houve comunhão geral, minsa. moleng a 
n 


vense, or 


David, de 
guedo, do concelho da Feira. De tardo, 
aposar do tempo invernoso que fez, 


tocaram no Salão Paroquial as repu- 


—— ac e. 


contra 5.000 homens (fedais). — REUTER. 


de Azerbeijan fugiram [4º india REUTER. 


IARIO 


ESTRANGEIR 


do Estado, acusa quatro rapazes do tn- 
gôndio que provocou a destruição de um 
prédio habitado no Manhattam, depois 
de incêmdio num frigorífico vizinho. A 
parede catu sobre a habitação, na qual 
monroram, segundo se sabe, at agora 
o pessoas. O comandante dis bombeiro 
late ue admitiram terem 

muais 30 teto 
que o Inchn 
ado. durante algum 

do descoberto 


ter 


Várias noticias 


cia entre n Holanda 
zona anglo-ame 


antendimento com: 
recentemente criad 


ana da Alemanha, terão lugar em 
Maia no próximo mês. — REUTER. 
* 


13. — Fot publicada, hoje, 
Londres, uma declaração, segundo = 
qua o povo sudanés repeliria completa 
mente o protocolo anglo-exípeio propos- 

sobre o Sudão, e não se submeteria 
qualquer entendimento feito sem a sua 
participação. — REUTER. 

* 

AMSTERDAM, 13, — O nevoetro para. 
1lzou, hoje, de novo, o tráfego aéreo no 
aeródromo dg Schiphol, ficando retidos, 
sem poder segutr viagem muitos pas- 
sageiros. — RE 

* 


WASHINGTON, 13. — O Departamen- 
to da Guerra dos Estados linidos anun- 
clou, esta noite, que o pessoal do Gover- 
no Militar americano na Alemania será 
económicos. em 
— REU- 


LONDRES, 


reduzido, por motivos 
30 por cento, até 30 de Junho. 


TER 
* 

LONDRES, 13, A rúdio de Ankara 
disse, hoje, que tinham terminado as 
restrições sobre o número de jornais que 
tinham autorização para se publicarem 
na Turquia, — REUTER 


NOTICIAS 


As tropas governamentais da Pérsia 


entraram, finalmente, na cidade de 


Tabriz 


capital do Azerbaijan 


TEERÃO, 13 — Foi oficialmente enunciado pie capital 

ue as tropas imperiais persas entroram na cidade de Tabriz, cap 
tal da província do Azerbaijan, no Norte da Pérsia. As tropas do 
Governo persa entraram, hoje, em Tabriz, afim de fiscalizarem 
as próximas eleições. Esta noite, o cidade ficou sob o regime de 


o queda de Tabak, na fronteira 
o Kurdistão, depois de dura luta 


ram tinham desembarcado de um 
paquete, depois de terem regressado 


DECLARAÇÕES DO REPRESEN- 
TANTE DE CUBA NA O. N. U. 
SOBRE A QUESTAO DE 

ESPANHA a 
lermo —Belduneto, rd tante de 
Cuba, conversando, esta tarde, com os 
jornalistas, disse que as nações 
que votaram a favor da retirada dos 
diplomatas de Madrid, «não o fizeram 
para tirar da algibeira da Falange a cha- 
ve do Mediterrâneo afim de a entre- 
garem à democracia, mas sim ao comu- 
nismo internacional» 

Acrescentou que os que votaram a 
favor da retirada, devem ter retirado, 
também, os seus representantes diplo- 
máticos da Jugoslávia, Roménia e Bul- 
gária, cujos regimes politicos são seme- 
lhantes 305 de Franco. — UP. 


MD TO RI UI a 


tadas bandas marciais do Lever é 


Crestuma. — O 


Missas aos domingos e dias 


sontificados, no Pôrto 
ruín-so Oui v seguinte Gorário . 
8,30 — Clérigos, Pamaide, Campe- 
Grilos. capelas de Nossa Sénhora de 
Fátima, de Nossa Senhora dor Anjos e na 
do Hospital de Crianças Maris Pia. 

A's 1 Bomtim, Cedofeita, Santo Lide- 
tonso, São Diniz, Senhora da Conceição. 
Aldoar, Santíssimo Sacramento, Rami 
de, Terço, la da Imacilada Concei- 
ção (Monte Pedral) Santo Antônio das 
Ártas e Carvalhido 
a 7 e mela — Parannus tradelos 
5 Jost das Taipas, Nevoglide, Ramada 
Alta, S Joho Novo, Lordelo, Óticina de 
S. Jose, Foz, Seminário dos Meninos De- 
samparados. S. Pedro de Campanhã, ca- 
pela da Casa de Seúde da Boavista, capela 
do Bairro do Ameal, capela ja Lada e 
igreja do Sagrado Coração d» Jesus (Sa 
minário de Vilar) 

A's & — Santa Clans, Cungregados, 
S Bento da Vitória, Trindade, S João 
Novo, Carmo, Postigo do Sol, Almas de 
Santa Catarina, Montebelo, Kequezende, 
Hospital de Santa Maria, “unto Antônio 
da Foz, Santo Antônio de Contumll, igre- 
ja de S. Nicolau. capela de Nosás Se 
nhora de Fátima Senhora da Saúde e 
capeia do Hospital do Conde de Ferreira 
cr, ' o meia — Sº Joaqu a, Monte 

rasto, capela Rua do Gams (Foz) 
E dos Terceiros do Carmo, Carme 


As - Sé Catedral (Missa Paroquial). 
Trindade, Lapa, Cedofeita, Clê- 
Homtim, Miragaia, Aldoar, Santo 


Col 


Menores. 
Civil, Nossa Senhora dos Anjos, Estabe- 
Jecimiento Humanitário do Barão de Nova 


Sintri paroquial da Foz, Car- 
valhído, capela de Alto da Vila (Foz do 
Douro). capel; Monte Pedral, e missa 
solene na igreja do Sagrado Coração de 


Jesus, do Seminário de Vilar (só em tem- 
po lectivo). 

'3 O c mely — Misericórdia, 

8. Nicolau, Senhora da Conceição, Nossa 
Senhora da Silva. Nosaa Senhora de Fa- 
tima, Santa Anastácia (Foz), capela do 
Hospital de Santo António e capela de 
Santa Catarinha (Lordelo). 

Aºs 10 — Trindade, Congregados, Carme- 
litas, S. Francisco, Paranhos, Santa Clara, 
Vitória, S, José das Taipas, S. Joaquim, 
Fradelos, Aldoar. S. Crispim, Ramada Alta, 


Almas de Santa Catarina, Instituto 
dos Surdos-Mudos, Serralves, Campa- 
nhã, Cedofeita, capela da Casa de 


Saúde de Santa Catarina capela do Re- 
túgio da Paralisia Infantil, à Foz 

tas de Nossa Senhora dos Anjos, 

tebelo, de Santa Catarina. em Lordelo de 
Ouro, capela do ro do Ameal, Santo 
Antônio di igreja do Sagrado 
Coração de Jesus (Seminário de Vilar), 
capela da Casa dos Filhos dos Soldados, 
mosteiro da Serra do Pilar, Montebelo, 
Senhora da Saúde e Carvalhido (Missa 
a Santíssimo Sacra- 
'8 14 o meta — 

mento. Nevogilde, Miragaia, Orfãs de 
Nossa Senhora da Esperança, capela de 
Nossa Senhora de Fátima, paroquial da 
capela do Senhor do So: 
corro, capela do Colégio dos Meninos De- 
samparados, capela do Hospital do Conde 
de Ferreira e santuário do Monte da Vir- 
gem. 

Ap ll — Sé, Trindade Paranhos, Terço. 
Lapa. Bomfim, Socorro (Foz), Cedofeita 
Santo lidefonso, Lordelo, Nossa Senhore 
dos Anjos. Almas de Santa Catarina, Ra: 
malde, S Roque, Corpo Santo de Mar 
sarelos e S Bento da Vitória. 

A's 11 e meta — Carnio Senhora an 
Conceição, Hospital de Crianças Maria 
Pia, Carvalhido e capela de Nossa Se- 
nhora da Luz, à Rua de Gondarem, 

A's 12 — Trindade Misericóriio un 
gregados. Santíssimo Sacramento Para- 
nhos, S Francisco Carmelitas, Cedoteita. 
Santo António das Antas, paroquial da 
Foz, Clérigos e Lapa. 

A's 12 e meta — Bomtim 
13 - Trindade, Santo Antônio dor 
Congregados, Almas ge Santa Catarina e 
Ei da igreja da Senhora da Concel- 

o, 


DE ESPINHO 


Tempo invernoso — Festas 


de Nossa Senhora da Conceição 


Mercado semanal — A praça de touros — O comboio da 
meia-noite — Festa elegante — Outras notícias 


ESPINHO, 12. — Estamos a contem- 
plar um cenário de perfeito Inverno, pois 
que há já cerca de olto dias que chove 
e venta rijamento, enquanto 0 mar Se 
mantém, também, furioso. Apesar disso, 
as vagas não têm causado prejuízos na 
beira-mar, antes, em certos pontos, têm 
açoreado multo, estando, por iss. 
areal da praia muito amplo, 

— Decorreram com grande brilhantis- 
mo e luzimento as festas de Nossa Se- 
nhora da Conceição, integradas nas ce- 
lebrações do tricentenário da sua elei- 
ção, como Padroeira de Portugal. O am- 
plo e majestoso templo, durante a no- 

que precedeu a festa, encheu-se 
sempre de fleis. No dia da festa, a missa 
foi a grande Instrumental, sob a regên. 


cla do «maestro» Fausto Neves. Houve. 
ão de graça 
«bodas de pratas episcopais do w 


po do Parto, 

O mercado semanal de segunda-fei- 
ra passada. apesar do mau tempo que 

teve larga concorrência de felrantes 
ros alimen- 
tclos, como feifão, cereais, frutas, hor- 
s e multa batata, que embora esteja 
a vender-se em várias terras do País « 
2860, aqui ainda não baixou de 3500 o 
quilo 

No referido mercado, houve, também, 
muita criação, como galinhas, frangos 
perás, coelhos, pelos quats os vendedo 
res pediam bastante dinheiro. Os ovos re- 
gulavam por 15 e 16 escudos a dúzia. 

—Na carreira de tiro da Guarnição 
do Porto, vão fazer-se novos aquartela- 
mentos, tendo-se já feito a primeira arre- 
matação, que fo adjudicada ao empret- 
teiro sr. Joaquim Gomes Guerra, pela 

ntia ge mil e noventa contos. 

—A Junta de Freguesia renovou por 
mais seis anos À firma Rêsende & Cres- 
po, Ltd., o arrendamento do terreno onde 
“e ergue a nossa praça de touros. 

Ainda bem que núvem sombria que 
patrava à volta da referida praça se 
destez, com geral satisfação de todos 
aqueles que desejam ver Espinho anima- 
do na época de Verão. 


— A C. P. resolveu pôr em clrcuinção 
o combóio dos teatros. mas só às quar- 
tas-feiras e sextas-feiras e aos domingos, 


partindo de São Bento às 0,3%. Do mal 
o menos... 
—A seu pedido, fo! transferido da 


estação telégrafo-postal de Espinho para 
a estação do Correlo de S, João da Ma- 
deira, o sr. Antônio Mota, que, com geral 
agrado do público, chefiou a estação de 
Espinho durante uns nove anos, 

—Retirou-se, ontem. para Lisboa, 
acompanhado por sua família, o sr. Ar= 
mando Crespo que, durante toda a época 
balnear. aqui esteve, como director q 
administrador-delegado da Empresa Esple 
nho-Prala. A" sun partida foí cumprimen- 
tado por grande número de pessoas. 

Vai realizar-se, em 21 do correnve, 
no Grande Casino de Espinho, elegante 
brilhante festa, a mais deslumbrante dt 
até hoje all se tem realizado, Por este 
motivo, val grande azáfama não 66 no 
Casino como no Palácio-Hotel, nos pre- 
parativos dos aposentos, para receber os 
convidados, 

O balle será servido. O traje é a rigor, 
tanto para as senhoras como para Os C&s 
valhetros. 

—A nova Mesa da Santa Casa da MI- 
serizórdia ficou assim constituída : pros 
vedor, dr. António Frederico Alcoforado, 
vice-presidente, Deltim de Castro Lima; 
1* secretário. dr. Joaquim Cadinha; 2. 
secretário, Manuel Fernandes da Suyur 
tesoureiro. Antenor Ferreira da Costa: 
vogais : António Dias Coelho e Eduardu 
Ferraz Pinto. 

A Misertcórdia de Espinho, bela ins. 
tituíção de caridade e beneficência, há 
poucos anos eriada, presta, Já, 405 pobres 
do concelho de Espinho extraordinários 
benefícios, sendo. por isso, digna de ser 
auxiliada por todos. 

—Fez 83 anos de idade o estimado 
pároco de Espinho, rev. Joaquim Ama- 
Tal, pelo que o felicitamos. 

As viaturas dos Bombeiros de Es- 
pinho e Espinhenses chocaram-se em Es 
goriz, ficando ambas com avarias. 

, R. 


O edifício das novas cadeias comarcãs, que vai ser inaugurado 


Novas cadeias comarcãs? 


de Felgueiras e de 
Penafiel 


e 
FELGUBIRAS, 11 — Está, finalmente, 
satisfeita uma velha aspiração de Fel 
gueiras : foi, ontem, entregue à Câmara 
Municipal a nova cadeia comarca, ma- 
emífico edifício que multo velo valorl- 
zar a nóssa terra, Assinaram o respectivo 
aulo, numa das salas da nova cadela 
Os srs. eng. Tomás Luis Couceiro Leita 
da Costa Rito, dr. João de Deus Pi- 
mheiro Farinha e dr. José de Castro 
Leal de Faria, respectivamente, pelo 
Ministério das Obras Públicas e Comu- 
nicações, Direcção Geral dos Serviços 
Prisionais e Camara Munteipal. 
Serviram de testemunhas Os srs. des. 
Albino Resende Gomes de Almeida é 
Alímedo Bosch da Graça, Juíz de Direito 
e delegado do Procuradór da Republica, 
E vamente; e assistiram os srs, dr 


a Machaç le Matos, dr. Am o 
Leal de Faria, dr. Luís de Vasconcelos 
Teepa, Artur Ferreira de Paíva, etc. No 
tinal, toi oferecido um cálice de vinho 
do Porto e doces regionais, pela Câmara 
Municipal. a todos os presentes, trocan- 
«dose diversos brindes. 

A cadeta será exposta ao público. no 
próximo domingo. E, em breves ias, 
Ogo que se recebam as necessárias rou- 
pas. já encomendadas, far-se-s a trans- 
ferência dos presos para all — €. 

PENAFIEL, 13. — Realizou-se. ante- 
-ontem, o acto da entrega à Câmara Mu- 
nicípal de Penafiel do edifício aa nova 
cadeia comarcã, sito na Avenida de Pe- 
dro Guedes, désta cidade. 

No auto de entrega, que foi lavrago 
veio aspirante da Câmara. sr. Fausto Vi- 
cente Ferreira, outorgaram Os srs, enge- 
mheiro Tomás Luís Couceiro Leitão aa 
Costa Ribeiro, em representação do Mi- 
nistério das Obras Públicas e Comunica- 
ões; dr. João de Deus Pinheiro Fart- 
mha, Inspector dos Serviços Prisionais. 
e Fernando Correia Bastos, chefe da se- 
eretaria da Câmara Municipal e em re- 
presentação desta. 

O sr. dr. Jaime Alberto de Sousu Al- 
ves Monteiro, delegado do procurador da 
República nesta comarca, assisHu AO acto. 

Antes da cerimónia, foi por todos ve- 
rificado o bom acabamento da cadeia 
comarcã. 

A remoção dos presos será feita den- 
tro de breves dias, — C. 


ME qe <— 


LIOGRAFIA 


«Servidão» 
por ASSIS ESPERANÇA 


O laureado novelista de «O Dilúvio» 
e romancista desassombrado de «Gente 
de Bem> publicou, agora, a sua obra 
mais representativa e notável. «Servi- 
dão», o novo romance de Assis Espe- 
rança, sobro ser, quanto a nós, a maior 
e melhor obra deste escritor, &, no gé- 
nero, hoje tanto em voga, que explora 
os dramáticos temas sociais, uma das 
mais impressionantes, o empolguntes 
obras que se têm publicado em Portu- 
gal, para não dizer em língua portu- 

csa. Não é «Servidão» obra para ler 
le um fôlego nem despreocupadamen- 
te, Tampouco é romance para distrair 
o leitor afeiçondo a esta especialidade 
Mtorária, Com as suas quinhentas e se- 
tenta o seis páginas de texto, o que o 
situa entro 08 mais volumosos roman- 
ces que, de há vinte anos para cá, se 
tôm dado à estampa nesto País, este 
livro de Assis Esperança exigo leitura 
demorada e ponderada e uma atenção 
constanto às acções o reacções das 
personagens que, precisamente por não 
serem muitas, absorvem o interesse 
do leitor. Assis Esperança, fazendo 
realismo um tanto à Zola, mas com 
a sua garra inconfundível de minu- 
closo analista de almas que anseiam 
e de corpos que penam, deu-nos um 
romance vivo, intensamente, modelar- 
mento . humano. Dir-se-k que todas 
as vidas de que o romancista se 
servo para construir o seu romance são 
criações de pesadelo, tanto nos oprime 
e rovolta a sua miséria física e moral. 
O certo, porém, é que no estendal 
dessas vidas so Contém uma grande li- 
são de amor cristão ao próximo. Ape- 
sar do localizado na região da ria do 
Aveiro, estudada por modo exaustivo, 
com excelentes quadros de Salreu, da 
Torreira, de Estarreja, e na cidade do 
Porto, cujas ilhas horríveis e execráveis 
fornecem o assunto para a parte mais 
interessanto desta obra, o romance do 
Assis Esperança tem um quid de uni- 
versalismo, que mais o valoriza. A 
humanidado que nele se agita c freme, 
tendo um lugar assinalado para se 
mover o sofrer, é, afinal, de toda a 
parte. «Servidão», sendo um romance 
frando, é, também, por todos os titu- 
/os, um grande romance e o seu autor, 
dando-o à público, conquistou o direi- 
to à admiração de quantos prezam os 
bons romances. Julgamos não errar, se 
dissermos que é obra para ficar no 
mundo das nossas letras. 


«O Mundo de Ontem» 
por STEFAN ZWEIG 


O último livro de Stefan Zweig, que 
não lemos sem comoção, já por ser uma 
das obras mais impressionantes do céle- 
bre escritor austríaco, já por marcar o 
limite da produção literária do Ilustre 
proscrito, explica-nos, suficientemente, 
a causa da tragédia que o vitimou. Na- 
quele estilo simples e sedutor que o dis- 
tingue, Stefan Zweig conta-nos a sua 
vida, as suas grandezas e misérias, os 
seus fatígios e as suas provações e, no 
fim e ao cabo de tantas páginas de 
auto-blografia, timbradas por uma sin. 
ceridado que a fantasia do escritor não 
adultera, uma sensação de encanto e 
pesar simultâneos nos empolga e do- 
mina, Um perfume de melancolia e sau- 


se não nos mostra um Stefan Zwelg 
forte e resoluto perante a adversidade 
que a sua condição de intelectual dé 
raça hebraica, perseguida e vilfpendiada, 
lhe criou, mosira-nos o espírito delN 
cado e subtil, a alma de eleição, o tems 
peramento dum homem invulgar e dum 
escritor maravilhoso. Como trabalho aus 
to-blográfico que, ao mesmo tempo, 4% 
pelha uma época, nada conhecemos quê 
supere «O Mundo de Ontem». 


«Sociologia de Oliveira Martinsp 
por RAUL LEAL 


O sr. dr. Raul Leal publicou um tra- 
balho que, por todos os títulos, tem jus 
à consideração dos leitores, mormentg 
daqueles que se interessam pelas nossas 
grandes figuras literárias do passado e 
pelas ideias e doutrinas que elas profese 
saram e exprimiram. «Sociologia de Ol 
veira Martins», a obra de Raul Leal a, 
que nos referimos, é um exame exaustivo 

ideas sociais 


No asserto do autor, «o melhor testes. 
munho da personalidade de Oliveira: 
Martins é a sua obras, o que levou Raul 
Leal a estudá-la, «para melhor com- 
preender o obreiro». «Sociologia de Ol- 
veira Martins» é uma obra de tese a 
foi escrita, propositadamente, como a 
autor declara, para o concurso promo- 
vido, por ocaslão do centenário, pelo 
nosso colega «O Primeiro de Janeiro», 
«Pretendemos demonstrar» — afirma o 
autor «que Oliveira Martins foi O 
maior sociólogo do seu tempo, o maior 
economista português, e entre Os «pinto- 
res da história» o primeiro aguarelista t 
«artista superior como nenhum outros. 
Como sociólogo fazem-no discípulo dos 
Katheder-sozialisten (socialistas de cátes 
dra). mas foi muito além deles. Ante- 
pou Durkheim e a sua escola e, em 
muitos pontos, ultrapassou-a muitíssi= 
mo.» Tudo quanto possa interessar-nos, 
na personalidade de Oliveira Martins, 
sobretudo como sociólogo, está patente 
em «Sociologia de Oliveira Martinsr, que 
é, no género, um trabalho de fôlego, para 
não dizer uma obra prima. 


«Duas Novelas» 
por ACÁCIO LOPES CARDOSO 


«Duas Novelas» é o título dum lvrl= 
nho que o sr. Acácio Lopes Cardoso deu 
a público, em modestissima edição. Há, 
nas duas novelas — chamar-fhes-famos, 
antes, contos — que o opúsculo contém, 
certa fluência narrativa e a prosa é 
correcta e agradável. «Pão Sagrado» .é 
«Treva e Clarão» denunciam um tempe. 
ramento de contista que pode produzir. 
algo de mais interessante. E' questão de 
porfiar. estudando, emendando, apro- 
veltando só o melhor. 


. r Sd . 
Seminário dos Meninos 


Desamparados 
de Campanhã 


Esta prestinosa casa de caridade acaba 
de ser auxiliada com mais os seguintes 
donativos : 

Manuel Joaquim Vieira, 100800 ; Bar- 
bosa & Almeida, Ltd., 100500 ; viuva de 
António Pinto da Cruz, por intermédio 
de «O Comércio do Porto», 200800 ; anó- 
nima, por intermédio do mesmo jornal, 
100500 ; duas anónimas, 20500 ; um viuvo 
anónimo, por intermédio de «Ô Comércio 
do Portos, 200500, António Correia da 


Rocha, 75800; família de Augusto da 
Cunha Leitão, 180500; José da Rocha 
Pereira, por intermédio do sr. Manuel 


Rocha Pereira Junior, 250800 ; D. 

de Fátima Carvalho de Oliveira Amen e 
Manuel de Oliveira Amen, 20800; rev. 
Manuel de Oliveira Braga, 400800; An- 
tónio Mendes, 20800; anónimo, 50$00 4 
Afonso de Sousa Rocha, 50$00 ; D.' Alice 
Beatriz de Lemos Rodrigues, 100500 ; 
pároco da freguesia do Carvalhido, esc. 
200800 , Manuel Seixas da Secca, 200800 ; 
George da Costa Pereira, 50800; António 
Monteiro, 100500; D, Maria do Rosário, 
20800; Augusto Esteves Teixeira, 50800 ; 
Francisco Tavares Gomes Viana, 60800 ; 
José da Silva Fernandes, 80500 ; David 
Ferreira, 60$00; D. Maria de Almeida 
Rodrigues, por intermédio de «O Comér- 
cio do Porto», 50800 ; viuva e filhos de 
Alfredo dos Santos Henriques, por inter- 
médio do mesmo jornal, 150500 ; herdei- 
ros de Julio Ferreira dos Santos Silva, 
100$00 ; Intendência Geral dos Abaste: 
mentos, 72 quilos e meio de pão de mi- 
lho; Comando da Polícia de Segurança 
Eua do Porto, 18 quilos de pão de 
milho, 

A Mesa Administrativa e a Direcção 
agradecem, reconhecidamente, 


“Solvé, 14-12:1946 


Camemora, "hoje, a passagem de 
mais um aniversário natalício o «Rei 
do Vinagre, afamado produtor do 
acreditado Vina- 
gre Ameal, sr. 
David da Costa 
Faria, também, 
conceituado re- 
presentante dos 
melhores xaro- 
pes e do vinho 
do Porto, deno- 
minado «Meu 
É Porton. 

Os seus ami- 
gos mais intimos 
e os colaborado- 
res da sua acti- 
vidade indus- 
trial, saudam-no 
efusivamente, nesta data, auguran- 
do-lhe as maiores venturas na com- 
panhia de sua amantíssima esposa: 


David Faria 


dade envolve «O Mundo de Ontem» que, e filhos. 


às do historiador ínsigne us 
ô de quem, ainda: há pouco tempo, passenr 
Rio | ceTacer eine VA Iquto denporre dad 


o Comercio do Berto Sábado, 14 de Dezembro de 1944 7 


—s 


TRUSTI-TRAG TR 


O PEQUENO TRACTOR DE 6 HP. 


DE MARAVILHOSA CONSTRUÇÃO INGLESA 


O Calendário de 1947, de mesa, com que brindamos à 
os nossos Clientes, tem a cópia de uma gravura in- 
glesa sôbre a batalha do VIMIEIRO, terida em 21 de 
Agosto de 1808, Já nessa ocasião, WARRE'S PORT 


(que vinha de 1670), circulando entre a oficialidade, 


auxiliou o prestígio da nacionalidade. 


SEMPRE PRONTO A SERVIR 


excedeu o mais ampla expectativa nas demonstrações 
práticas realizados na 


ESTAÇÃO AGRONÓMICA NACIONAL 


em SACAVEM 
E 


ESTAÇÃO AGRARIA DO PORTO 
na SENHORA DA HORA 


convengendo a numerosa assistência do seu excepcional 
interesse para a pequena e média lavoura 


CAIXAS de 3, 6 e 12 garrafas, 


sem «extra» de embalagem 


durante o mês corrente 


WARRE”S PORT 


FUNDADA EM 1670 — VILA NOVA DE Gaia 
NAS BOAS CASAS 4 De 35 a 120 Esc. CADA GARRAFA 


sÓ O DA QUEM VAI A CAÇA 
COM SOLAS E SALTOS 


CAGADOR 


um provuro LEACOCK 


À VENDA EM TODOS OS ANMAZENS DE SOLAS E CABEDAIS, DO PAIS 


TULL 


SIFILÍTICOS!! 


Podels flctlmente 

ajudar o debelar à 

a vossa doença to- 
mando O 


DEPURATIVO 
ELSAUDE»| 


ooptra  siftila 


UU an HAVAS 


: E 


Agentes de Tractors (London) 


REYNOLDS LIMITADA 


R. Arco Bandeira, 136-1.º — Lisboa 


E) 
AVISO 


Sug-agente e distribuidor exclusivo em todo o Pais 


Agência Internacional de Representações, L.” 


INTERDIÇÃO 


4 ) Limpa 220, RUA DA MADALENA, 224 
Pela 1.º secção da Secretaria do) Faz-se público de que à 34 Se- 
5.º Tribunal Cível do Porto. insta- | cção do 1.º Tribunal Cível desta co- 1) San: ue Telefone 2 3616 LISBOA Teleg. «Intrep» 
lado no edifício da Bôlsa, à Rua de Imarca, foi distribuída em 2 do cor- g 
Ferreira Borges, desta cidade, e na [rente mês de Dezembro, uma acção Pode ser tomado! 


acção especial para reforma de ti- 


de interdição por demência de AL- 
tulos, em que é autora Maria de 


por adultos e por 
BERTO LOBO NUNES DE MATOS, E 


Çê 
Resultados com. 


maud, solteira, maior, proprietária, 
residente na vils e comarca de San- 
to Tirso, e ré a Emprêsa de Cimentos 
de Leiria, com sede no Cais de San- 
tarém, n.º 64-1.º, da cidade de Lis- 
boa, se publica o aviso de que. ten- 
do-se extraviado três títulos de 20 
acções cada um, emitidos pela ré, 
com os n.º 108.701 a 108.720, 108.721 
a 108.740 e 108.741 a 108,760, do va- 
lor nominal de 100$00 cada uma, ti- 
tulos esses que são nominativos e 
estão averbados a favor da autora, 
se convida qualquer pessoa que es- 
teja na posse deles, a vir apresentá- 
-los, estando designado o dia 15 de 
Janeiro próximo, pelas 14 horas, 
para a conferência a que alude O 
art. 1.068.º do Código de Processo 
Civil. 22790 


Porto. 11 de Dezembro de 1946. 
O Juiz de Direno, 
J. Costu. 

O Chefe da 1.º-secção, 
António da Costa Moura. 
Solicitador, 

Adrião Ferreira dos Santos. 


DESAPARECIDO 


se EGAÇA, 13. — Em 10 
corrente, desapareceu de casa de sua 


Saúde de São João de Deus, do con- 
celho de Barcelos, na qual se preten- 
de que aquele seja julgado totalmen- 
te incapaz de reger a sua pessoa e 
administrar os seus bens, 22791 


Porto, 9 de Dezembro de 1946, 
O Juiz substituto do 1.º Tribunal, 


95 momentos inesquecíveis... 
trilhantina RÊVE D'OR, do por- 
fume voluptuoso, inebriante, 


para os romances de amorl Ee E 
Aos 


VINHOS DO PORTO 


COMPANHIA VELHA 


E ESPUMANTES 
Para consumo próprio ou PRESENTES, são : 
O Sorriso de quem os dá e Alegria de quem os recebe. Preço TABELA 
e descontos para quantidade. Rua Sampato Bruno, 14. 


Lourdes Cálem grampslimaud, que goleiro, maior. sem profissão, da provados j A J n 
também usa Maria Madalena ua do Breiner n.º 65, desta cidade e para q “3 CONTINENTAL ct rr rr 
Lourdes Cálem Montez Champali- | actualmente internado na Casa de qotis: 200 || AÊVE D'OR: Para os ldiíllos, para che: a 


PINTO ROSA & C2LDA-: 


Porto: 
Farmácia itália Y 
ANDRE BRAGA, BA TELER sir PORTO, 


da Liberdade| 
aU) 


REVESTIMENTO 
DE CILINDROS 


Revestimos, cum borracha dura, semi-dura, mole ou ebonite, 
cilindros de ferro, utilizados em qualquer industria, bem assim rodas 
de todos os tamanhos. Também fabricamos «bandage» para car- 
ruagens e carroças. Execução garantida e rápida. Orçamentos grátis. 
A. Henriques & C., Ltd! — S. João da Madeira, Telefone, 25, 
22310 


Bandeira 
R, de Só da Ban. 
deira, 236 


Bjatriboldoren; 22098 


Theodoro Teixeira Pitta. 
O Chefe da 3.* Secção, 
José de Almeida Dias. 
Solicitador, 
Adrido Ferreira dos Santos. 


AGENTE NO NORTE : 
A. AZEVEDO VIANA 


Rua do Almada, 23-2.º 
TELEFONE, 4033 — PORTO 


A PREVIDENTE 
Associação de Sacorros Mutuos 
Sedo: Rua dos Clérigos, 46-2º — Porto 
Subsídios de sobrevivência do 5 a 25 
contos 


e e 


Cem mil contos ao juro 


de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas, 
em todo o Pais, em conta corrente 
ou em regime de amortização, em 21 
anos. 

Trata o Escritório Técnico de 
Construções, Rua de Santo Ildefonso, 
84-1.º. Telef. 5206 22005 


SERVIÇO DA REPÚBLICA 


Ministério das Obras 
| Públicas e Comuni. 


Subsídios subscritos 
Reservas matemáticas 
Fundos da Associação 


ÉDITOS 


Tendo falecido no dia 29 de No- 
vembro ultimo, sem declaração tes- 
tamentária, o associado n.º 2.137, Da- 
niel do Amaral, residente que foi na 
Rua Moreira da Assunção, n.º B7, 
desta cidade, a Direcção desta mu- 
tualidade faz publico que correm 
éditos de 15 dias a contar da data 
desta publicação, convocando a habi- 


22.57.0008 00 
4.259.971 581 
5.487.479526 


Vos 


7 


Palmira dos Santos Brito, a qual se 


mãe, Alberto da Costa Reis, que so- 
fre de transtorno mental. E' alto, 
magro, usa cabelo grande, tem bar- 
ba preta e veste mal. Agradece-se a 
quem souber do seu paradeiro, o fa- 
vor de o comunicar à Sociedade de 


cações 


NHOS DE FERRO 


DIREOÇÃO GERAL DE CAMI- 


Repartição de Estudos, Via e Obras 


julga com direito ao referido subsi- 
dio, de harmonia com o disposto no 
$ 3.º do artigo 11.º dos estatutos em 
vigor. 22762 


Porto e secretaria de «A Previ- 
dentey (Associação de Socorros Mu- 
tuos), 13 de Dezembro de 1946. 


litarem-se as pessoas que se jul y : o 1 

Eee ancas ce / QUE SE PODE IMAGINAR 

xado pelo falecido associa: ” ) NS / E | - y 653) 
pare Pequerente sua viuva. Maria O ct: W se a , AVANAR o 


Basta experimentar um ETERNA para 


que a excelencia deste relógio famoso 


Ferragens Rio Meão, Ltd* — Rio 
Meão — Feira. 22797 


Anúncio 


Está aberto pelo prazo de 30 dias 
o concurso de 
MÉDICO 


Com 1.150500 mensais e pulso 
livre (boas avenças) precisam as Casas 
do Povo de Parada e Coelhoso (área de 
6 freguesias) a 23 quilómetros de Bra- 
gança. 

Resposta até ao dia 14 de Janeiro 
de 1947 áqueles Organismos 


“EDITAL 


DOUTOR JOAQUIM CORREIA DA 
COSTA, Veterinário de 1.º classe 
e Director da Delegação de Pe- 
cuária do Porto 


se manifeste evidente e insuperável. 
Porque eterna é um relógio de classe, 


de beleza distinta, de precisão admi- 


EMPREITADA N. 74 


Construção de sete (7) casas para 
pessoal, do tipo B, de duar 
moradias, em Viana do Castelo 


ANUNCIO 


Pelo presente se faz público que 
no dia 31 de Dezembro de 1946, pelas 
16 horas, a Direcção Geral de Cami- 
nhos de Ferro, Rua de S. Mamede, 
n.º 63 (ao Caldas), perante a Comissão 
nomeada para esse fim, se há-de pro- 

ler 5 arrematação da Empreitada 
acima referida. 

A base de licitação é de Escudos 
815.153$50 (oitocentos e quinze mil 
cento e cincoenta e três escudos e cin- 
coenta centavos), e o depósito provi- 
sório é de Esc. 20.520500 (vinte mil 
quinhentos e vinte escudos), que deve 
ser efectuado na Caixa Geral de De- 
pósitos, Crédito e Previdência ou em 
qualquer das suas Agência ou Delega- 
ções, com guia passada pela Direcção 
Geral de Caminhos de Ferro em todos 
os dias úteis até à véspera do concurso, 

O depósito definitivo será de 5 % 
(cinco por cento) do preço da adjudi- 
cação. 

As condições de arrematação, ca- 

de encargos, bem como as res- 
tantes peças anexas podem ser exa- 
minadas, todos os dias úteis, desde as 
11 às 17 horas, na Repartição de Estu- 
dos, Via e Obras, com sede na Direc- 
cão Geral de Caminhos de Ferro, Rua 
de S. Mamede, n.º 63 (ao Caldas) — 
Lisboa, e na 1.º Secção de Estudos e 
Construção, com sede no Porto — 
Estação de S, Bento. 


Lisboa, 11 de Dezembro de 1946. 
O Engenheiro Chete da 


O Secretário da Direcção, 
Manuel Augusto Vaz. 


Regente de Banda 


Precisa a Filarmónica de Urros, De 
preferência sargento músico refor- 
mado. Carta à Direcção da Filarmó- 
nica. (Douro) Urros. 2259: 


Serviço de Transportes 
Colectivos do Porto 


Assinatura de bilhetes para 
o 1.º semestre de 1947 


rável, Possui-lo é uma evidência de 


bom gosto porque ETERNA é indiscuti- 


velmente, o melhor entre os melhores 


relógios. 


Faz-se público que, a partir do 
dia 16 do corrente, está aberta a 
assinatura de bilhetes semestrais 
nas condições habituais e constan- 
tes do impresso da requisição. 

O preço da assinatura, pago no 
acto da requisição é, como habi- 
tualmente, o seguinte 

Antiga rede da Companhia Car- 
ris, Esc. 459850, incluindo o respec- 
tivo imposto do selo; 

Rede Urbana — 566870, 
idem; 

Rede Geral — 721$20, idem, idem. 

Os bilhetes deverão ser requisi- 
tados na Avenida dos Aliados n.º 200, 
das 10 às 12 e das 14 às 16 horas 
de todos os dias úteis, em impressos 
ali fornecidos pelo Serviço. 

A” requisição deverão ser juntas 
duas fotografias medindo 32x28 
mm., não se aceitando fotografias 
que sejam de dimensões inferiores 
a estas ou inutilizadas por qualquer 
carimbo, 

O Serviço só se obriga a forne- 
cer bilhetes de assinatura três dias 
depois de requisitados, mas não an- 
tes do dia 23 de Dezembro e me- 


Faz saber que, nos termos do art. 
93.º, do Decreto-Lei n.º 27,207, de 16 
de Novembro de 1936, foi requerido 
licenciamento dé Depósito de lacti- 
cínios pelas firmas Rodrigues da 
Costa & Pinho, Ltd.*, Suers., e Fran- 
cisco Tavares de Pinho, a instalar, 

tivamente, na Rua de Cedo- 
feita, 87 e Praça Carlos Alberto, 
86, 2.º Bairro desta cidade. 

Como estes estabelecimentos com- 
preendem «DEPÓSITO DE QUEI- 
JOS», incluídos na 3. classe da Ta- 
bela n.º 2 anexa ao Regulamento das 
indústrias insalúbres, incómodas, pe- 
rigosas ou tóxicas, aprovado pelo 
Decreto n.º 8.364, de 25 de Agosto 
de 1922, apresentando o inconve- 
niente de «CHEIRO E EMANAÇÕES 
NOCIVAS», convidam-se todas as 
pessoas interessadas a apresentar 
por escrito nesta Delegação de Pe- 
cuária, no prazo de 30 dias a contar 
da publicação deste Edital, as recla- 


idem, 


ANRRE 
e, 


CHICHARRO | 


Muito bom para consumo humano, 
quer cozido, guizado, ou em purés. 
Vende a 25370. QUINTA DAS AREIAS | 
— VILA FRANCA DE XIRA, 22672 


FRUTAS SECAS|g 


AMENDOAS 
FIGOS 


Wº 


mações que julgarem dever fazer 
contra as concessões dos alvarás re- 


42 Repartição, 
Diogo Sobr 


diante a apresentação do talão dado 
a cada requisitante no acto do pa- 
gamento da assinatura. 


C. N. DE CAMINHOS DE FERRO 
SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 


PASSAS 


POND'S| FIAT 500, 


novo. Vêr dias úteis. Rua 


Os produtos de Leleza consagrados 


Campo Alegre, 627. 


ARMAZENISTA 


queridos, podendo nesta Repartição 
ser examinados os documentos jun- 
tos aos processos. 22763 


pela alta aristocracia feminina 


CREMES EM BISNAGAS 
(DIA E NOITE) 


CORINTOS 
AVELAS 


Faz-se público que no dia 23 do cor- 
rente, pelas 15 horas, se procederá na 
sede da Companhia, Avenida da Liber- 

18-3, sorteio das obriga- 


Porto, 13 de Dezembro de 1946, 
Cc. M.P. 


MOVEIS 


V. Ex deve visitar a exposição 


Não é feliz? 


a K vi E L e BATONS 
Delegação de Pecuária do Porto, | Deseja saber a causa do seu azar) Serviço de Transportes Colectivos dela-Bragança e das de mobilias, candeeiros etc Pô - FADIA Mercear! E ; 
RA- e por vire . EMBALAGENS DE ORIGEM ercearia de Bacalhau, Arroz, Agi 
em 2 de Dezembro de 1946. a re do Porto rs é carpetes: da s a 
O DIRECTOR. E Agosto de 1628 Há 24 anos que os nossos preços e qua- ER 


O Administrador-Delegado, ito no G. A. M. na 73 e 


|8* Secção, cede a sua cota. Informa 
apartado 17 — Coimbra. 2786 


Lisboa, 12 de Dezembro de 1946, 
O Administrador Delegado, 
Caeiro da Matta. 


lidades superam tudo e todos. No seu int 
viste Bast Fern & Magalhães. Lt 
Porto — Telet 1199 e 1200 


FABRICA DE MÓVEIS 
| Espinho — Alberto Sousa Reis 
e 


A! venda nos bons estabolect- 
Basilio F. mentos 


a) JOAQUIM CORREIA DA COSTA anão 


22505 Paulino Celestino da Silva. o o 


= am 


Tenho a honra de lhe apresentar o 


LABORATÓRIO 
PORTUGUES 
DE ANÁLISES 
ANÁLISES QUÍMICAS 


COMERCIAIS, INDUS- 
TRIAIS E AGRÍCOLAS 


e de recomendar a sua alta 
competência em análises de : 


Minerais 

Metais 

Carvões 

Terras 

Oleos comestiveis 
Oleós industriais 
Lécticinios 
Cortumes 
Farinhas, etc 


Laboratório Portugués de Análises 
%, Largo do Priorado, 38 
Telefone, 2278 
PORTO 


MILFINS fabrica 
móveis para cozinha que são 
um encanto! 


modernos 


Execução primorosa e cui- 
dada de modelos elegantes 
e sóbrios. 


FÁBRICA : 
Rua do Monte dos Burgos 
(Aº Circunvalação. Fim da linha 6) 
E Em exposição ns 
CASA OMEGA 


Rua Sá da Bandeira, 404 
Telefone, 3 


rigida por-LUIS VOUGA 


põe à sua escolho um 
verdadeiro MAR de 
gabardines ! 


PILOTO 


Rua Santa Catarina, 44 
Telefone, 2 


= — FOGO! FOGOT 
CHA LI-CUNGO — Não te aflijas. A casa está 
segura na C." DE SEGUROS 
Wim des Cons produtos MUTUALIDADE, 
wu julgas que eu ando 
NACIONAIS! Aidormis? 


O CHA PREFERIDO POR QUEM 
SABE CONHECER O QUE E BOM 
Companhia da Zambézia — LISBOA 


Agentes no Norte 
J. MATIAS PEREIRA & Cr 
Praça Almeida Garrett. 1--PORTO 


Agentes no Norte : 
EMILIO LOUREIRO & C* 
Rua de Santo António, 67-1.º 
Telefone, 478 — PORTO 


AQUECIMENTO ELÉCTRICO. 
ÁGUA ENCANADA NOS 
QUARTOS. 

(QUENTE E FRIA) 


2 notáveis melhoramentos 
introduzidos recentemente no 


HOTEL BOA VISTA 


onde se vive confortávelmente 
e se é tratado como em fa- 
mília, mediante mensalidade 
muito acessivel. 
VIVE Só? 
VIVE EM PENSÃO? 
EXPERIMENTE O 


HOTEL BOA VISTA 


Esplanada do Castelo 
FOZ DO DOURO 
Telefone, Foz-83 


CONHECE ESTES SIMPATICOS 
BIGHI 


INHOS? 


É OS PERUS DA «AVELLEDA» 
E A Já PRECISAM DE 

als hs o 

o trans, eim Várias cEotumGricoca. ESPARTILHO ! 


São 
A propósito já tem no seu guarda- 
fato um PERFUMADC? IDEAL? 
Ainda não ? E porquê ? 
Como lhe venho dizendo o PERFU- 
MADOR IDEAL é um implacável 
inimigo da traça, que tantos estragos 
causa has roupas, 
Não se descuide pois! 
Cada . ERFUMADOR IDEAL custa 


Tal e a gordura ! 

Apetite não lhes falta e na AVELLEDA 
não se lhes regateia a comida. 
Resultado ? 

Bichos de respeito que em breves dias 
vão pagar com a vida o serem tão 


10300 e vende-se nas farmácias, dro- gulosos. 
garios e bazares. Pode fazer a sia encomenda 
Não encontrando na suá terra queira desde Já à 
pédi-lo à agência Ee, 
MO RE MEE 
Pr. Carlos Alberto. 42 — - ORTO AVELLEDA 


que o envia à cobrança, com o | 
poite franco. 


CLÉRIGOS, 80 — Telefone, 2560 


8 Sábado, 14 de Dezembro de 1946 


Faz uma barba diferente.. 
diferente de lâmina 


O GUME E' 


AGENTE exclusivo em Portugal: 


SILVA CARVALHO 


M. 


Rua dos Correeiros, 174-3,º 


porque é um género 


CONCAVO 


LTD: 


Telef. 30674 


Grande Prédi 


com 140 


jo no Centro 
divisões 


ALUGA-SE 


Próprio para grande organização, Grémios, 
Caixas Sindicais, Repartições. 
Cartas à redacção, a ARMOUR. 


Sgu 


TADIATOE 
be AT! 


Líquido para tapar 
furos de radiador 


UM PRODUTO DA 


PULLMAN 


Representantes e Depositários 
no Norte : 


Auto - Porto, Ltd.' 


R. Sampaio Bruno, 16 
-PORTO — 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 
BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — LISBOA - SETUBAL 


ENSINO 
=== 


A escrever à máquina 
em pouco tempo, só na MARATONA, 
Sampaio Bruno) 12 (à Praça), Tem a! 


gonsor = Inf. Dor postal, qu possosimen; 
te O Talor, 1357 (E tinhasdo 22421 


APRENDA A ESCREVER 
à máquina. VELOX — R. de S, Brás, 477 


ALUGUERES 


ANDAR — ALUGA-SE 

Rua Augusto Rosa, 176-1.:-Esq. Em fren- 

te ao S, João. Ver todos os dias 1.º Esq. 
22799 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


do serviço para qualquer ponto do Pai 
AUTO ALI ORA Rua José Falcão, 
81 Telet 7474 1390 


ALUGAM-SE 2 ARMAZENS 
Calçada do Monchique, 5 — Porto. 


22809 


CASA NOVA — ALUGA-SE 
instalações modernas. Cozinha eléc 
Rua da Aliança nº 364 e 366 


COMPRAS 


FABRICA DE BRINQUEDOS 
ua do Godim, 385 — Telef, 200. Com- 
pra cnixotes leves para embalagens, 
2% 


ma 


AGULHAS PARA MAQUINAS 

DE COST 
Compramos Erândes e pequenas quanti- 
dades de qualquer numero 0, 00, B, 1/2. 
1,26 2 1/2 Indicar preço minimo para à 
Run do Bonfim, 4 Porto, 22710 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho. Rua Santa 
Catarina, 33, Telef. 7293, E 


COFRES, 

máquinas de costura, fogões, rádios, et 

Compram-se e pagam-se bem na LUSA 

COMERCIAL. Rua dos Caldeireíros, 155. 
arma 


COMPRA-SE DIFERENCIAL 

«m bom estado, de camionete Ford V-8, 
Chevrolet ou Fordson, flutuante, Dirlgir 
a Abílio de Almeida Soares, Celorico da 
Beira. 22675 


FABRICA DE MALHAS 
ou Alvará compra-se, Cartas 


aAD. 
22656, 
LIMADOR MECANICO E MAQUINA 
DE FURAR 
Usados mas em bom estado : limador de 
40 a 50 mm. de curso. Maquinas de furar 
até 25 mm. Compram Joaquim Gomes 
& lemãos — Goimbra : Av da Madalena 
7 Telefone 2004 — Porto : Rua de Santa 
or 


Catarina, 558 — Tel 21800 

MAQUINAS DE ESCREVER (2) 
sendo uma para praticar. Ofertas só por 
ta à R. do Rosário, 188, rez-do-chão. T. 
2275: 


TERRENO — COMPRA-SE 

Até à 2º Zona, indicar área o preço, à 

Administração deste Jornal ao n.º 91. 
zm 


EEE TT———€—e—e—se— 


OFERTAS 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
des de 3 a 1500 con- 


juros desde 
Transacção rá e nas melhores 


tos. 
condições COVAS, Rua do Almada 


97 
22683, 


GUARDA-LIVROS ç 
livre das 8 ás 10 horas, ou das 19 às 22 


horas, oferece-se. Carta a M. Lima, Rua 
Sá da Bandeira, 30-1. 22736 


HIPOTECAS 
Fazemos sobre propriedades RUSTICAS 
* URBANAS ao minimo juro, Transac- 
cão efectuada em 48 horas. 
A FINANCEIRA. 
Rua do Bonjardim, 229-1.º — Teler, 470 
amu 


300 CONTOS 


Empresto, sobre hipoteca, no Porto ou 
arredores, juntos ou em fracções ao ju- 


co minimo, Rua Mousinho da Silveira, 
163-17. 2219 


e 
PEDIDOS 


CASA OU ANDAR 
com quintal, próximo da baixa, precl- 
sê-se, Resposta para Rua do Bonjardim, 
mas 


BRASIL 


RIO DE JANEIRO « SANTOS 


« || Paquete «SANTA CRUZ» 


de 26.000 toneladas de deslocação 


Vai fazer a primeira viagem 


Todos os assuntos referentes a passagens são tratados no Séde da 


EMPRÊSA DE NAVEGAÇÃO 
MERCANTE-S.A.R.L. 


na Rua de Fernandes Tomaz, 633 
eres 


O Comercio do Porto 


MÁQUINAS FERRAMENTAS 


dos melhores construtores franceses 


CAZENEUVE — tornos modernos rápidos. 


Grande produção. Trabalho de precisão 


GSP MARCEL PEGARD 


MAQUINAS PARA TRABALHAR MADEIRA 


Engenhos de furar radiais 


S.te PARISIENNE MACHINES OUTILS 


Engenhos de furar. Tornos automáticos 


GAMBIN — Máquinas de fresar universais 


Consultem sempre a 


Limadores 


Telef. 5400 


EMPRESA NACIONAL DE APARELHAGEM ELÉCTRICA 


Telet. 62 


177/78 — AV. 


24 DE JULHO, 


158 — LISBOA 


ELECTRICISTAS 


Precisam-se. Rua Conde Vizela, 96 
22795 


GUARDA-LIVROS 


Precisa-se para casa de movimento, de 
preferência com conhecimentos de in- 
Blês. Carta indicando habilitações e prá- 
tica ao n.º 114. 22804 


PEDREIROS E CARPINTEIROS 
Precisa Luciano Mo; da Silva 
lar na Rua dos Bri 8 — Po 


Fa- 


PRECISA-SE 
Sala para escritório 
para O Telef. 15078 


SOCIO PARA INDUSTRIA |. 
Técnico com máquinas e clienteia, 


1 ne. 
cessita de sócio com 60 a 80 contos: € que 


fique na gerên 
referências, Ca 


 gomercial, exige o dá 
à Redacção a P. S, 


22055 
road ia 


TRESPASSES 


ARMAZEM DE LANIFICIOS 
Trespassa-se com uma existencia de fa- 
zendas superior a 600 contos e no loci 
mais central e concorrido da cidade da 
Covilhã. Tratar com Guilhermino de Al- 
meida Fazendeiro — Refugio — Covilhã. 
22491 


LOJA PASSA E 
ou para armazem com 120 m2., de duas 
portas, na 1.º zona, Ver e tratar Rua 
dos Martires da Liberdade, 181. 


22548 


TRESPASSA-SE 
Restaurante Estrela d'Ouro na Póvoa do 
Varzim, por motivo de retirada do pro- 
prietário para Espanha 


22492 


VENDAS 


AUTOMOVEIS 
Venderr.-se dois em perfeito estado de 


mecanica e bem calçados, sendo um «Mor- 
ris», de 4 lug; gasolina, e outro «La 
Sale», de 7 lug 


à gasogénio. Rud 
Bento Junior, E “a 


Eu 


ALETRIA. 


Americana em meadas branca e amare- 
la. Optima qualidade, Te 

ga imediata 
nandos 


Alheirãs 
Batata doce 


Dc MIRANDELA 
DO ALGARVE 
Produtos de absoluta confiança, Casa de 
todos os vinhos da Companhia Velha à 
tabela. Rua de Sampaio Bruno, 14 
22011 


«ALETRIA» 


Fina qualidade tipo comprido para 
entrega imediata, 22483 
Pedidos a Manuel de Araujo 


Fei 


mãos 
Praça da Ribeirá, 9 — PORTO 
Cie seua 


BILHAR LIVRE VENDE-SE 


óptimo estado, Barato. Café Lusitania, 
Lourosa, Feira. 22499 


Camion «DEUTZ» 
1939 
A gasoil 
Usado 
R. Sá da Bandeira, 107-2.º 


COFRES 


Monobiocos e da, todos bs modeioa. Ca 
otres Usados. Rua dos Caldei. 
Feiros, 1Í7. Telet. 2110. 18157 


CASA BOA 


Dá-se de renda ou vende-se a de nº 313 
da Av. da Boavista, com -5 pavimentos, 

intal, instalações “de água e luz, com 
com amplas salas bem 
E de óptima construção e 

reço em conta Chave e 
catar: BARROS, Rus M. da Silveira, 169, 
TONE ago! 


Champagne Veuve 
Clicquot Vermouth 
Noilly Prat 


Receberam pelo «Gonçalo Velho» 
A. A. BARBOSA, SUCR:, & O 
Rua Ferreira Borges, 40 


O mais completo «stock» 
em licores 


CASA HABITAÇÃO 
com 1º e 2º andar 
trazeiras grande 
e 1º andar, 

arinheiros, 


o águas furtadas 
mazem com rez-do 
vende-se (á beira 
49-45. Falar, Espinho, 


Rua 


n.º 369, 


ESTRUME 
Vendem-se 15 
: Tele) 


22743 


metes. Rua Vila Mea, 
22657 


FOQÕES E RADIADORES ELEOTRICOS 


para aquecimento, ingleses Gusn Cagssta 
— Porto, 22 


FUNDIÇÕES DE FERRO 


Usem o cimento inglês «SCOLS» para 
encher poros Casa CASSELS, Porto 
22219 


eee 
FRIGORÍFICOS 


General Electric — Ultimas 
inovações 

Acabados de chegar da América 

TEIXEIRA GOMES, LTD 


Run Mártires, da Liberdade, 243 
7523 — PORTO 


FOURGONETTE «AUSTIN» 
C. 350 quilos em bom estado, 
Bichê 


Vende-se, 
Porto-Garagem, Avenida Camilo, 

22805 
JARRAS E JARROES 


em res, Saxe, mandarim e outras 
qualidades e marcas, Rua de Cedofeita, 
nº 227. 22115 


«LANCIA-APRILIA » 


1937 
Perfeito estado geral 


Garagem Comércio do Porto, 1.º 
Ce 


LINDISSIMAS CHAVENAS Ê 
Honra para brindes, Rua de Cedofel- 
ta, 227. 22712 
MOBILIAS — CASA MAJOR 


Não compre sem ver os preços desta 
casa. Rua Formosa, 55, Porto. Descontos 
aos revendedores, 22540 


MARCOLINO 


RELOJOEIRO de CONFIANÇA 
R. PASSOS MANUEL, 130-PORTO 


Moto Velocette -- 1946 


Quase nova. Ver e tratar por favor 
na Praça Carlos Alberto nº 120 


MOBILIA — VENDE-SE 

com 2 salas de visitas, 1 sala de jantar, 
1 de quarto completa em madeira de mó- 
gno e platano, respectivamente, Na Rua 
Soares dos Reis, nº 632, Gaia, 22155 


eiam VANTAGENS PARA TODOS 


OBJECTOS 
antigos e modernos, 
de arte, próprios 
Cedofeita, 227, 


PIANOS ALEMÃES 


Armados em ferro, cordas cruzadas, é 
teciado de martim, Vendem-se. 

5.500800 
8.0005 


12.500500 
16.000500 
17.500800 
L RUVINA 
— Porto 


verdadeiras obras 
Para: brindes, Rua, de 
22 


CASA DANI 
Rua Formosa, 


PNEUS 140x40 
Rua Raimundo 
Telefone, 3 ala 
PROPRIEDADES DE RENDIMENTO 
Vendemos na 1.º Zona com magnifica 
casa de habitação o mais 17 casas e uma 


de Carvalho, 
22554 


área de terreno com 20.000 m2, A FI- 
NANCEIRA. Rua do Bonjardim, 229-17 
— Telef, 4707, 22710 


e 
Pneus novos 


Vendem-se 6 e 6 câmaras da me- 

dida 32x6 de 10 lonas. Falar na 

Rua do Almada, 500-r/c. 22802 
PIANOS E ORGAOS 

Vendem-se a pronto e prestações, novos 
e 2º mão. Mikros acrodinâmicos e clda- 
sicos Casa Daniel Ruvina Rua Formo- 
sa 173 Porto 1397 
PRENSAS HIDRAULICAS 
vendem-se 3 e um moinho 2 B. Dirlglr-! 
a Amilcar Monteiro, em Ervedo! 
Douro. am 


QUINTA EM BARCELOS 

Vende-se junto da cidade, com boa pro- 
dução de cereal. vinho, etc. Boa moradia 
de casas, casa de caséiro, excelente lo- 
cal e oom futuro. Para vêr e tratar 
A.C. — Rus Faria Barbosa nº 12 
Barcelos, Telefone, 835, 22230 


Sobretudos 


nas montras das confecções «Gentle. 
man». entre muitos está o sobretudo 
que lhe serve no preço, qualidade e pa- 
drão, Runs Formosa 6 Alexandre Braga 

rrefo do Bolhão. 20935 


RRENO A! VAMENIDA FERNÃO 


A FINANCEIRA. 
Rua do Bonjardimo 229214 E Pele Ed 


Tarrachas para tubos 
inglesas. Vende a Casa JOAO MEN- 
DES ALVI SUC., L.DA — Ru 


— Porto, 


TERRENO EM 8. MAMEDE 


área de 800 m2., com frente de rua 151 
metros, vende-se em conjunto ou em 


fracções de E metros de frente por 4p de 
fundo, desde 25 a 30 contos, Próprio para 
grandes armazens ou para o PROBLEMA 
HABITAÇÃO, por retirada urgente, 
Rua do Godinho, 

2om46 


Falar à feleaio” abc 
268. Matosinhos. 


Tôrno 
Mecânico 


ÓPTIMA CONSTRUÇÃO 


acabamento especial prismá- 

tico, para bancada, de 0,75 

entre pontos com fuso e cava, 

árvore furada, transmissão 

para correia e bucha central 

de 3 grampos. zera 
JOÃO MENDES ALVES, 

SUCR, L.DA 


R. das Flores, 183-1.º — Porto 
E Pr erre 


TERRENO NA FOZ 
Vendo na Rua do Padrão, com 8 me- 
tros de frente por 50 metros de fundo, 
já murado, e muitos outros no Porto. 
BARROS. Rua Mousinho da Silveira, 

Telef, 489, 227 


IBERIA STAR LINE OF PANAMÁ 


Carreira PORTUGAL- BRASIL 


Paquete de 16.000 toneladas ; 


PORTO 


PARA 


TAMANHO 14x10 


UMA AGENDA IDEAL 


(PARA BOLSO) 


300 páginas, tendo cada uma dois 
dias para apontamentos 


Milhares de úteis 


informações 


métricas 
Um in- 


durante o 


ano 
capa 


SCONÓMIC 
alglbeira, formato 10x7 


+ pequena agenda de 


Cada 2550 
A melhor agenda do ano 


Grandes descontos para 
revendedores 


o (1.º 


Envia-se pelo correio com portes 
grátis a quem reme! impor- 
taneia em sel Pedidos 
ao Bazar de 

Santa Catarina, 


Curso de guarda-| 


Ensino pelo prot Francisco Miranda 
Rua de S Braz, 60 e 41!) — Telef HOUA 


TARRACHAS PARA PICHELEIROS 
Anglesas, vende Onsa Oasols — Forto, 
2248 


TERRENO RARA, FABRICA 
OU INDUSTR! 

Vende-se END de Costa Cabral, com 

68,000 metros quadrados. A FINANCEI- 


P 
MÉDICOS 


DR. EGÍDIO SANTOS 


-FIGADO, ESTOMAGO, INTESTINOS 


— Das 15 & 19 n 
80 (residência 


RA. Rua do Bonjardim, 229-1º — Te- 
leg” 4707. emo 
VENDE-SE 

Casaco d' Agneaux des Indes c 


dourado em estado de novo, Rua 


Santo António, 15) 


VENDE-SE UM TERRENO 
e um grupo de 
do 


todo vedado e com poço, 
casas na Rua Grémio Prosperidade 
Gala, Pedir informações ni 
inhos (ao sr, Cabral) 


«SE 
Camião óleos pi 
do de novo bem 
do toler 
tónio Vi 


- José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 &s 16 horas 

Rua José Falcão 15 —'Telef 1009 


José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


u 


DIVERSOS Dr. 


Almoce ou Jante no JLTÓRIO E RESIDÊNCIA . Pur4 o 
ca DO o gas mo | 2 2 Ed da fa O TRE 
E ] R A s s o Ta 
ê i R NEY so L 


CASA DE PENHORES 
Toma-se de trespasse ou compra-so 
vará, no Parto ou arredores, Carta 
202 


EP obra de pe- 
;| dreiro e betão ormado 


Edifícios Atlântico. S. A. RL. 
recebe propostas até ao dia 26 pf. 
Os cadernos de encargos podem ser 


MOBILIAS DE GONDOMAR 
Centro que abastece as 
casas de 


mais Juxuusas 
Os mais lindos mo- 
Americo Martins de 


Rua Monte Cras. : 
consultados todos os dias na Rua Sá 

ondomar — Paragem do eléctrico 

ndomar — Baragom do loss da Bandeira n.º 56-1.º 22794 


Importante Leilão 


Amanhã, Domingo, às 2 horas e meia, de todo o recheio do prédio 
da Rua de Costa Cabral, 882, por retirada do seu proprietário 


para quartc em contraplacado, nogueira e 
castanho, sala de jantar Renascença, antiga, com boa talha; escritório D. João V; 
sala de visitas em pau preto; carpetes, relógio de escadas, bom piano, guarda-ves- 
tidos com porta de , comas é cómodas em mógno, cadeiras, lustre com 
ilhos, pratas, quadros a óleo, jarrões da India, gravuras, reposteiros, quadros, 
armário e contador Renascença, serviços de louças * japonês e chinês, serviço de 
jantar Ingiês, cobertas de Damasco e colchas de seda antigas, adornos e muros 
outros artigos expostos que serão vendidos sem reserva de preço 


Agente: — DOMINGOS MARQUES DA SILVA — Tel. 


Terreno Centro Gerez 
Vende-se 


por motivo de retirada para o Brasil 
BOA COLOCAÇÃO DE CAPITAL 


Junto a estabelecimento termal, área 
30 a 45.000 metros quadrados, com 
grande ribeira, óptima água, além de 
nascente para exploração comercial, 
com água potável muito fina e anali- 


Constando de boas mobílas 


6290 


sada. Denso arvoredo. Trata: Ksiel 
Hotel Internacional, R. do Almada, 
quarto n.º 26 — Porto. Et 


VAPOR DE 10.850 T. 


“ALCANTARA” 


Para NEW-YORK 


Recebe carga no Porto de Leixões na 1.º quinzena de Janeiro 


BRASIL 


Os paquetes 


“CITY or LISBON” 


A sair na 2.º quinzena de Janeiro 


D. W. 


PASSAGENS E CARGA, TRATAR COM OS AGENTES: 


EM LISBOA: Soc. de Navegação Oceanica, Ltd. 


RUA DO ARCO A ALCANTARA, 461. 


NO PORTO: Soc. de Navegação Oceanica, Ltd. 


RUA 


— Telef. 6 4214 


MOUSINHO DA SILVEIRA, 310 — Telef. 
BELARTE 


7337 


viagem) e 
“e” (2.º viagem), 


vão ser apresentados pela 


AGENCIA ABREU 


ORTO 


VT TRES E STO RSS 
Génova 
Vapor Sueco BORGILA 


A carga no Douro em 16 do corrente 
Agentes : 


Empresa Geral de Tronsportes (5. A. R. .) 


Rua Mousinho da Silveira, 30-2.º Rua do Arsenal, 124-1.º 
Telef. 5938/39 Telef. 32151 
PORTO LISBOA 
SST TUE a 


Soc. Coop. «O LAR FAMILIAR» 


FUNDADA EM MAIO DE 1944 
RUA DE SANTO ILDEFONSO, 17-2º — PORTO 


Cooporativa destinada a construção e aquisição de casas económicas 
para os seus associados, no valor de 20 a 100 contos, mediante 
cotizações mensais de 33 a 161 escudos, sem pagamento de juros 


Realizando-se amanhã, Domingo, pelas 15 horas, na Rua do Jardim, Vilar 
do Paraizo Gaia (em frente ao Matadouro) a inauguração de duas casas ali cons- 
tru'das, uma das quais se destina ao nosso associado Exmº Sr. João Henrique 
Coelho, e utra aos associados Ex.º Sr. Alvaro Barbosa Braga e Esposa, Ex.ma Sr.* 
D Sára Marília Martins Coelho Braga, convidamos todos os sócios e pessoas inte- 
ressadas a assistirem à respectiva cerimónia. 

Por deliberação da Direcção, em sessão de 12 do corrente, foi resolvido 
convidar mais 25 asosciados a construir ou adquirir a sua casa, pelo seu número 
de ordem de inscrição. 

Lembramos aos nossos associados que é já no próximo dia 21 do corrente 
que se realiza o nosso 18.º sorteio. 


O DIRECTOR-SECRETÁRIO, 
(a) FRADIQUE RODRIGUES DE ALMEIDA 


Agentes-Vendedores (Pracistas) 


garesoea 2 a 


De Máquinas de Costura, Fogões 
eléctricos e Cilindros (Termo-Acumulado- 
res, de ACREDITADA MARCA, precisam-se. 


Corta à Redacção ao n.º 111. 
=> 


VERDADEIRA PECHINCHA 


Rico contador em pau preto com 16 gavetas, antigo; mesa e armário grande, 
renascença; cadeiras com sola gravada; bengaleiro renascença; ar 
trabalhadas com motivos orientais; armário bul; escrivaninha francesa 
inglesa; mesa bufet antiga; duas meias cómodas meia lua com embutidos; coifeus 
D. João V; contador hispano-árabe; papeleira em pau preto; cómoda D. João V; 
lustres de cristal e bronze; carpetes; porcelanas antigas; bibelots; peças ntais; 
marfins; cristais; candelabros em bronze e cristal; serviço para chá, inglês; reló- 
gios; espelhos; credência Luis XV, dourada, antiga, etc. — TODOS ESTES 
ARTIGOS SÃO VENDIDOS POR MENOS DE METADE DO SEU VALOR. — Rua 
da Senhora da Luz, 315 — Telefone 40 (Foz do Douro). 


PRECISA-SE 


Grande armazem que possa servir de garage, 
ou só armazem. Próximo do centro, se possivel, 
Carta à «Mabor> — Apartado 71 PORTO 


Grande Leilão 


Amanhã, Domingo, 15, às 3 horas, de mobílias completas, móveis avulso, estofos, 
adormos, enfeites, candeeiros, cofres, fogões, aparelhos de rádio, roupas de cam: 
e mesa, quadros, pinturas, serviços de louça, cristais, bengaleiros e tudo o mais 
exposto para venda sem reserva de preço na: ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES 
DA RUA DE PASSOS MANUEL, 60-64, DO PORTO. 


Agente: — C. MESQUITA — Telefone 1733 


